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SAO PAULO—Torca-fcira, 14 d§ novembro dê 1905 
u tmuo t r r iDO s mnuMio BH 

AI aisígnaturas mineram em qualquer dia e i 

W A t M T i T I T i l B > H i l I l M I 

l»i cm fim d« Junho ou dezembro 

llEBACfí\0 R OmQtMAS 

L u » A * B . B a n t o , 3 5 . 

T B X . B P K O B I , * » 
V t l B B I 4 5 I O 

O C A F É ' 
o mercado do ll«vr« »l)tla l.on-

(em . l «H « l>ar» dcieml.ro« 47 

Kra maio; Hamburgo, a 37 1|4.par» 
zembro c 38l|4 para maio, balados 

Unidos, Inalterado. .. 
Ao niclo-rila. o mercado do itavro 

Wtove Inalterado; n » < » « 
railo; EslxdosLuidos, alU e bama ac 
I pontos. 

JCKDIAItY. I» 

ferem recebidas boje, dnr»nts ® 
íÍTnestsrto da t;omp.nlil» Pan. 
II U , « eld.de, :'0.12-1 saccas d» 
rsfé sendo 23.8" de.pach.to. 
-Vin Santos « «1.577 S.CCU PM» 8í« 

l l l c . \ 
fANTOS, 13 

HrrcMio, estável. 
Base. ESOOU. 
Vendas «o.OIC saccas. 

Vnulos rm 11 d» membro 4* <905 

11. 1'nldos, 70.000. 
Ilavre, ll.OOO. 
Hamburgo, — 

íafé embsrrsdoein I I ,89.(7fc k 

Café despachado, 87.53» 

r t v baldesdo no d l . 13 t 
Kei .u l lst» , l o . íU «oca». 
Ka&rocabana. 7.12o ssceu. 
Ke Campo Lliupo, 1.141. 
Krac. 170. 
r í r v e S. Paulo, 7.023 «ccas. 
Total. 40.810. 

Café luldrado: „ „ . , , . . . . . . . 
fii-»de I o donirz, 88S.330 sacf f . 
UsSe 1» de iuluo, 4.633.033 saccas. 

mirados do dia l » . . "- 0 , ! 9 ' 
Iiftde I o dome*. 3»i.76t». 
pesde 1» de Julho. 4.070.JH. 
Clork. 1.N80.1S3. 
I!ídl»,20.BOU. 

m m , « o r í i f . _ 

Na companhia lleglstradorft as ven-
dai foram de 4.000 saccas. 

Em f£iial d*lã~ >1® t 9 0 1 : í"0 ' d o " 
Bllngo. 

m o , «3 
miradas do dia 10, 13.0(9 stee»s. 
l i ? 5 e í ' d o nlez. 163.718 saee*s. 
íicfde 1» de julho, t-«00 »>3. 
Embarques do dia I I , IS.J30. 
Alertado, calmo. 

Ilntrsdas íe vapores S 
12; Sul, F.rlannrn. 
> Norte, Korapol. 

13 • WOÍUI I . 

I ! w n < ( « « i t r â i i i o l M » 
- 11 etnwcmtnv-íoos 

llSVie, 40, 40 8|1. 
Ilrirliurco, 87, 38. 
fcjlsdes-lwdes.alla parcial de 5 . 10 

pontos, colírio, C,»3. 
Disponível, Inalterado, lypo 7 ,8 i|t. 

d!l<rtorct ou ienoembro de Í905 

l l a u t , 40 l|4, 47. 
Hamburgo, 37 t|V 38 Ipl. 
Eitadcis Unidos, Inalterado. 

t t nclc-íia Ce 13 de novembro de 

listre. Inalterado, 
lltmburfco, Inalterado. 

M o v i m e n t o d e e a l é n a 

S o r o e a b u n a 

IHitsrrfttdssem S. P.nlo 
t p. C.haves 30C2 «cs. 

taldradas em Sio Paulo 
paia S.P.H OOia a 

Isliltadas tm JuDdlahy, 
t« ia S. P. 118 a 

Tela) 9.798 a 

1) H l l M U t)E CAIi: EU 12 DE XOV EMUIIO 

Secçlo iorceabana 

Ct!t «ro cairos 17.791 saccas 
U . U I I ! a r m a z é n s I . S I Ü 3O .UUJ 

Steito l luatia 

(ale cm carros..... 
l a t i «Bi «rmateus. 

l . tO l saccas 
3.94*4 «.220 

R c i K l I m c u t o H FLÜCBC» 

fAMOS , 13 

f.crttcdcrla: 

A)p«.rtav»o 210:783(441 

tr.(Mlo*. . . . 
tlampUbas. , . 

C01I320 
. . 081100 

Total. . . 117:384(807 
Em f (•<]»! da Ia d* 4904 : 
l cl domingo. 

Al'tiidr(a: 

r s i » l 
V U o . . . . . 
Consumo. . . . 
Verlia 
I.lcenç. . . . . 
AiUri j-lILas, . . 

Te tal. 

172:0218379 
02:8178:171 
.2:01|a100 
1:000® W0 

4010110 
1:088*100 

22:908(131 

Cm c g u l da Ia de 1904 : 
Hil domingo. 

V * I r a d e o u r o 
Ta«aa que vigoraram bole, par. vale» 

At s u o d» Allanileg»: 

London Bank <0 7i8 
Mvcr Plalc 13 7 » 
s.cmmrrclo e ludustrl».... ir> lüitO 
««nfo Allemlo 16 7|8 
laxa <le (oluanta 10^32 

r > f . r i « i w M 

flclaçüo dos exportadores qoe paga-
ram direitos liontcm p» Recebedorla. 

Arliuckle A C. . 
I tirodor WlUe A C. 
ftaumann Gcnp AC. 
Prado, Chaves A C 
{• lobnsloD A 
J • Hotel A C 
Bsldwlr. A C. 
Ü»rd HanJ A C 

Ellls 

C. 

A C. •lolwortbjr 
Miu A C. 
Barbos. A C . . . . 

sS.* - •• : : 
|»5«e*s Ferreira . . 
f lM» , Lima A C. . 
Píalem liaetin,!,, 4 c 
A... T r a m e i * -

Sons 
^ K t t U A 

A C. 
C. . 

00:290» >1 
3J:45Wir,« 
31:39M8rjO 
28:5378000 
20:118.300 
10:081(600 
8:t58Wl4 
f.:í8MOOO 
«:t8<«000 
8:184.418 
5:028(000 
4:402*014 
3:MI*flW 
1 «5*800 

9(8*730 
08*118 
a$ouo 
m o o 
12*720 
3*510 

—Itelaclo dos exportadores que pa-

Saram direitos dnrante . aemana (la-
. li. Rereliedorla : 
Cafii do ICslado de S. Paulo. 

Arbucklc A C . . . . t2ú:>l|Oí28J 
Nauinann (iipp AC.. . 107:7 t*.!«W 
Tlieodor Wlllo A C . . , 07:8Mi(474 
Prado, Chaves A C . . . 70:0776000 
llard lland A C . . , . I7:88i(i08 
W. Ufitcl A C . . . , S7-.339Í2B0 
li. lolinsloii A C . . . . 27:314.061 
Barbosa A C 
Krlscbe A C I7:2!l0ü3i0 
Zerrenucr.lliilow A C. . 17:J36W17 
Prado,jl.lma A C . . . . 13:8'.>l("01 
llolworihy Ivllls A C. . II:833Ü730 
llcnry Wollje A C . . . 11:313(0») 
D a l d w l u A C 7 : 070 *078 

Nossank A O C:K9!«230 
W. T. Mac UUKlIll St C. 4:1107(1328 
Alves l.liiia A C . . . . 3:771í000 
Sclimldt A Trosl. . . . 8:3331370 
Salles, Toledo A C . . . OSgfílOO 
Diversos t0:l92(433 

CaM de Minas : 
Baldwln A C . . . . . R:438«0J 
Namnann Ocpp A C . , . 6:3773773 
Saltes, Toledo AC. . . II7'.«í80U 
Zerrciiner Billow A C. . 1 "0*002 
Diverso» 4708370 

Mov imento do porto 
SANTOS, 13 
Entradas em 12 : 
De Porto Alegre e e<eala«. o v.por 

n.iclonnl Itaioluinij, com 10 dias de 
viagem. c»r;,'ii vários generos, 408 to-
neladas, consignado a 1. Santos 

de Pernambuco, o vapor nacional 
yliJii. coni 8 dias dff viagem, car^a 
v.rlos generos, 77» toneladas, consi-
gnado . I rrrelra luulor A Saraiva. 

de llremeu a esrulas o vapor ullemfto 
tlalbuw. com 43 dias do vlusicm. :i»8 
toneladas, consignado a Zerrenuer, llll 
low A C.; 

de Uuonos-Alrea, o vapor Inglnr. 
IfiUcrag, com 4 di«s de viagem, cm 
laslro. cr.ol lonrlad. s, consignado a 
Arlme.lile A C.; 

dc Dunquerijue c escalas, o vapor 
francez Malow, com 3ilúUis d« vlagran, 
cnrh'a vários gêneros, 31C2 tonelada?, 
consignado a J. A. llou<|uel; 

do Buenos-AIres, o vapor Italiano 
Cííí.i di Xew-York, com 4 dias de via 
gem, ein Irnnsll», l ini toneladas, con 
slgnado » l'l!l. Marlinelll A C. 

EM 13 
Do Rio de Janeiro, o vapor nacional 

lndutlrinl, com 24 lioias do viagem 
171 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado n j í . l l . OuimniTies; 

dn Porlo Alegro c escalas, o vapor 
nacional Vícloria. com s dias d» vla-

§em, carga vários gêneros, 300 toncla 
as, consignado a l'r»ne'sco Sons» 

Dantas; 
dc Hnrrv, o vapor Inglcz Rrpiou, 

com 27 dias d:: viagem, c.nva carv.lo, 
1832 toneladas, cjnsl;:uudo a Wilson 
Sons A C.; 

dn Kluma. c escalas, o vapor húngaro 
Stefaiua, com 43 dias de vlagem.iar^a 
vários generos, consignado» llomhauer 
A C.: 

Sabidas: 
l'nra Pernambuco, com vários gene 

ros, o vapor uaî lonnl llacolomtj; 
para Ceuova, o vapor Hulluuo C/ÍÍK 

di A>i< -Cei7., com Yrt'v, 
para Londros, o vapor lr.;l-z Tuite, 

com cafi1; 
para Nova-Vork, o vapor ingloz 

Queenboruuch, cora rafé; 
para n liio de Janeiro, o vapor na-

cional Vícloria, com vários gencros. 

O C A M B I O 
KM S. PAI 1.0 

llontem, na aherlura do mercado, o 

.'l he Britisli Itank of Soutli America», 

• Banco Commerrlo e Industria» c »Bra-

slllaniscl.e Bank fiir Deulschland 

adoplaram em suas respectivas tabel-

las » taxa de 10 l|IO, n os demais 

estabelecimentos bancários » dc 10 d. 

sobre Londres. 

O nosso mercado de camliiaes abriu 

bontem paralys»do, com os dl\er«os 

bancos negociando os s;us saques na 

base de 10 l|!0. 

A's 2 l.oras da tarde, o Banco Conv 

merclo e Industria, .Ilanco Commer-

clale Italiano» o Brasil.anlschn Bank 

flir lienlsclilc. I, faziam a colação de 

10 3|32. 

O mercado permaneceu ne-li poM 

çlo até .1 hora do encerramento, que 

foi eslavel. 

O movimento dosnegoclos fcilos du-

rante o dl» foi pequeno. 

Os extremos forafu de 10 l|10 e 

1G3|32. 

Os soberanos foram bonlem negocia-

dos pelo «London and Blver Plate 

Bank», »l.oDdoii and llraslliau Bank» 

e .Banco CommercUIe Italiano», ao 

preço de. 16(300. 

AMaxade 10I|1C, que rol» ofnslal de 

hontem par» lctr«s. 90 dias a vista, 

» libra esterlina r»l* 14*911; o fran-

co, (691; o marco. *733. 

A' Vista, 13 IS|IG, a llhr» vale 16(000; 

o franco, *"I00, o marco. (739, a lira, 

•600; cem reis fortes, *3S3, o o dol-

lar, 8(103. 

EU SANTOS 

Com a col»{Ao de IGI|I0 abriu bon-

tem o mercado do camblaci, sem le-

tras, e os bancos comprando » 10 3|1C. 

Ao meio-dia, era flrine o mercado 

adaptando os bancos a taxa de 10 l|16, 

oiTerlando letras a 10 0)31, e compran-

do a 16 3|li>. 

•Vesla posl(lo se manteve alr ao 

fechamento, que foi paralysado. 

O movimento dos negocio? realiza-

dos daraate o dia foi menos que re-

gular. 

G a z e t t f h a 
BOTA BO DIA 

Não se pôde dizer que o dia 
de hontem fosse do todi> despro-
v i d o de a l g am íacto interessan-
te, apesar to ter sido pobre de 
noticias eenucionaes, porquanto 
tivemos o Jnry em qne entrou o 
réo Pedro B»is, qne, ha tem-
po., .(sa.sinon Armando Pon-
te. n . rtntão Mi/ano. Toda 

Cie se mostrava eurioea d* sa-
ne o assassino aeri. «a a i s 

eMd.mn.do, e, por ÍMO, en-
efcen-M a M i . do } • ! « . » ento, 
• I * havendo .l l i , dnrante toda a 

<9 ! « V M l » 

u m nlflnote. Af ina l , q róo ouv iu 
lôr o vereillclum dos BPB. jura-
do., quo o condininnrnm n :)0 
amioH tio pr isão . Kis como tej--
minou a ncena do Rauin<<- <'n 
Pensão Mi/ano, que , alem '!<> 
innia, teve u m a notn escandalosa 
em certa» I U Í M U C Ü I H que a re-
portagem usmeiilhou durante 
muito tempo. 

Café a erranel 

Beunlrarr-se hontem em Palácio n« 

cominlssties dc fazenda do Senado eda 

Camara para resolver sobre a provi-

dencia n tomar-so com respeito á e\-

porlanüo do ca'ií a granel. 

Ficou resolvido que se discuta o 

questüo quando fòr votado o orça-

mento do lotado para o futuro qua-

trleimlo. 

RopartirS.o do Es ta t í s t i ca 

O dr. Henrique Coelho nilo ncceilarA 
0 rargo do dlrcctor da lleparliçao dc 
lislatlsilca o Archlvo do Ksiado e, 
contlmuindo como sub-dlieclor da lil-
reelorla da Justiça n oflicial dc ga-
1 luete do sr. sccictirlo do Inlrrlor. 

T.ti. o loctr ic» do Mce icr . 

O sr. Josti Maragliaiio. em nome da 
niiinicipalldad.' do Mocóca e da Hin-
preza tio i.uz Mlectrics d» mesma ci-
dade, convidou bonlem os sr.s. presi-
dente do listado, secretários o chcle 
do policia para assistirem no dia 
18 do ccrrenlo a ina.igiiraçlto da luz 
cleclrlca daquelia cidade. 

O .sr. presidente far-se-1 r?pre=e:ilar 
pelo sr. secretario da Agricultura. 

Agradacl inonto 

O dr. Pereira da iloci.a, íenador 
ostadoal, ugradce":i hontem nos srs 
presidente do listado, seerclarlo do 
Interior o Justiça o cliife do pohcla as 
visitas quo liio'mandaram lazer, du 
raat? a .sua onfernildude. 

Batr.do (".» A l a g t a c 

O dr. José Tavares da Cosia com 
munlcon ao sr. presidente do listado 
e secretario do Interior c Justiça ler 
assu:nido o cargo de secrelarío uo In-
terior do listado do AlagOas. 

1G do ITovombro 

Os feslejos a se real.sarein aniauhâ 
nesta cajiltal, cm ronimcinoraç&o da 
da » de 1.1 de Novembro, parece que 
serio dITcrenles dos lelios alé aqui 
para commcmoraç3o dasgraadrs datas 
liaclonaes. 

O governo pret-ndo conlralar com 
uma casa dn llòrcs parto da ornomen 
taçUo das ruas centraes iln cldadt*. 

O coronel Argcrnlro Sampaio este-
ve hontem uo; gabinetes do» sr»'. sa-
crelario do Interior u presldcale do 
listado, cofeblnando as providencias a 
loniar quanto a parte qi:e cjbo á po-
licia nesses leslejos. 

Flco'1 resolvulo que a crunde para-
da hp rrallso ao m»lo d!M tiò t t tgod ) 
Jardim Publico, quo as Unas serenes 
da Panda de musica penwrram as 
iu is da cidade, em bondes especlaes, 
locando alvorada; e que dos 8 Os IO 
da nolle haja concerto no jardim do 
Palácio pela banda completa. 

O sr. presidente do listado dará re-
cepção eai l'a'arlo e e.sslgnari ilccre-
los dc Intuitos o perdões. 
Foatas am Eap l r i to San to 

do F in t i a l 

Os srs. presldenle do Mstado,«ecrela-
rio do Interior o da Jaallça e laspe-
clor geral do Kusluo lar-.sc.3o repre-
scnlar nas testas que <•« realisam a lK 
do corrente, na Camara Munldiial n 
grupo escolar dc llsplallo Santo 
Pinhal. 

ü rcprcs-nlantc do sr. presidente 
do listado sen o sr. dr. Abelardo do-
sar, deputado e-ladoal; 

Hx une do Rtlvoif.iJo 

Foi designado o dia 20 para o exa-
me a que vai suhntf lt?r-se o sr. Pe-
dro (lomes CuimarSes, quo pretende 
exrrcer a prossilo ilo advogado na 
coinare. do Silveira:). 

Serio examlnadores os drs. Paula 
l)!ai do Azevedo Júnior e Daniel Kossl. 

Xlefficti-a da Hypothecas 

Fez hontem prova escripU. no Tri-
liuual do Justiça, o sr. João Forlitualo 
Itodrlgucs, concuriente ao olllcio de 
llegistro Geral de llypolliccas da co-
marca de Plrassuuuiiga. 

Novo »pyar«lJiotole.j i-ipUico 

I ra funccionarlo dos correio < e lele-
graphos do Portugal, o sr. Claudtno 
de Aqullar, patenteou a Imprensa de 
Lisboa um novo apparellio lelegraplil-
eo, denominado Tiaiismiswr aulnma-
lico, de que é Inventor, e o qual |tcm 
por lim, applicado a lima mesa do 
syslema Slorse, subslltulr com vanta-
gem um empregado. 

A utilidade ilesso apparellio consis-
te cm evitar que os empregados este-
jam multas vezes durante longo tempo 
presos as mesas dos apparelhos, ma-
mando a estação com que precisam 
corresponder-se, n»o podendoser a sua 
aetivldail.- utilizada rm qualquer uulrn 
serviço. I sso transmissor auloinatl.-o 
dcvín ser brevemenlo apresentado no 
juizo do govcrr.o porlugurz. 

O próx imo Cona>* torto 

O Ouervaloit flumano, organi do Va-
cilo, iulorma que o proxlir 

torlo durara de I I a 14 do 
roxlmo consis-

proxim. 
mes de d»zembro. 

No d l . 11 se.-a o conslstorlo secreto, no 
qual serüo rreados os rardeaes, e u« 
la I I o publico,em qne se fará a no-

meaçío d j j bispos. 

C o n f o r a a d . l t t tarar ia 

Fslíi marrada para o dia 15 deste a 
co.ifercucl. litterari. . reallsar-se no 
salto SleinKMj. 

Falari o sr. Coelho Netto, tomando 
por tbeina O Fogo». 

P r o f o i a o n d o publico 

Por decretos de hontem : 
Foi reiuteftrad) no magl>l-rlo. com 

provimento na escola do sexo mascu-
lino da vüla dc Patrocínio de Sanl» 
Isaliel, o professor Manuel Xavier Pi-
nheiro. da escola tio bairro d» Capoei-
rinha, monlriplo de Guararema, 

foi nomeada a professora romple-
mentarlsta d. H'isa liamos para exer-
cer o cargo de adjunta do (rapo esca-
lar de 8. Slmlto: 

foi deslniad». . pedido, . 2^ escola 
d» v lila da Farlora para nella ler exer-
cício o professor compieme.lartst. Pe-
dro Leonel, da esro;® ée Pirairt, que 
foi aonexad» ao (rapo dess» ridade. 

O Q » U A O T . | » I « ( W d a R R T Q N 

Foi concedido nm acno de liesoc» ao 
sr. Osório de Paula M»rqnes, distribui-
dor, eonUdor . partiJor d . Prior a. 

Foi ex B..I-

As joc ja tAo d a I m p i o a 

aprensa ao_ qia 
grêmio 09 typ 

»u í 01' - • 

A AssoclaçUo dl 
dlzom, excluo do . . . 

oplailo n s d . l í i 
com a imprcuia; em compro-

sa ;'!0 rei cbe. os lacliygrapbos é . té os 
revlsorcs ile typograpliias parlicuU'" 
ros, 

Conforonclaa l i t tar i 

O exemplo «Ias conrerenclas do li 
liti Io de Musica Irradiou por todos 
centros cultos do palz e em todos el 
In. as paleslrus lltterarlris se rcpeteM 
''.liti (1 destaque ou a rcvciaçüo de la-
U-ntos nsquivos ou mal conhecidos. 

Depois de Deito Horizonte, onde afrahello. 
sérlj lllleinrla rol mngislralmeiile lul-
i luda |io.- Auguslo de l.iina com o 
Al/o./.o dn itrrguírj, vem Juiz de l-'üra 
COM uma succcssSo brilliaulo do con-
ferências, alierla pr|o talentoso JornS-
iista Azevedo Juntor. que tez tiui.-lieb 
la ppolee.;llo sobre a VelUirr, c ondl 
acaba de »e evidenciar o «r. Jo?é Man-
gel, urtual direeior da Ksrola Normal 
daqueita cidade, com um traballio so-
bre A frilrMirit'. 

A conferência d i José llangel, qi:o 
os jornara de Juiz de Fora reprodu-
zom na integra, valeu um Irlumplioai 
seu «uclor. 

Agora, vamos e venhamos: seria 

ais lioulto que cad . portadora dr 

i»péo, spovle sua, deixasse de usal-o 

desse modo, mostrasse que sol " 

•uaimenlc ser c/iir sem ellc. 

li querem saber de uma cousal AI11. 

ia um d!a deites eu assisti »o espe. 

laculo na vizinhança de um» cadelr» 

iccupada por uma bell» senliorita, o 

galel-me do vèr » elegância do seu 

'penteado, cujo enfeite constava sórnen. 

Io dc duas tosus erème. Escusado dl-

r que a formos» vlz'uVa eslava cm 

1" tabol l iounto do SKo 

jociá dor: Campa . ] 

Foi accellA n drstsleaçla que anro-
seu'0^0 sr. /.r indo de Oliveira Mlra-J 
f « ao olllcio do 1" lahellloualo de S. 
José dos Campos. 

B.emierin;eutoa dsspachadn . j 

Pelo sr. secrclnrlo do Interior e d . 
Ju-tiça: 

De .1 >.1o Mareondej de Almeida, Al-
bauo Leite do Couto Brara, Agenor 
Alves. Mdgard Maria Mayer e dd. lil-
vlra Rollm e Zulmlra Azuvcdo—in-
screvom-se ; 

ds d. Illls» Augusta o'"'—Jusll-
fleo ; 

de Nicolati Jul ano, d. Mrmeltnd. 
Gamllie, Manoel José de Oliveira Cam-
pos, d. Ar.na (In Almeida Cal.ral e 
Carlos Joüo da França Ccllel—Sim ; 

dos dlreclores do grupo escolar do 
I.emo c da Museu Pantl.sla—A lilre-
cloria do Serviço Saullarlo ; 

de Judô de Figueiredo—AO dlrerlor 
do Mar n Oflirial, para inOiriaor ; 

de Kduardo llaitluuar da Siiva— 
Indercri J o ; 

do coronel Frucluoso Pinto da Sil-
va— Selle devidamente a petição ; 

de Leopoldo Dias dos Santos — Ao 
coro .rl cominandanlu da l-'or a Pu-
blica. 

M i n i s t r o ca Indaa t i-a 

Consta que n sr. Ministro da Indus-
Irla.MaçUo n Olur.s Cnbtlcas.partirltdo 
lllo a S do proximo mez draozembro, 
para assislir 110 dia 7 1 inan^urarlto 
da cslnç.lo da Formiga, da Oéste d» 
Minas. 

Seeroto pnb l tc rdo 

Entretanto, que clfeito surprebenden. 

le n.lo coniegulu lal penteado do seu 

cabello fino e srdoso. cm que so desla-

vam artisticamente as duas ro-.as 

i!me! Pude nolar, alé, que os oltios 

he fulgl.m uo rosto com inals expres. 

>0 <Jo que os dc algumas que traziam 

ihapio (na plaP a, entenda-se). 

Talvez fosso Isso apenas resiillado de 

a suggeslílo; mas, suggcst.lo ou ron-

que lhe seja jqulvalente, o caso é 

:uc comerei a pensar que a campanha 

Jo5o Crespo vai redundar cm liem -

leio do apuro das tóiMles femenluas. 

mi que o penteado vlr i a s»r t:m poe-

íi de chir. iiaristrn c de primor dc 

DefMts.^Jo Crespo n3o srt em 

mpo. O $!to Paul 1, aluda sole hon-

ím, velu (ataorm Batendo a lu-oriv» 

nela do tis. do *h.péo de senhora 

p'ab!a e, a- nm lauipo, nollctava 

,ue o poder municipal a quem Incum-

n llscslls*{%> dos Ihgttros poria co-

ir», âquelle man costume. 

.Vas ha um m"Io de se conciliarem 

• ousas : toda senhora ou senhorila 

ide ir ao tbtalro de ciiapi.o; mas de-

erá delxal-o num tcaliaiit anles dc 

iatrar na sala. 

ündo, porém, rsse vslhiirc i» Ainda 

1I0 exlsle isso 110 SiinfAniitl, npeia1' 

le ter sido esle lliealro construído rom 

Ifrlo caprlrho. 

Jois se tiOo existe o reilia/re, que o 

tliaire faça se de arcòrdo rom o liseal 

Camara Municipal, escalado para 

li serviço. 

Im todos os grandes tliealros da Mu 

topa, o restinire e-.lstc para coiumo-

idade do publico. 

islã agora que o dr. Anlonlo Prado 

iduza aqui o mesmo -Vslemn, que, 

evitará o aboiulnavcl cliapéo de 

iliora 11a plalea. 

\V. 

Foi publicada aute-hontein o decroto ' 
11. 0.1..3, de 24 <1« outubro ultimo, i|—*' 
ronrode UMléflHt»b.à'1Uf Nmdun 
yts;i'i(7((r l.i.nlieJ, para tiuie-
cloiiar 11a llepubllra com os estalnto* 
ijtir a|ire.seiilar, mediante as clausulaf 
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uo mesmo exarado. 

E . do Ferro Csntra t 

Ficou denrilllvamenle marca-la para 
o dia I I do corrente a laaiiguraç3o 
do alargamento da bilo'a do ramal de 
í>. Paulo, eulre as eslaçúos de llugcnlo 
de Mello e Jacarehv. 

• Cardeal Arccvorda 

Parece que se pude nfllrruar, cm 
contrario ás notiri is quo circularam 
largamente, que monsenhor Arroverde 
n lo pretende estabelecer residência cm 
lloma após u Invrslidura da purpura 
cardiiialicia, resignando o arccMspado 
do lllo dr Janeiro. S. r\r. deveri es-
tar de regresso ao Brasil imprelcrivcl-
iiicule um Julho. 

E' provável, cntiTlanto, que o are*, 
bispado do Rio dc Janeiro lenli» nm 
coadjuclor, lndlcand;.so camo os mais 
prováveis para esse alio cargo monse-
nhor Alves, secretario do arcrblspado, 
ou o cone-o lirnassl. vigário da paro-
clita de l-lngenUo Velho, cujo nome, ao 
quo sr diz, nilo ó peta prmeira vez 
Indicado para a Inveslldura episcopal. 

P P A 8 F O B M A 

I m francez entra cm uma loja de 
bengalas o guarda-chuvas * rxtiil* 
perante o dono do estabelecimento um 
destes últimos utensílios, que parcc* 
assás deteriorado. 

—Vrja o senhor o quo me' vendeu 
113o ha ainda uma srmana, observa 
eile. Ollie para rsla seda : Ioda desbo-
tada I Parece ter dons annos de uso! 

O lojista, depois de examinar atlen-
tamrute o objecto.c com uin ar multo 
competente : 

—Já percebo o que foi. Deve ter 
apauhado chuva I 

lima senhor» queixava-se de que 
sempre uue comprava bilhetes nos Ires 
bichos da letra - \» perdia o jogo. 

—N.lo lia Ires bichos da letra <A», 
disse-lhe alguém, mas sim, dous, que 
sSo—agula e avestruz. 

—Ora, sou a f.ua creads, respondeu 
ei ia, e o nliiiltaulc 

Pão nosso 
de cada dia 

O meti melhor amigo, Jj.lo Crespo, 

Iniciou uma campanha opposirlonlsla 

ao uso do ehapéo do senhora 111 pla-

téa. E pelo que vejo n l o pretende efle 

abrir m.1* de lal gurrrliha pela im-

prensa sem que, primeiro, alcance com-

pleta vlctori.. O homem do Mel r Fel en-

veredou pYstll , e. adeus! n lo lia qu»m 

o demova de semelhante propósito, em-

bora sobre ello corisquem os rslos da 

cólera das portadoras de cliapéo, Ain-

da hontem dizia elle a quem queria 

ouvir: "liem sei que rom esta ramps-

nlia assanho contra anim algumas se-

nhoras e senhorllas que 'requentam a 

platea do Smi Anun. )Ja<, que fazer I 

dos males o menor. Em rompensseie, 

lenho recebido carlas . valer, Inritan-

do mea n l . desanimar no empenho de 

p I r lermo ao lal »bu<o. Súasslm— éesle 

o estribiltio de todas »s carlas—se po-

der» freqüentar eom desas=ombro o 

San/ Anni». L Jota Crespo, quando 

assim palestrava na roda de amigo. 

em que ea lambem estava, já seriara 

ares de trlumplaJor, pois, de vez em 

quando, piscava o olha esquerdo pan 

a inan i .do, signai este que ea tra-

duzia por esta fór»»: .Ora, s»-> hvas 

snen amigo •» L creio «a 

a C i a a i 

•W í f 

C a n i f i r f t 

N.'io Louve numero para a scsslo. 

E o n n a o 

N'o Senado, foi approvado o pro-
jecto aih-loiisaiido o governo a ceder 
& municipalidade o prédio onde lunc-

•tonou a caixa dc agua, na ruaijulu-
tlno llocayuva. 

No expediente o sr. I.ulz I'iza pede 
X cou-missUo especial de valfrisaeáo 
do café que dé parecer no sen pro-
jeclo sobro c-seassumplo. apresentado 
uuinas das sessões passadas. 

O sr. Siqueira Campos, cm nome 
da itommlsslo, explle» o motivo por 
que tem demorado esso parecer. 

Imprensa do Rio 
• J o rna l (to Ooiumorcic—Puldlra 

am. longo artigo lelatlvo ao prôjccto 
do Código de Contabilidade, a que 
subscreve o sr. Viveiros de-Castro. 

• O voto no Brasil»—estudo histórico 
«le Agenor dn Itoure. 

Insere urn Interessante esludo sobre 
Direito Iiileruacioual Privado, de 11. s. 
Seballos. 

dur •lilhn e Mn a T)ir., pregando lo-
ierancla, chroiilca de C. A. 

-Gazet i do Not ict ia .—Na secr.lo 
Ntln e 1 nlicar, discorre sobre o pio-
Jerlo do sr. Pires Ferreira, aurtori-
sando o governo a crear nos listados 
oolleglos militares, terminando coai as 
•egutules reilrx "irs: 

• E' preriso ronheerr-se o alcance das 
palavras—(Uíe/ius M/lilares. A nosso 
ver o projrrto o que pretende é dar 
esse titulo a todos os eslabeiecimrulos 
dc Inslruceio secundni-ia, porque i-ut-
tural qur iodos queiram suhmelter-se 
e aproveitar o regulamento e o novo 
prouamma que o Congresso fica obri-
gado a formular. 

De outra sorlr, elles n3o podrrUo 
subsistir porque uáo pedrrlo susten-
tar concurrencia com rslsbeieclmentos 
ofticlacs, 1.1 o prodlgamrnte espalha-
dos por todos os listados. 1-1 as-
slin so llrarrinos tendo Colleglos .Mili-
tares, cujos rursos, «egundo o projeclo, 
náo aproveitam somente aos quo qui-
serem seguir a carreira das armas, 
mas aos que se dcstluarcm a outra 
qualquer carreira. 

Mas o projeclo eil.i sendo discutido 
no Senado. 11 que nelle lia <lc b-'>in o 
útil, e o q ie nelle lia de Incouveiiier.-
te. ha dc ser aprreiado naquelle e no 
otilro ramo do Congresso. D que eile 
tem de iirni Jit se pôde c deve salien-
tar: .'• promover a tAo nrcessaria rc-
Ibrmn do enslm lerundarlo • 

1111 thcnimi—irrrt elaborada cliro-
aica de Joio do lllo. 

•O Pai»»—Publica um editorial re-
lativo ao requerimento formulado pelo 
sr. Barbo<a l.ims para que sc no-
measse uma romtr.IssUo que proce-
desse i devassa nos livros <lo Ilanco 
Ja Brpublica, terminando por estas v 1-
l í a n f s palavras : 

• ynem m o fòr assâs fraro para se 
deixar dominar pela minoria revolu-
cionaria, quem tiver a ousadia de se 
levantar contra essa rampanha dc des-
Irulr.lo, quem n!t. cooperar par., elta 
pelo applauso ou peto silencio, ronle 
une so ver . dlflamado, exposto á in-
aisnarjo popular como nm ateijao mo-
ral, álassathado no que tenha de 
mais melindroso e de mais sensível, 
retalhado n . seu brio e na sua honra. 
O psroxlsmo da crise veacen todos os 
Bames moraes: »a Republica kti dr 

com lama», 
nas. 

r r fita rotn sangue, ou rom lasu 
for nossa parte, lastimamos, apen 
profaada e sinceramente, que fosse o 
m. Bart osa 1.1 via que aeeeltasse a lor-
V» tarefa de nos atirar t porta o pa-
atudo qae aos cabe aapartilha.^» 

O Dia, chroa ic de Paagtoss. At de-
mais secç'.es do tMtum* I n » elabo-
radas. 

«to 

' I s n s l l e 

Canhoneira rnhia— diário de via-
gem, encantadora chroulca de Bsplls-
ta Coelho. 

iclegrsinmas e profuso noticiário. 

• Corraio da M.uUX>—Artigo de 
fundo de Uil Vida!, relativo ao im-
posto dn 3 dpi, crcado pelo governo 
do Ceara solue as IrausacrOes mer-
cantis. 

Piwio» r /!'s/i/iiyo», tclegrammas e 
desenvolvido noticiário. 

• TTnUo.—Arllgo de fundo: llalita-
rhes lly-jirnirus. 

Insere algumas considerações reia-
llva, ao tyi,1 arque do cale a granel. 
A lii vão alguns topleos desse Inleres-
snnte artigo: 

• Parecc-nns, entrelanto, que a pra-
llea dos eniljarqiies dc caf- a granel 
11S0 prejudica apenis n cxrellerile 
uualldudu dos caí-'S paulistas: preju-
dica tida a produrç.lo nacional, toda 
industria, todo commerclo. 

lis demais Mslados pro.Iuclores cui-
dam lauil.cm dos seus cafés e se es-
meram por apresentar bons typos. 
Mas a quesiSo 11 Ho sr limita ao pre-
juízo das liúos roUi;óe« dos café» pau-
listas: a qupit.10 Hitercssa a todos os 
listados c ao governo lederal cumpre 
agir do modo decisivo, e 11 aceso con-
iuneta com osgovcrnosestadoars, suli-
inritendo á approvaçio do poder le-
gislativo as medidas que escapem a 
sua alçada'.» 

Ensino agrçBüinlco 
Fui agronomo escreveu ao Jornal 

1I0 C.omiiifrrii) o seguinte: 

• liuranie a Exposlç.ito Internacional 
qn i se elTeciuou ulllmamenle em l.lé-
ge, reuniu-.e al:i um iiumcroso »Cou-
gre ,so Internacloaal de Ensino Agríco-
la», uo qual loniiiram parte quasi to-
das as uaçOjs cultas do glblio. 

O sal.lo 'dr. Ed. I.cplae, da faculda-
de A;iouomICiida I uivcrsldadc de Lou-
vuln, leve a original Idéa dc classificar 
os princlpaes Institutos de ensino agro-
nomlco, .segundo as diversas denomi-
nações ou quallllcaçflcs dadas aos dl-
plo'inas «cienlllleos outorgados por es-
sas liislitulçfles de ensino. 

Diz Mr. I.eplae: 

• lis estabelecimentos do ensino su-
perior agronômico conlerem diplomas 
que trazem titulo, mui diiferenie>. Ou-
tros lia, porém, que nilo eonierein di-
ploma algum, contentando-se em tra-
çar um ciirtllicado, e:n quo se allirma 
que o aluriiuo solTrru as prova - esco-
lares com plena satisfação ou mesmo 
distlnrçno. 

IMo'prftxe trnde a des»ppnr»cer, 
rerorrendo-sr nos diplomai, como 
de uso correnlr.» 

> vinda quo os illzeres dos diplomas 
possam indicar certa categoria 01 dls-
tlureSo no ensino, todavia este iielc-
rocifllsmo dos títulos agronoinicos pou-
co 011 mesmo nada slgnilira c por is-
so mesfro convém que desapparpea, 
eslabc!ecendo-se fojn.ulas universal-
mente arrotas, romw alia* se da coir. 
as demais carreiras. 

O aclual Congresso faria obra merl-
toria promovendo a desejada honiogc-
ulsaç&o a que estou alludliido. 

Adeanlando a realisaç.lo da obra al-
mejada, passo n Indicar os t lulos aea-
demlcos cou:eridos pelas princlpaes In-
tiluições de ensino agrouomico da Eu-

ropa e America.» 
I. Cerli/irailoídceshtdo-Scsteprlnftro 

grupo ligurtin as escolas Hgri-'olas de 
maior icnonie universal, sendo algu-
mas delias de remota fundaçlo. 

SAo ellas: 
Ka Allemanha—as escolas superiores 

de a nrul lura , os institulos agronômi-
cos e as academias que adniillem o 
curso agronômico de dous annos lecll-
vos. 

a Suécia — o Instituto Agrícola de 
Ulluiita, o Instituto dc Agricultura c 
I.elteria du Alnarp. 

Na I rança — as escolas narionaes de 
agricultura da Ur.guon, llennc- e Mont-
pclller. 

II. 'iiiiilu dt ariionnmo — Esta deno-
minai. .Io .'• arcclla : 

Na lloitanda, pela Escola Superior 
da Agricullura do Estado, em Wagc-
nlngeu. 

Ka Hnssia—pelo Instituto Agrnnoml-
eo de Moscou : Instituto Agroiiom.ro 
do Nova Alexandria ; secç3o de Agri-
cultura do instituto 1'olMeehuico de 
ttiga. 

III. Professo- de .ti/rieull.ira. E' este 
um lllulo que os eslalielectaientos al-
Irm.les coiredem t.lo somente aos 
alumaos que ss destinam ao rnsino 
superior agrico^a, fazendo para lal liin 
um ou mais ainius supplrmeulares. 

IV. Engenheira atjrtuiouio. Só dous 
insliluios conferem r-tc titulo : 

Na França—ü Instituto Nacional 
Agronomlco de Purls ; 

Na llespunlia—a I-.-rola Crulral de 
Engenheiros Agronomos de Mailrld. 

V. Einjenheiro arjrirola. A Belgira é 
o uuleo palz onde exlsle este qualili-
catlvo, conredeudo-o o instituto Agrí-
cola do Estado, em ííeaibloux, e o 
Inslitiilo Agronouilío da I nlversldadc 
de I.ouvain. 

VI. Incharei em Seienriat. Este ti-
tulo >• ir.úito corrente nos uurnrrosos 
Instiliitos da Inglsterra e listados 1 at-
nos. Designam o lllulo pelas ixilclaes 
II. S. íAm.i e U. Se. ilng.i. 

Inglaterra-'Conferem o diploma de 
B. Sc. ai Faculdades Agrlpolas das 
Universidades defiallcs, l.eeds eDur-
bam. 

Esladot findos—SSo eslas as llnl-
ver>ldades e Academias americanas 
que d.lo o diploma de II. S. : Alaha-
ma, Califórnia, Colorado. Delawarr, 
Geórgia,Illinois. Imliana, pausas, Lotil-
siatia, Maiue. Mariland, Massarhusells, 
Mlchlgau, Misslsslpl, Nebíaska, Nrvv-
llRmpshlre. Neu-Jersov, Forlli Caroli-
na, Norlh Dakotn, llhlo, Oklthoma, 
Oregnn, Pensvlvanla, Hliode Island, 
Soulli liakola, Tenucssee, Texas, Ver-
•nout e Virgínia. 

VIL lincharei em S-ieneias Agronô-
micas. E' o titulo que outorgam : 

Nos Estados tnldos— as Instituições 
de Nova-íork 'Coruell t niversitv) ; 
Florida, West Virgínia, Wlsronsin'; 

Na Inglaterra—a I niversidade dc 
Londres. H. Sr. (Agr.) é a abreviaç.lo 
lliglrza e B. A. S. a americana. 

VIII. fínrharel em Agririiliura. Seis 
aeademlas americanas admltlcm o ti-
tulo supra. 

SSo ellas as de Connecticut, Idahn, 
lovva, KenlucUy, Minnesota, Hissouri, 
South Carolln» e Wvoml.g. 

IX. Haehnrel em Avies. A t nlver-
sldade de ( ambrldge é qne adopta 
esta denomina -.lo, cuja abreviatura é 
B. A. 

X. A lia Ha confere diploma de 
Doutor em Scieneía» Agrarim aos alom-
nos que eomp'»ta«i o curso superior 
agrouomlco, tendo feito um quinto 
•nno de esperialisarjo. 

Téra faculdade par. coaferir a dt-
ploma de doutor as: 

Lscelas lte.es Superiores de Agri 
eurtor. de Mlfto * Portici, Instituto 
Real Espertm*a4al da Agricultora de 
Peruza, lasutalos Agrieaias das lai-
oersIdades de riz. e Bolonha. 

5es Estadas laldas eertu rnlversl-

é o diploma que ronredem »s gran-
des 1 niversldades allcm.ls aos alumnos 
iiue freqüentam corn exilo as Facul-
dades agronomieas que lhe »So an 
uexas. 

Na Allemanha — Sio eslas, salvo 
omlssüo, as Universidades qur confe-
rem o titulo 1I0 Uaclor Phiimoiihm : 

Berlim, Breslau. Glessru, GiittIngen, 
llalle, lena, liiei, K'inigsberg, Lelpzig, 
Itostocli, r ir . 

Na Aiistria-liungria — I niversidade 
dr Cracovia. 

XII. Ilnktiilii r Cakiuhi siy os di.us 
diplomas que o JapSo couíerf. I sles 
dous títulos correspondem: o priireiro 
ao de candidato approvado para o cur-
so superior, o segundo, ou (iakushl. ao 
de li chir /'lilosuiilUu• dos alleiiiHes; 
|iols '• drllrs n d .s norlc-amerlrniios 
que os jepour/.es tomaram molde para 
as suas liislllulções dc ensino agrouo-
mico. • 

Xllf. lia ainda diplomas especlaes, 
ue so conf-rem aos alumnos diploma-
os que fa/rm rursos supplrmentarcs. 
Na Geórgia lia o M. A. f.n.a ter of 

nrirs.i; no Kansns—M. S. (-masler of 
srlenrrs»); no Missouri—B. S. In Agr. 
ou Nova-Vork iCornclli — >1. S. Açr.; 
engenheiro cm sclenr as ar;roiioinii as 
por I.ouvain; engeuliclrocin ln-liislrics 
agrlco'as por (>rni!dou:,: engenheiro de 
dores ias por i.ouvain: e n g e n h e i r o agrl-
c .la colonial Idem; engenheiro cm chi-
niira agrícola Idrm. 

A Iraiiscriprlto aqui estampada, quan-
do mais nada valha, devei a servir 
para 1 alentrlar aos nossos dirigentes 
a trilha errada que vr>o seguindo rm 
matéria de ensino publico agronômi-
co. Foi, pelo menos, com esse in-
tento quu o trasladamos pare. a jiii, es-
perando que o in.aiu e meditem sobre 
a sua glguilic&'.áo.» 

Thealros, etc. 
H A . V r W X . V A 

Leva-se boje á scenn, em 4* recita 

de asslgnalura, a opera La Dncr, 
dc Pucclnl. Ueve Cjlrear-so nesla ope-

ra a aclriz hrnsilrlra sra. Ilalvlna Pe-

reira, que drsempeuliari o papel de 

M i i i c t l c . 
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llsle Ihralro rontlnúa a enclier-se 

todas os noites, Ainda bonlem, não 

havia alll uma só loraildade vazia. 

Pudera! Com o progranuua que bon-

lem se executou n lo podia ser para 

menos. 

—Para hoje, variado projramma. 
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Visitou-nos lionlem esla arlisla da 

lrott:n do sr. Mllone. Gratos a tama-

nha gentileza. 

Resealia dos joraaes 
A s fo lhas d * I i o n f l h 

• Correio Faa l i a tano» — Publica 

uma csrla de Lisboa, de Mascaronl.as 

Gaivlto, nm arll jo sobre os poetas bra. 

slleiros.^do dr. Hilário Freire c, como 

podem ser feitas para uma segunda-

fcir.i, as sua3 seeções hablluaes. 

• O Es tado do S. Paulo.—Boni ia 

chroulca do Valdomlro S lvelra P um 

arllgo de A. sobre o noairaçlto do sr. 

Cardoso de Castro para ministro do 

Supremo Tribunal Federai. 

As suas serçOrs >h muniêliiios e Jnr. 

n.ies úo n:n, Sotas c in;0rc.uç'ics e An-
tirias dicirsat. 

• FauXntla.— I .n ijiornata. Estampa 

o rciralo do contra almlranle lie Orcs-

tls ; publica uma carli dc llllore Ma-

roiil, de S. Pelersburgo : os suas sec-

çúes Cosi dei giocno c Cronaea. 

• S . Pauto .—A semana econômica 

e financeira. O dr. Adolpho Pinto trata 

ainda da rouverslo do nosso padrão 

monrtarlo, oppondo os inronvenirntrs 

A oplaiüo do sr. mlnlslro da Fazrnda 

qur entende que »a conversüo só sc 

deve fazer ao cambio de 27, Isto 6, 

que o pa; ei de mil réis só púde ser 

resvalado por 27 dlnhelros, ouro, e 

que regatabo por menos, reformando 

o padrão instituído em 1810 é em 

principio um sopbisma e na pratica 

um» Immoralidade, nm expedienle 

delelerio, nelasto e corrosivo na or-

dem publica, se, antes dc tudo, n3o 

fosse lnvl»vel». 

Terreiro artigo sobre o prohlemn do 

ca'e, do dr. Everardo de Soúsa e Pa. 

[cstras medicai, do dr. Caríbs de V as-

concellos. 

• B i . r i o Popu l a r .— I m arllgo sobre 

o de/icit do orçamento da tlepublica, 

do dr. G. CamDisla, e Xotiriario abun-

dante. 

«A F la téa .—Xnia t políticas, de Pi-

nus, c um bello noticiário. 

«La Tr i buna I t a l i ana» — Lltterr 

ihtlianc, dc lloma, de Avv. G. 1'elra-

rolo. 

Espirndldo serviço telegraphieo, 1I0 

qual rxtrahimos este le.egramma de 

ltoma : 

• Telegramano d* Torlno riie I disor-
dini dell allra sírn nrl teatro Alfieri 
furono promossl dal socialisti, 1 qua-
II cercarono lultl I prelesll per provo-
eare una crlsl munlcipale e le conse-
guentl elezloni generail, alio «copo dl 
parleriparvl e guadagnare i poste per-
dutti nclle ultime eletionl.» 

Avaa t i !»—Corrazioni tfaciala, ar-

tiga em que se occup. da proposta do 

sr. Barbosa Lima para se abrir una 

Inquérito no Uanro da Republica. Xn-

iat ioírt n patriotismo, artigo de 

Jl. V. 

D i á r i o d . F r a ; a . — tslaiillicas 

ssmanaet do eafe e i'.am'n h Xohciat 
marítimas e Varia'. 

• O Commerc lo As B l a Fam la '— 

Gazetitha. P3n nosso de rada dia, 

cbronica de W . Mel e fel, chroolca de 

Joio Crespa. Opinifft alheia*: A 

guarda na ionai, . r t l f» de L.f«yéte 

Transcreve do PBi: a conferência in-

ternei. M l . as Ria pela » . Coalha 

M i a . Ketemha dse jornats. Thealrm^ie 
I M # . FIN^RVNM Í T M O . 

« « V H - f t A 

Toi ls t ts para. reremouia «tu ta i s -
t l m-aaselimt cí r c.e violeta ds p-r 
ma . rel ida ã'Al-i:-.con, mnsssUna, 
etc. —Sala em talei;, luussfliua cór d ' 

violei» de p u-
nia, disposta em 
oslre.las jire,as 
na ii riite e atras 
e cerradas nu 
p a r l o inferior 
por Ires grupos 
.lr rslivltos 10-
I lios franzidos, 
gimrn-rldos 11a 
r x I r c 111 i da de. 
le.r um gailtoz'.-
i«'io de seda do 
n.rsmo loin do 
t a l i t . i , s e n d o o 

primeiro e trr-
celro g r u p o s 
r o m p e s tos d« 
ilous lolho-, e o 
sCiUndo de Ires. 

j a q ue t a em 
i-end.i d'Alfn-
e o 11, formando 
I . u-las na fren-
te, q ic abrem 
NOlue u in pelli-
Iho de musselr-
na r-ir de par-
ua .e e rtllda 

na e.nfura por nm a ' tWln lo de taVI.i 
e por Ires prcsllhus franzidas, relidas 
por boh.es de esmalte o .slnilln. 

Mangas hoaf/,intcs guarnecldas por 
um folho da mesma e exredidas por 
pequeninos (ufos dc nius-.elliia rúi do 
parma. 

Cliapéo em ga,e prateada, guarneeU 
do por pluinas lilizes e lila de vellu-
do do mesmo lom. 

Toi lct te j-ata nci-.s, em ss t lm 
ouquesa br tnco , renda t u no i n t 

d nisrnüle, tul le, e rcslnUa» ds 
tcncar . 

Vestido fôrma princeza: n si la 
II1I1ÜO nmpla n termina por 

uma loii7a cauda que parle dv cintu-
ra, form: .do larga prega. O corplnho 

niullo insto a abre na frente sobre 
um i lustrou de renda ou point d' 
aiuHtll', ruarnerido aos lados pue 
uma itraperie de luüe eneruzando da 
esquer da para a direita, continuan-
do at: extremidade da saia, sendft 
relida por pequenino» Ooaonets de lou-
ca r 

Mangas curta; guaruechlas por nm 
folho Ce renda <M /-.•««? ilai-i<iille. 

Veo em renda da luglalrri-a, relido 
no nilo de ral rra por um diadema 
de llôres de Itranjclra. 

Toitotte de coremoa* . em mus-
«etina dc seda cr£m« , cokn ranu-
nhoa côr da resa volho p in tado» , 
ronda valenclp.na, ronda ds lli-«-
xellao o ta fo l á aeul pall ido—Sai» 
dl posla sc.ii!e tafetá créine, uanzld» 
em volta da 
cintura, guar-

. , - t J ? " p , r " le Inferior por 
Irez loliios de 
renda valeu-
ciauae poreu-
tremeios da 
mesma d i -
posloseai toda 

altura. 
Corplnho li-

ge i r a meu le 
franzido, for-
mando /'c/111 
guarnccido de 
renda valen-

i a n a, q 11 e 
abro sobre uni 
P c i 111 h o de 
renda de llru-
xsilns c .1 re-
lido por duas 
rosas cór de 
ro-a. Mangas 
curtas, ha i(-
[tiHl" e guar- J , ' 
necldas p o r / í y -v 
uia folho d? -Qr 
renda valcn-
•iaua. \f 

Cluto alta e 
franzido cr.i tafetá a; 

Cliapéo em musselina de seda nua-
mente pregueada, seudi a al>a cober-
ta por um gal.to de phaula«U, barda-
do com seda cré.ne e guarnoclda por 
uma corõa de plumas pretas e .ugirlla 
do mesmo lom. 

Toitetto de ptase io em 1K A . 
phaa tcs i a c i m e n t a n cór d« « s -
t a i h a , ra lüeo c&r i l t cas tanha ® 
botSca u o r d a d » , l-tud.l, etc —Sa.» 
justa n> parte superior, oi.de é eusr-
nrpida por dous galões c.'.r de casta-
nha, formando duas pregas 11a freule,* 
terminadas de cada lado por Ires l-o-
ties. 

Corpiiiho muito juslo, gnariieri.lo 
aos lados por cim o ordens de gal'»s 

por grupos dr pequenos botões, 
abrindo na Irentc por um collelinlio 
de sed» rréme bordado, o qual por seu 
lado atire sobre nm p'.astrm dc rendo. 

Mangas formando pregas na pariu 
superior e guarnerldas i,a in erior per 

pallido 

sup 
gaílto e botões 

Cinto de «eda rõr dr cr-sisiiiia. 
íltiapeo capetine rm tino fellro riVme, 

guarnecido por grandes roselas d * 
musselina riiizenla 011 cõr de caslaulia, 
com longo Veo do mesmo tom. 

Toilette para passeio, em l t 
p l ian taa ia xadrez o ve l lndo v s r d . 
—Sala disposta em estre.las pregas na 
frenie e cerrada 11a parte Inlrrlor f.or 
ordensde pospontos. 

Jaqueta muMn 
justa, rom n b . 
postl a, eneiu-
zando da rs-
uurr.la pira a 
iliir.la e guar-
nrclda por uma 
pe pi'U» gola o 
voltadas cm veí 
Indo verde es-
curo. 

Mangas sim-
ples ••uarneci-
tln. | or um ra-
11' J . ifr ve.Indo 
verde escuro. 

C h . p e o em 
fe.iro ri 11» nlo. 
guarneeido f o r 
dntperiet de ea-
rt do m e • a» • 
tom e |>nr uma 
reuna prela. 

Toilette p a r a passeio, m 11 s * > 
drss, eAr ds castaaha, verde s | H -
nat , g a i t o de seda preta s p a s a a 
erlms — Sala multo smpia e lonas, 
disposta em largas pregas em vofU da 
cintura. 

Jaqueta Justa, gusrne. ida de cada 
lado por .ia galJo ór seda preto, ru-
cruzabdo na fre le, or.d 
sia bsUa; abrindo ns porte 1 alertar 
em r sobra um coliete Je 
me, e na parte superior 
fixados por am bolso. 

1 preto. 
1 Rsrfca 1 

em I M ^ I B me, e na parte 

Mangai prvgstsdss. 1 
!»m , se.de »s pregat raudss psr asá-
silhss de galia de seda pera . 

Chapd. « a fellro — 

m 

Vtí l l éA g i i p 



Con tos p a r i t odos 

A m o » a n t i g a 

Depois <le viver pOr Urgoi anuo* na 
Capitei, fui lia u m «o Porlo. oudr mo 
chamou um negocio urgente. 

Como liavi.i já (nulo tempo que não 
trio a Itell.t cidade, oudr pausei toda n 
m inha fell/. o rlsonha Juveutude, senti-
crande eomnio. au ao passear essas ruas 
traiiqullla^, cujas casas conhecia uma 
a ii mn. 

A teria altura reparei mesmo que 
um suspiro mo subia do peito, li ape-
sar de nem a Minha edado juvenil , 
In m O meu temperamento serem pro-
.luclos A eeullmenlalidade, e anles se 
encontrar a inlulia alma asperamente 
n r i t i d n pela e.oiii|Ul.sl« positiva da le-
beldade moderna, relembrei o acariciei 
scenas da minha primeira moc.ldade, c 
não pude ser superior á tristeza i|ua 
p i od i u i u m i mim o vcr-mesO.semum 
iimiwo luilniu, se:n um parente, tio 
tinindo, l lu i io ronscquencla da tal sl-
tuaç lo do espírito, reeordel suhila-
uei t io um antigo nmor que tive, o 
t I-IMUÍIW c mais enleanle da niinlia 
* ida . 

-Como mi me pu le lllierlar delia?— 
pense). Quando então nãocabll ioeasa-
lunuto, n.Y lenho de onhlr uunea. Por-
que, lia verdade, Cecília chegou a 
1 reuder-ma absolutamente ! tjue será 
feito d e l i a í . . . lia seis auuos . . . Tei i 
ea<ado t listai .» sollelra f 

li a minha memória evocou de re-
pinte os idvlCos auligos, honestos e 
inllmos, que tivemos; a mutua loucura 
r manlica, de cri : i-as Ingênuas esim-
pcs . K nu a nuvem me eusomlirou o 
fclhar, ao leiiil i.ir-iun de que talvez 
«•««a Iluda rapariga, que eu respeitei, 
t ivc«ft passado a máos que colhessem 
iruta lmenle a deliciosa llòr da Mia 
a lma . 

Keeainliiliel-iiie irist«menlo para o 
hotel, c, ai> o.ilro o i i , a minha me-
lancolia conlinuou: u noite, sem liem 
reparar eu tal, dirigi meus passos para 
a i ti % iln Santo Antônio, onde morava 
a inodisla dc cln pios, mestra de Ce-
e i : » . 

Reconheci o poria, o por ella passei 
com movido. 

Bítive-mo nn esquina da rua, no to-
gar onde, enlão, a esperava sempre. 

— Ali I desia vez tliio vem, n ã o ! 
Logo, pwroii), reicito da crise de sen-

tlmenta <1 ide, acercsceutel cominlgo : 
— t i r a i . . . liiitün, uSo me entrlsleei 

eu por uma cou?» sem Iniporliiucia • 
Voltei para r ima o tomei a p a n a r 

pela íoia. Pareceu-me v i r alll ainda, 
nas mon l rav j i- mesmos cliapéot. os 
mesmos r.iWUSo', ns inrema* flores 

c*a*a o i que procuram |allmento, ar , 
acua « «oi. Oe casamento* de amor 
n l o U m como resultados somente ta-
ro» mala felizes, como tamliem filhos 
inale eadioe, mais iiitelll»aHtes e mais 
l elloe do que os das unIOes solire ou-
tra liase. 

Dua* naçOes que accusam a mator 
porcentagem de uulfte* deste typo e 
onde a escolha de marido d à mais 
alisolula mente livre e sem pias, os 
Estados-l i itdos e a Inglaterra, devem 
uno pequena parto da sua superiorl-
dado ciiuio potências inuudlaes a esse 
íaelo. 

Na Sueeln, a í mnllieres Intelllgentcs 
pensam pouco cm so Instruírem nas 
artes domesticas como preparo para o 
casamento, pensam multo mais em 
oiilras cousas. 

As moças suecas dejta ul l lma gera-
ção alislaram-se Inteiramente no mo-
vimento para se alirirein novas cav-
retras ás mulheres e, .so unia dollas 
se resolvo a preparar-so para abraçar 
alguma prollsaão, a dedicar-ee ã orle 
ou a Iliteratura ou enveredar por al-
guma fnrma dc estudo ou de investi-
gaeão. ninguém já sc mosira sorpre-
heiidldo. 

ti aiuio passado havia na Suécia 
tres mulheres doutoras em plillosophia 
e novo douloras em medicina, exer-
cendo a sua profissão. Havia lambem 
uma doutora em direito, que fui no-
meada professora iln Universidade de 
1'psaln. Madame Sônia UovalesKy, a 
ccieluc innlhomallcu, iol a primeira 
mulher, na Suécia, nomeada para 
uma cadeira de professor. 

As nuiliieres c»lão prestando valio-
sos serviços como membros de juntas 
de Inslrurção, etc.; votam nas cleiç&es 
communaes, n praticam todos os ra-
mos de acliv idade social, com peque-
na d< se Uo aspereza ou das Irctcuçfies 
que li'm desacreditado o uioviineulo 
feminista na Inglaterra. 

lintre as escrlptoras vivas ila Suécia 
ha duas que adquiriram fama tora dos 
limites <lo seu palz—KllcnKey. na qua-
lidade do críUra, e Selma Lagerloll, nn 
de autora de romances como «A lenda 
de Uosla lierllug» c • Jerusalém• que 
revelam o lado mvslieo e romântico 
da vida rural da Scaudiuavia. 

K agradável notar que as rapai igt« 
sueeas, süs o vigorosas tanto de cori o 
coiuo dc espirito, nlto |ierderam o po-
lldez que ú unia dns melhores tradi-
ções da sua palrla. 

T e m s ido ttiu verd&dairo « u c c so i o 
a l i a u i d a çKo de ©a lçado» d a C a c a 
R o c h a , m a i s de CvüOO pav ta j a 
f o r a m vend ido* . X U a t a i n « i n C a 
oexeado 1 5 . 0 0 0 f a r e s q ue eat&o 
vendeado a todo pxoço. 

q le Cecília e outras manipulavam lin-
bilmelilo com os seus dedos do la ias . 

do sulilto. quedei absorto, estu-
pefacto. Kila, C?clila, a mesmn, t i o 
jurtnosn, ou ma s <l» quo anllgamenle, 

-siihta (la modisíft com o seu passiiiho 
m i údo o apressado. 

Cecília virou para o lado onde eu rs-
lava c, num momento, entonlr mo-
iKii frente a iieule, eiln, surprelieudl-
<la c emocionada e eu sem salicr que 

• dizer, ro l eliii que exc lamou: 
- T i l l 
—Ceei lia I 
Aportftnio-nos i.ilos comas la^rl-

mas a liailarem-uos nos olhos. 
K como eu veilas.se para ( l ia um 

• ihar iulerrogativo, cila disse desem-
i araeada : 

-Casei-n berlo ; leulio daus fi-
CJIUO i . l o tornas-

i-me, . 
I l ios j soa fell.. 
t e . . . 

— Ingrata . . . 
— Nilo, tu que tiveste a eulpa, ju-

rn l 'o . Ku aniava-tc, amo-te «ilida 
i.gora, que torno a ver-te ; m a s . . . 
nilo l oma f t e . . . A felicidade é assim 
neste niuudo : quando uito a teinus, 
f.iieiuol a m s mesmo. A penlo pOe-
se n ser foi!.: e chega a ganhar um 
s T f íO que so i reco multo com a le-
iieldede. 

—Mas continuamos a ser amigos, 
n l o ( vcidade I atrevi a dizer, timi-
d .menlc . 

— A»), t im. Pcriiue n ü o f . . . Cinta-
ine la, i,uo c' feito de tl, da lua vi-
da ( . , . 

—«meres c iv i l a i 
—,-im. Mas vamos embora daqu i . 

One n l o nos TeJnrtV. 
fomus andando, multo juntos, ca-

rinhoso? eor.io anliiíamente. Subindo 
cs CKirigos, n . l i amos nu jardim da 

, Ccrdoarla, tem darmos por tal. 
Kslava uma uoile agradavel, dc 

pnnelplo de vei-r.o, amena c encanta-
dora. Senliino-iios num banco e lo-
IITOS Í.cordaiuia docemeule, mclanco-
li anifnte, toi'a a nossa vida, esses 
sei» auuos dolorosos que liavlamos 
pasíf.do longe um do oulro. Depois, 
seml-risoiilios, relembrámos o nosso 
doce "Amor aniigo. as nossas lliusfies 
c as nossas espiri iu as, os uossos que-
i:'fc,-í sonhos desfeitos. 

r:».i triste o alegro ao mesmo tem-
p.i eŝ a recorda do. 'Jue memória que 
et:a tlnlia de ludo, a ininha pobre Ce-
ei : ia I 

Assim r.i'?Amos duas horas, fie re-
pente, ella ienibrou-so da sua cr.sa, 
dos lillios, do marido. 1; exclamou : 

—Devcnlpa-me, Alberto. Vou-inccm-
liore. Por Deus, u."o penses mal do 
mini ; I s ve/es a i lugua vai Uo lon-
g e . . . 

— M ! I murmurei ou. 
—310», j ' . Se visses como os meus 

liiiios s;.o lindes I Que pena que . . . 
acabou a phrase, mas eu com-

plcle.-a, surdameulfl : 
— I O pena quo n u sejam meus! . . . 
Mia ergueu-si! do banco e disse, 

nervosa: 

- I t em , adcu«, Alberto, A t j nunra 
n.ais l 

—Ilás-me um be i j o t . . . 
Küa inclinou a cabeça e, religiosa-

nienlo, com nncçü'i. com uinor, cho-
rando Rmbos silenciosamente de emo-
r!lo e de alegr a, j t lnlámos os lábios 

, 'am fugitivo instante. 

Depois, ella partiu, com um aperto 
ile n . to multo :..r!e. 

r. íW iMuca ma i s . . . 

\ EDUCAÇÃO DAS MOLEEHES 
ll.me Ksclieliiach, no Kurd iiwl Sitd, 

«u . re t lo que todas as mulheres allemãs 
i 'rel essem Inslrucç.lo obrigatoria nas 
»r! 's domesliccs c ' n a de cuidar dc 
trianras. 

• Pssa in-lrneção deveria, pensa elle, 
ser foinc,.i.ia pelo l.slado. 

Vo primeiro uinio, seriam praliea-
meti!« ««l idados em todos os seus ra-
mos, s serviços caseiros, e o segundo 
poderia • v dedicado á Inslrupe.lo na 
e11íi$i*fi d.is Ci'laiii:a«, uo Iraiumento 

Cilfeimos, e outros serviços ulels. 
neveria tamliem haver regulamentos, 

uniformes, etc-, para corresponder de 
a , u m modo aos rejulamentos do 
si-rvH® mlü lar , e o listado devia estar 
prenarado para gasl.ir tanto com as 
mulheres quaulo gasta aclualmenle 
com os homens. • 

i i fsrrlploi' lembra aos seus leltorc. 
que i a Allemaiilia todos os liornens 
«'io obrigados a dedicar aiRiins anuo 
no sfrv^o mli.tar; em surnnia, toilos 
us nicços reotlierii certa inslrurc,lo da 
arte da (.uerra. e espera-se que el!o 
saTiflqde a s j a vida no campo de ba-
talha, sc ç„ ,|rr a necessidade disso, 
t ira , e.'e «iigitere que as moças Taram 
lambem algum saciiiieio em lienelie o 
«Io Kslado. Aciedlta que o seu proje-
r lo seria u n (rande beneflclo para os 
próprias mulheres durante toda a sua 
sida. I fcnhnma somma, porem, de en 
HÍIIO olirigatofio nas artes domesticas 
sul sltlnlr* o tnslinrlo na procura da 
te Irlrfaif marila!, diz oulro escrlqtor, 

A ep l i i i ío de um celelire medico In 
gi^z, espos-a na Contemporary lleoieic 
recentemerite d que 'biologia beslta 
poi.co em rleelarar que, a como eula 
quanto A provável conveniência de um 
rompõe beiro, nada a lada ee desco-
briu m 'H)«>r que o tnsttaelo, conforme 
tem «Mo er.«o! recMo e tornado casto 
por myriades de £Taç ' e s de monoga-

KN» oalro« lermos : OJ E»um. f i tos 
á n * m aonin.iiinmeiite ser -por amor» 
e M s a w t o per outra cauea qual-

liaiiles razoáveis, os MS-
* na procura de eoaaaa-

t t Merece» U n U ter ranOiifas 

Chron ica sac i a i 

«NNtVENBAniOS 

1'azem auuos tioje : 
O sr. Jo io L'cio Vieira. 
1) sr. Ângelo l»'l'rso, íi.lio do nego-

ciante sr. Luiz L>'l rso. 

O tenente-coronel dr . Alberto Kuge-

nlo I rauco. 

CASAMENTO 
Contrataram casamento o atixil ar 

de engenheira, sr.Armando de Sa f ran-
co e a fcnhori ia Urasillu Marcondes Ca-
bral, lillia do r. I juacio Marcondes de 
Oliveira Cabral. 

Fa LLECIM ENTOS 
l'allcceram: 

llontern, ás 2 lioras da la i Je , a rslre-
mecida fllblnlia do sr. Arnaldo Ca-
iiiorim, funcrlonarlo da ICstia.ía de 
ferro Sorccniuuia. 

O enlerramento realisa-se boje, Ss t 
lioras da larde, saiiintlo o feretro da 
rua lofio Jacyntho, n . íí, para o ccml-
lerio do Aia~a. 

1'ezaiiiCs. 

—Na \ ilia do I.eniP, o sr. Francisco 
Krempel. 

—Xo Itio Claro, d. Auua liloria dos 
Santos. 

—ICui 1'splrlto ?anlo do Pinha!, o 
sr. João l iaria Chaves. 

—Km Lliaiuba, d. Maria Tliereza da 
CouccIçDu o o sr. Autouio l .ou icu .o 
dos Sa«lns. 

— l.-n l io ;s Córregos, o sr. Firmlno 
Josc de To e xo. 

—Na Franca, d. Francisco liaria 
das liores. 

—No Ulo, d. Maria üllsabetli Fer-
reira iia Siiva, o eiigentielro Joaquim 
Anloulo Alves, d. bai la i Fraueisca da 
Motla, 0. IJetoilra liosa da Silva. 

—Um Jundlal iy, o sr. Vieenle Ma-
galdi, » nieulua Jaudvra. tilua do sr. 
Itenediel) Alves e o sr. Anloulo Leile 
dc Sousa. 

—Km Limeira, o meniuo Sablno, II-
llio do sr. Sablno Franco da Silveira; 
a menina F.rnestlua, liii.a do sr. Al-
eebiades tlachi, e o sr. Manoel l'. dos 
Saulos Silva, agricultor. 

—Km Snlio de Viu, a esposa do sr 
lialirie. Idailo de Camurgo. 

—.Na Franca, o sr. Augusto Macha-
do, lillio do sr. \alerio Machado. 

—Km li insança, o menino Paulo, 
lillio do .sr. Saturnino Cliavasco. 

M e d i d a * d * r a r a m t i a 

I I IO, 13—0 sr. Kulliães, ministro da 

Fazenda, pediu providencias ao niarp. 

chal Argollo aliai de garantir a Mesa 

de lleudas. 

C o n t r a b a n d i e t a a 

1110, 13—A foz do rio Iguassú eslá 

sendo ameaçada por alMjucs dc con-

trabandista). 

O r a n d o p a r a d a 

HIO, 13—A grande parada quo se 

prepara para o dia l a será formada 

pela brigada policial o pela mar inha. 

A brigada, composta de dous bata-

lhões do corpo de Infanteria será com-

maudada pelo general Itodrlgo da Ito-

clia. 

Ha marinha formarão mi l o quiatieu. 

tos liomeus. 

F o r t a l c s a de S a n t a C r u a 

ItIO, l i l—O marechal Argollo, acom-

panhado do gpueral Hermes da Fon-

seca e seu ajudante de ordens, visitou 

a fortaleza de Sanla Cruz, tendo sido 

receb.do pelo coronel Pedro Ivo o oí-

(iciaes do M " de Infalerla. Ao chegar 

s. c\c., a fortaleza salvou. 

Km seguida, o marechal Argollo 

examinou detidamente os estragos, fe-

licitando o coronel Pedro ivo pela sua 

a l l i ludc e fazendo o mesmo ao alfe-

ros i iradenles. 

A r i s a a l de K a r i n b a 

UiO, 18—Oulnta-feira provlma o sr. 

iniulslro da Marinha parllra para o 

Sul levando coinslgo a conunlssUo no-

meada aiiin dc escolher o logar para 

a InsluHação do novo Arsenal. 

S u i p r e f a d o a do A r e s u a l de 
N t n r i n h a 

1110, 13—Km vlrludc da apuração de 

Inquérito, foram descobertos como Im-

plicados nos suecessos ultlmaiiienle lia* 

vidos ua fortaleza de Sanla Cruz vá-

rios empregados do Arseua! de Marinha-

Caag-reiso N a c i o n a l 

I t IO, 13—Senado : — NSo liouve ex-

pediente. 

Na ordem do dia, nilo havendo nu-

mero para a j voloçóes, Iol suspensa a 

sessão. - * * 

Câmara : 

K.h leitura da acla tralou-se de al-

gumas declarações sobre o Uanco da 

Itejuibilca. 

^a ordem do dia, os srs. Ilassloelc, 

Keiva, Jullo Santos o l-ello llllielro de-

fenderam algumas emendas ao orça-

mento do interior. 

O sr. Cornolio Fonseca defendo o 

parecer. O sr. llricio alaca. Foi adiada 

a discussão. 

A v e n i d a C e n t r a l 

I t lo , 13—As cxperlcnclas da luz ele-

r l i ica na Avenida Central sablram es-

piendldas. 

C a r d e a l Avca v j r d » 

HIO, 13—0 cardeal Joaquim Arco-j 

verde agradeceu ao sr. Hoiirlgues Al-

ves a sua iuduencia j un io do Vaticano 

em favor d i sua numeação. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

IIIO, 13—Knlntrain neste porlo os 

seguintes vapores; 

1'artalrzii, ilo Pará; M'ulnn, da No-

va-lori ; ; Ks/ieivnii./, úe Aracaju. 

Saülram os seguintes: 

Ouatea, para Paranaguá; l'eniam-

fcuee, paia Uanáus, Ttriol, para San-

tos: Ci'tuloicit, para Montevidéo. 

8. MajMtada no palaelo Klyeau, 

Ibe será oiferecido um tumpl 

banquete ; uo dia 13, haverá cai 

nas Floresta* llambouellet; « o dia, 

especlaculo de gala lia Operu, dei 

vislla aos priuclpaes monumentos 

Paris. 

O mlnislro do Exierior olVerecen 

tamliem a S. M. Fldelisslma u m gi 

dc banquete uo seu palácio. 

S e i d a G r é c i a 

I.ONDHKS, 13-0 rei Jorge do Grt-

clo chegou. S. M. hospedou-se uo pa< 

lacio Wludsor. 

B e f e r e d u m 

Começou o rcíertntliaii. 

Sub levaç í í o de Camponecea . 

MOSCOW, 13—Os cainiionc7.es s u ^ 

levaram-se; teniein-se novos csiiillclew 

Dec laraç f io de Torneou 

1'ARIS, J3 — o sr. loinson, exhor-

laildo o patrlollsino o a prudência,de» 

clara que eliminará lodo o operaria 

reconhecido como grevista. 

E m b a i x a d a * 

IIKIILiM, 13 - 0 •iioelnlse.li XeUiig|« 

nolicia que as it'|iaçãcs do Tokio em 

lierlim SÍT.IO converlldui cm embai-

xadas. 

R e i A f f n i i o 

BERLIM, 13—0 rei Altouso conferiu 

o collar de Carlos Terceiro ao Guio» 

clio .vsk Lichteusleiu. 

aovc ruc . do r d * C r o n u t a i t 

rKTKHSBUIll iO, 1 3 — 0 almlraql» 

Mcauof, governador dc Cronstadt pe-

d iu a sua deinlKslo. 

relre, selire paaselo—Compete 
— n l e a conilrurçito dos paisfios, 

à » 
. . «No», 
apreciável ailera-ii.lo ter bavlda 

|IVl 
í Afosll ^ . 
Pedro Kraslo Huello o Fellclauo 

do nível lameuto dos mesmo* ; 
le Agostinho Toselil, Carlos Falhai 

i 
E s t a d o d * a l t l o 

S a b b a d o , 2 3 da desembro 

5 0 0 : 0 0 0 K O < N > 

Agencia geral^ 

H . u t o e n O u l m n r » . e B 

II. 13 DK .NOVKMUnO, C-l) 

Cai.ca ilo Curreio, n. 017 s\o r.vn.o 

TELEGRAMMAS 
sunvn.o EsPECiAi. LIO <I:OMIII;II.UO 

fc\0 1'AULO* 

I N T E R I O R 

B a n q u e t e s:o G . i a r n j& 

SANTOS, 13 — J á foram distribuí-

dos pura o grande banquete a reali 

zar-se no ( iuarujá, no dia lã , c ollere-

cidu á oflicialidadc da canhoneira Pa-

tria, 13d convite*. Será orador ofíicia' 

o dr. Rapbacl Pinheiro. 

O serviço é todo teilo ahi pela fht 

lissnir N/ioi /sman. , 

A • P a t r i a * 

SANTOS, 1 3 - A fatrta sahir.i deii-

nil lvamente ua m a n h l de 1G. 

C o n i m e u d a d o r S a r n a r á l n o de 

A b r a a 

SANTOS, 13—Seguiu boje para ab i , 

pelo primeiro trem da maulill o com-

mendador liernardino de Abreu, sendo 

acompanhado á gare pelos srs. com-

meudador Alfaia o dr. Paphael r i -

nbeiro. 

A P r e f e i t u r a 

RIO, 13—A Prefeitura fornecr.i ao 

«Jornal do Commerr:o> cuplas dos do-

cumentos reservados. 

Bnspe i i soa 
# 

RIO, 13—Foram suspensos o lhesou 

reiro Ferreira Plato e o «abdirector da 

lUrecloria da Fazenda, sr. Samuel P.n-

(0, sendo nomeado o sr. Santos Neves 

para substituir o subdirector. 

X U a m i a a f i o d a A v e n i d a 

IUO, 13—Tiveram brilhante êxito as 

experíencias da i i lumloação na Ave-

nida. Preparam coretos c..m fiúres para 

a Inaugurai l o uo dia 

O povo em grande mo l l i J âo per-

corre-a. 

P e r d i e a 

RIO, 13—SerSo a=slírado» os per-

d e s de desertores c «*c!Uorado o ran-

cho iU-> praça*. 

E X T E R I O R 
S t í v o l t a fie ínar ia l ie i-Cü 

P1.TKRSUFIIC0, 13 — l i «i(!?.y/eeo 

desmente os boatos da suiloeaçio da 

revolta dos marinheiros. 

È r i j a d a * u^vao» e n t r i n c h e i r a d a * 

PKTKHSHl Rl iO, 13 — K m Cronstadt 

a quarta brigada naval c a seli.ua per-

manecem entrincheiradas. 

As tropas conservam av melralliado-

doras nos quartéis á pouca dislaucia. 

O gonetal Uellarew, governador de 

Cronstndl vacllta em ordenar o assal-

to, esperando quo os rovollosos deci-

dam a rendei-se por falta do rlvrres. 

(is revollosos dcriaiaia.l i que.se eu-

tregarão no caso de terem a absoluta 

certeza dc serem absolvidos. 

Su i c í d i o 

PETKRSHn i üO , 1 .1-0 commaudan-

ie da selima brigada naval sulcldou-

se quaudo estalou o mot im, vislo ter-

se julgado Iiiipoleulo para doininal-o. 

D e p o s i t o de a r m a s e n s o n t r a d o 

UrKNOS-AUtKS, 13 — Nas eseava-

çftes da Casa Rosada foi encoulrado mn 

deposllo de arre.as Je varias cspccies 

perleaceules uus (iuaruni/s. 

E n f e r m o 

ASSI MPr.ÃO, 13 — 0 sr. Coe i rane 

Alencar, encarregado dos negocio* do 

Urasll, Cita enfermo. 

r o i h o t o r e p u b l i c a n o 

MONTKVIDliO, 13 — o sr. Casslano 

do .Nascimento publicou um lolheio 

repnl/Iicauo, no qual einllte seu pare-

cer sabre u questão das reciamações 

dos brasileiros contra o governo da 

I r u guay e pede indemnisaçllo conlra 

os prejuízos da guerra civil. 

N o v o s Ca r ü sa-* «u l-anver l caao» 

ItOMA, 13—Consta que os diploma-

tas da Argentina, do Chile e do Peru 

junto da Santa Sé teriam manifestado 

o descontentamento dos seus respecti-

vos governos pela escolha de um pre-

lado brasileiro á purpura eardinaliria 

e teriam apresentado rcrlamaefies cm 

nome de sem suppostos direitos, se a 

Cúria romana os n3o Iranquilllzasse 

pro.netlendo qce em breve seriam no-

meados eardeaes outros prelados; ul-

n me r i ram» . 

Z c o â s d l o 

O m r i o r a c o n t e c i m o n t o da a o u a -
h a qmí í uc-ido a a s ao i nh roaa vou i l a 

?u e a coii-iecida C a s a B o c h a , í *á 
azondo, d sv . do a ( f r aude reánoçao 

q u o IOÜ uo p t o ; o dos soas c a l ç ad JS. 

ay»rd 

milhOes 

PARIS, 1 3 — I m 

destruiu a rasa editora 

Os prrju!zo3 contam-se por 

de francos. 

O o r e r n a d a r d * I t ü o - C i d a t 

PARIS, 13—0 gorernaJor da Indo-

Chlua embarcou em Marselha com des-

tino a Ilano!, afim de reoccu;»ar o seu 

tosar. 

P r l a t o 

TOKÍO, 13—Foram presos o ex-presi-

dente da Carrara sr. l l lrska Nakoue e 

Ire* deputados compromet idos nas 

desordens por ocrasiao da celebração 

do tratado de Parlsiaouth. 

B . » i 9 . C a r l a * 

PARIS , 13—0 rei de Portugal che-

gará no dia « i O tr. i .outet recebei a 

Através dc S. Pau!» 
F a c i ú d a d a d o D i r e i t o 

Os .iluii.ucs uo 4* anno da Facul-
dade de Direito despediram-so liuitein 
iestivumenle dos seus lentes, dr j . Piiiln 
Ferraz e Urasiiio M icii.ido, que for*m 
saudade* brilliaulemento pelns srs, 
vsandericO Pereira c Wuidomiro de 
Magalhães, os quaes lhe o lereccram 
dons artislleos fcw/iíífs de llôres i.a-
turaes com dedicatórias. 

A sala de aulas eslava ornamenta la 
a ea^rleiio, principalmente a ealhedfa, 
em que 'oram eoilocadas, em disposi-
ção artislica, In;mineras llãres. 

P r e í e i t u r a 

•ou, «obre obras, o José Holtonl, 
Iludo approvação do planla—A' Dl 
iloria de Obras, para os dovidos 

Acham-so approvadas, ua Dlreclo-
de Obras, & rua do Commcrclo, 

as plantas apresentadas pelos 
Úauocl Asson, lloydelrleli irmão*, 

tos Mlchell, l iruno Melasl, Frede. 
Ico (illtounl c Possidoulo Iguaclo das 
leves. 

t — Davom comparecer i\ mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs, 
Miguel állrlsola o liernardino Mauenle. 

C o n t r a a v a d i a g t m 

' Pelo dr. juiz í le dlrello da 8» vara 
criminal, foram rondemiiados lioutem 
os desoecupados Justlno de Oliveira, 
irclncldenie. a «d dias de prisão, 
( juiomar Maria da Coucelçf.o u - uu-
11'js, amiios prucaMados pelo d r . Tlioo 
phiio iNoliregii, í*^|elegado. 

m z s o s 

Foram presos Imi tem, á 1 hora da 
i i r d ', e iwcoihldos ao xadrez da Cen-
tral. por ordem do dr. í " delegado ali 
xllinr, os Carre^adorej Deltlue Cadelln, 
II. « ' ' , o Malhlas Cachlello, 11. 1HI, que 
se achavam em lueta corporal ua rua 
de 6. Bento. 

M a n i f e s t a ç ã o 

Devido ao más l emp i llcou adiada 
manifestação que o eleitorado do 

Sul da Sé prrleudla fazer lioio uo ro-
roncl Francisco Aulonlo Pedroso, 1" 
juiz de paz daquelie dislrlelo. 

PKTKRSUt R(JO, 1.1—Foi supprllill-

do o eslado do sido em krementug-, t 
ariedores de Tlflls. 

Hortos o ferido* * -ef 

MADR1I», 13—Nas c1elç.r«i rea l i saÁ* 

em Vaüadoüd houve um grande 119-

teio. lleglslraiB-so muitos mortos e 

f e r l d ^ » 

* H 

A g g r e s s ã o 

Masaao rea 

, PCTCRSULi lop, 1.1 — Nos dlsIriJto 

de Volokolmes^ Kliersoii o EtaldM-

iioslavv couliuuátn os massacres dos 

judeus. 

Príncipe Carla* da Dinamarca-
C1IH1STIAMA, 13— Os resultados co-

nhecidos em favor da proposta que j f -

ferece o throno da Suécia ao p r i n A i 

Carlos da Dinamarca foram do SOltf. 

votos, tendo ttOS contra. 

E i u i çoos . 

HARCKLLOXA, 13—Nas elelçiesat^l 

reailssdas foram eieilos IV repulilicâ-

iioi e 18 catalaiilslas. ~~ 

Orivo dos n r . c n i e * S 

RARr.KLI.O.NA, 13—Amanha os 

pregados dos arsenft"s drclaram-sc <Éi 

greve. J i 

U o s o l d a Á f r i c a 

PAUIS, 13—No sul da A rica as nj l-

laeóes auginciila ii. 
• k * 

Soaco r ro aos j u d e n a * 

LONnitKS, 13—Consta que os F.sla-

dos l u i d is tra iar lo ile defender os ju-

deus ua .Rússia. 

P r o j o s t o sobro o ffa* ; ' 

PARIS, 1 3 — . V Camara a p p r o v c i í 

projeclo que trata do gaz c suas ino-

dilicaçãcs. • 
* 

B.ccopçc.0 

PARIS, 13—0 sr. Loubet recebeu 

os membros da associação dc algo^o-

clros. 

K a i f a v o r doe c p e rá r ios 

PARIS. 13—0 sr. Thomson tíeik-

rou iralar de medidas cm favor dos 

oporaalos uos arsenaes desde que cs. 

les não quebrem a dlcipliua e não 

abandonem o trabalho, costilulnuo 

caso do deserção. 

E i np rea t i i no 

HEM.n l , i;: — 0 Japão lançará U11-

medialamente um einprestlmo inlij»» 

nacional do clucoeula milhões es te t 

Unos a 4 

B.*t i 7 o t i « o 

ViKSNA, 13 — O rei AlTonso foi lio-

meado coroii 1 do Ir inU c nlto de iu-

faulerla. 

JÍ0S.0 T o l u i o i 

PETICItSIH ROO, 1! — João Tolslol, 

filho do conde Leão Toistol foi noinoa-

do mliil-iro da luslrueção. 

O carpinteiro Miguel Gomes, por ia 
guez, morador í rua 81 do Abril, 11. 
•iS-D rol l ionlcm.ús 1 liora^ da larde, 
cobrar ao seu devedor Avelino Mon-
teiro, pintor, morador na c isa 11. li da 
r>ia Cavalheiro, sendo |ior eslo aggrc-
d do. 

O aggressor foi preso t ordem do 
sr. coronel 3* subdelegado do lira*, c 
o olíendldo medicado ua Central pe'o 
dr. Marcondes Machado, medico-le-
glsla. ' 

l.avrou-se contrato com Raphael 
Ferrara para u .serviço de ir.ovlmeiito 
de terras ua rua Coimbra, enlre a' 
ruas José Monteiro e Firmlanu Pinto. 

—Commuui '0 i-se :t Repartição d: 
Águas que p"iie s»r levantado u eslça 
m e n l j da rua J<u.' iioai .-.cio, entre 01 
ns. x c 11', para ligação dc agua c ex-
gollos. 

—D t rrinin*ram-se os seguintes pa-
gameutos: 

ruir .» a José llassetto, pelo forneci 
mento de ladrlihos para o serv e.» dc 

grande Incêndio conslrucçlo da passeio» no largo do 
ra do sr. 1'avard P« !aclo. enlre a r .a da Fundição p o 

largo do Tiiesooro ; 
771*11". a Francisco d» Caro, peto 

serviço de reconstrncel» ilepa ,selo 
n.i-srno largo; 

33-1l-l, .a Carmine T i f l l j i * * , t eia 
recanstnieção de pisseles no taesr,to 
largo, e 

í * ' » , a Francisco Amaro, pelo fr.rce 
cimento de mnlertaes do ferra para o 
mesmo serviço. 

—Requerimentos despachados : 
De Tiienpíiilo Nobre a e CarnUu1 

Uil/inacoorc, sobre imposlo—Sim . 
de l armo delia Uonira, sobre ka 

posto—Deve pagar • Iu.posto de um 
trimestre ; 

de Clernenle Ileiwlq.ie Monssier, 
d lado prar»—Coneedj 3<t d i a s ; 

<!e d. ftlla Pinheiro Mae.iads, solire 
passeio—«jiPe 1 r-qoerente a reCta 
s lr i ieç la do l a ssem; 

da d . M u . * Adelaide t a^ i . j 

f u b l l o u v â a a 

tlecebemo*: 

linitiirgns 11. I :tl'.~. Capllal—Em-
bargmites, d. Julla Proles da Silva tta-
nllsla e outros; embargado, dr. I g u a l o 
Pereira da (tocha Inipuguiição dos 
embargos peto dr. M. P. de Siqueira 
Campos. 

l'm íi/qief/o feito ao sr. presldcuie da 
Rcpublicu, em prul dos lázaros o para 
a cura da morpbea, pelo processo liy 
dro-sudo-tiirrapeullco, auxi l iado por 
r.pp»rel!ios para suadores c gyniiiasli-
r», longamente estudado e experimen-
tado por Francisco da Graça-Marlyr, 
resldenlo em lUpeliuinga. 

Álbum lilu.ilrci.lo. Ilevlsla lllterarla 
e noticiosa, do sr. Agosliiitio 1'enido 

.Anuo I. 
</* olro, versos de Paui lno de 
dos quaes talaremos breve-

mente. 

.1 palavra, conferencla lllterarla fcl 
ta no III». pAlo sr. Coelho Neito. 

Anntiario da Kscola Nor uai «N. S. 
Auxiliadora*, em 1'onlo Nova, Miuas 
tieraes. 

r noia-iusi. 
n . a L ^ A ' 

liwmps 1 
Atmel la , < 

E x p e i i o n t ã d o b i s p a d o 

Provisões d ) casamentos: 

Para a S", a favor de Alfredo Viei-
ra d a Moita e Angela Angelina Fer-
reira. 

!'ara o Draz, a favor de João liaptls-
la llogllesi Cidadã Lupa. 

Para Sauta Iphvgcula, a favor de 
Dlego liarão « Juseplilua i ' i ; a i i uo . 

Para Mucóca, a luvor de l.ucludo 
Freire da Malta U»rrrt» e Autoula M«-
ria do Slella Uarreto. 

Para Saula Cecília, a favor de Ra-
uulpho «lesar de ijuelraz tiuIiuarS-s c 
Laviula Guimarães. 

Para Nazarelii. a :av.ir de Manoel 
José Gonçalves e licncillcla Maria dc 
Nazarelli. 

Para Conceição de Campinas, a I 
vor de Saliid Ciialilu tiahoulti o Lisa 
Jussof, 

Para o Leme, a lavor de João Ma-
noel de Camargo 1; Sebasllana Maria 
da Conceição. 

Para Sanla Cecília, a favor de Ma-
iicc de Moraes Carvalho e Marlana 
Fraiiclsea de Assis. 

Provisão do vigário de Mo.iy-guas-
aii, a favor do padre João Miguel dc 
Augells. 

Idcui de fabriquelro da malriz do 
llrólas, a favor do padre Vicente Fer-
reira dos Passos. 

ideiu de vigário de S. Bernardo, a 
« v o r do padre Francisco Dolcl. 

F A L L E N C I A 

O sr. dr. ju iz da á* vara rommcr-
ciul, a r -querimenlo do BriisiiUiuifr ie 
fíjnk («e lieutKkland, decretou a In!-
leiiCia de Saraiva A C , eslabeiecldos á 
rua José lloiilfacio, t-'-A. com u ea -
iire*a jorualiotica-a Itlaslraríio lirnsi-
felra. 

Foram lumeados syndlcos Moraes, 
Utirchard A- C. 

Os bens da massa foram bontem ar-
recadados. 

fin&rda flaciocal 
Realisaram-se bontem, na lecrela-

riu geri l , as se>sí>e.s da coinmissão do 
pro i.oçOes c do conselho economlco, 
ai liando-be presentes Iodos os ineiri-
lirb 

.—LTm grupo de oHlciues oITerecerá 
boje, IVs 7 horas da uoile, a > nia.or 
Álvaro Soares, as dragouas desio pos-
to a que iol promovido illtliiianicnle. 

— O sr. coronel Tiieodoro de Carva-
lho, chefe inlcriuo do estado-maior, 
lein recebido grande numero de t -ia— 
grain 1 as, caiaa. e cartões de felici-
tações por haver assumido o exercí-
cio deisft ailo cor.o. 

— Detalhe do serviço para hoje; 
De dia uo qiiarteUgeiicval, o nu.jor 

Strelb ; auxil iar, u tenente Amaral. 
Doía a ordenauça o O' batalhão. l'ut-
forme, o 3\ 

T e l s g r a m m a s r e t i d o s 

Aebnm.se relidos na Itopnrliç.Vi Ge-
ral do* Telegrapiios os seguintes lelc-
graiiimas ; 

para Comnvodo. para l.ulz Vieira e 
para Edmundo Kacliler. 

E01IMEST0 JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d a . I n s t i g a 

CAMAItA CRIMINAL 

SEIS vo o s n r i v e . i * r.v 1 3 I I E S S R C Ü M O 

i>e liXXü 

Presidente: dr. Augusto Dei/ado. 
Secretario: dr. Luiz de Ara a, o. 

fastafiu 

O dr. Almeida e Süva pa-son ao 
dr 1 Mallu-iros as er ioes 31U de 
borocatia, M<->. 4373 e 3k2i <ta capitai, 
J1<S3. de Santa Cruz do l i u par lo, 
1143, » » 1 e 3113, de Ilibe rão Preto. 

O dr. I . Malhe ros passos ao dr. r . 
Pereira a crime 3433 d<- Hra/anea e os 
aggravo» 43» d da < ap lai e l i a i de 
l l ã a e a . 

O dr . C Peretra pissoit a i dr. T . 
Atres os «?xravoi 13s< da capital e 
V » l de Dartry 

O dr. C. Canto pa m a a.s dr. Al 
m*.'4i e S. lra o ai^ravo 4117 da 
f i la i e a j apnr!Uc.«> crimes 8M7 de 
Ar«r cp-iara e 3111 de Kil«ira-> Preto 

O dr T. Atres casso* ao dr. C 
Caato a crime " í í í Rl te irão Ba-
n«« . de Jaearr t» e 11%í da ea 
rM. 

JFLOAMENTOS 

AiipfUnça» er/iim 
N 8418. Allliala—Appellanle, An lie-

ro Geraldo da Crur, appellada, a Jus-
tiça. Relator, o dr . C. Pereira. Meiam 
provimento para modificar a pena. 

Ají/caoo1 

N. 4177. Plrassuuunga—Aigravanies, 
Montei ro de Rarros A C.; aggrnvado, 
Fellclauo Luiz do Oliveira César. Re-
lator. o dr. C. Pereira. Deram provi-
mento. 

N. i37ii. Capllal—Aggravanles. Ma-
noel Gonçalves do l . lma o »un mulher; 
aggravados, os herdeiros de d. Fran-
cisco Maila Muulz Cavalheiro. Ilelaior, 
o dr . J. Maliielros. Negaram provi-
mento, conlra o voto do dr. C. Pe-
reira. 

Iltnirso crime 
N. 2030. Rio Claro—Recorreule. Mes 

sins da Silva Barbosa; recorrido, o 
Juízo. Ilelaior, o dr. C. C«uto. Nega-
ram provimento. 

IhibMseorimi 
N. 1010. Cajiital—1'acleule, Nic.ola 

llerlonl. Couverlernin em diligencia pa 
ra s" olilerem novas informações. 

N. U)'.*l. Capllal—Pacientes, Cvrlllo 
llarlmto e ilermenegildo llaggonl. Con-
cederam apresentação paru a 1 ' ses-
são com iuforma(Ao do juiz de direito 
da 5 ' vara. 

Parecer 
O dr. procurador geral da lislado 

deu parecei- nas aopellaçfies crimes 
3453 dl! MU, 3431 de Ribeirão Pieto. 
UiW de Sanla lllitt do Passa ijuatro o 
34ãõ de Saulos. 

i r i i m i i u l « I o . I n r y 

Preildenlc, sr. d r . Miguel de Godoy 
Sobrinho. 

Promotor Interino, sr. dr. A. lia-
plista Pereira, 

liscrivão, sr. Dia» Batalh*. 
Na sessão de lioulem, a que compa-

receram 17 jurados, foi submetlldo a 
julgamento, pela segunda vez, o reo 
Pedro Itels, uccusado de haver produ-
zido n marlo do coronel Armando 
Pontes, na renstln i / . i iue, a rua do S. 
João, 30, na uoile do 11 ue ju lho do 
anuo passado. 

(1 roo, submotlldo a julgamento pela 
primeira vez, foi coiidcmuado a i an-
nos de prisão cellular, motivando esr.i 
sentença appeiiuçõe* da promotoria e 
da delesa. 

O facto delicluosu ainda está no do-
mínio do publir.o o Iodos dolle ainda 
se lembram pela graude «eusaião pri> 
duz i i a pelo mesma na sociedade a que 
pertencia a vlcl lma. 

Como da primeira vez, o róo foi 
deiendido pelo sr. dr. Capote Va-
lente. 

Fizeram p«rle d > conselho de «eu-
tenra u< srs. dr . i:mesto pujol, L u z 
de sauipalo Morslra, Adolpho Naxnra, 
llonorio José das Neves, dr . Jose Fe-
liciauo IVrrelra da Rosa, Cícero Riu-
los, dr . Jové Teixeira Mendes, Carlos 
Corria de Toledo, dr . ttaymuude Fur-
tado da Albuquerque Cavalcanti Fi-
lho. Guillior iiluo de Godoy, dr . Lú-
cio Martins Rodrigues o Agoslinho Ri-
beiro de Castro. 

Pedro Reis ao ser Interrogado tirou 
do boUo do palctot um pequeno cru-
cillxo e, beljaudo-o, jurou pela vida 
do seus lllhos que agbi em leglllina 
de esa própria. 

Os debate* foram reiihldlsslmos. 
O dc. promotor publico proferiu bri-

lhante aecusação, ao llin da qual re-
c beu uma prolongada salva de pal-
mas. 

Começou s. s. dizendo que seria o 
primeiro u padlr a absolvição de Pe-
dro Iteii íii dos debates Measse prova-
do ler elle agido cm legilima de-
esa. 

Acha que não p»s=» de uma Irrisão 
o facto de ter Pedro Reis lançado m i o 

crucifixo « brixando-o, cm 1101110 
dos .seus liliiinlios, dos quaos s i s'i 
louibroii ne.v;a ocraslão, em que ello 
via perlclltsr n sua causa, 

1'cilro lieis, disse s. 9., tomou do 
crucifixo para com elle emocionar aos 
sr*. Juraios, mas se esqueceu quo o 
proprio ClirJilo havia cscrlplu 110 Do-
ciilogo: XOo Miiltirni. 

Depois, s. s, narrou minuciosamen-
te o facto criminoso do que todos se 
recordam pela narrativa ieita pelot 
Joruaes, e, referindo se cm seguida 
aos anlecudcntes do crime, sustentou 
com n.iilla felicidade o llliello.erlme 
nceusalorio, proc rando demonstrar, 
sobroludo, haver Podro lieis Arrom-
bado a 1 orla do quarto em quo esla-
va Armando Pontes. 

O dr. Ilapllsta Pereira desenvolveu 
longamente a qucslão medleo-legal do 
processo, tendo cm vista provar que 
ns ferimentos rcaebiibe por Armando 
Ponles loraiu, por sua natureza e sede, 
causas eiliclcnies da sua morte. 

Tendo a palavra para produzir a 
defevi, o sr. dr. Capote Valente lalou 
lougaiunnle solire a não criminalidade 
do aeu Constituinte, reconhecido pelos 
votos de Jous ministros do Tribunal 
de Jusiiça, que mant inham a seuleti-

appcllada. 
Depois, s. p. procurou demonstrar 

que não houve lesiemunht do vi-la 
uiolivo |i«iu qual i iSos" podia ilelMir 
de dar inteiro credito as declarações 
prestadas pelo reo, como O dc píeuo 
direito. 

A dcii-sa, como da primeira vez que 
foi o r i 1 julgado, lez qucslão cerrada 
da parle inetlico-iegal do proresso, 
piocui. indo demonslr.ir que a vleUiua 
laiiic^ii em virtude da luopportuuida-
de da operação que sollicu na Sanla 
Casa de Mis rteordla. 

A defesa não precisava invocar a 
favor do s"ii constlliilute a escusa do 

4o do arllgo i ' do Código Penal, 
aprrgoMido que o mesmo comiiietteu 

deilcto e.n completa privação d-i 
seiiihlos e l.ilcilUencla, levada por 
uma paixão a i.ur.jsa. o rito. disse s. 

a i lu com pleno conhecimento d» 
causa, com o Inlelro uso das suas fa-
culdades psyeliliai, mas o .se 1 aelo foi 
resultado do exercício do um direito 
sagrado qual se,a o de legitima dele-
sa própria. 

1. procurou, enISo, demouslrar que 
-.1 :III ao seu constituinte a justifica-

tiva 1I0 arllgo 33 1 a ' combinado coin 
os dlliereiites Kü do artigo 31 do Codl-
go •'eiiai. 

Suspensa a sessão por 1 hera, ás fi 
horas da larde teve a palavra para a 

! lira o sr. dr. promotor publico que 
procurou reluter to tos os niguinenlos 
dc i|iie lançou mão a de.Cua, 

lista, ua tréplica, procurou fortale-
cer us arjur,lentos que udduzia iinte-
rlorniente, lerminand i ás '.) 4 l i o r a s 
da nolle, p r pedir u absoIvi' ão de 
seu constituinte. 

Recolhido o Jury ã sala secreta, ás 
10 horai e iu minutos trouxe o sen 
veredirtum pelo qua l foi Pedro lieis 
coudemnado por 'J volos a soifrer a 
pena dc 30 aunos de prisão cellular. 

S P O H T 

PELOTA 

r n o x r i n IIÔA-WSTA 

Foram muito concorridas as funr-
eOes que se realuarain dainiugo uill-
nio, 110 iroulão. 

Todas as quinlelas, joga Ias com eu-
lliusiasmo por excel lentes urtlslas 
que conta aquclle centro «por/iei», fo-
ram vivamente di-putados a contento 
dos admiradores que enchiam as ar-
cii.liancadas. 

U psrli io jogado pelos d >ns dlstin-
C.oi amadores dr. S-niaua e Cblquit», 
contr» lii iegsia e Irão', artistas de 
primeira linha, foi ganir) por estes. 

Até rerto poalo, o pi.hlico maslra-
va sr Impresswnado p-io re-u!Udo do 
partido, por que os dtslinetos am*do-
res emprega»am o i maiores esforços 
que exigia a lula em que se empe-
nhavam 

Das lã ponlos em desate, a vicli-
t u pende 1 completamente para o la-
do ilos artMas, vindo a-sim a termi-
nar o lornelo por pe ; ,e_a difíe.enca 
«le pontos. 

V «ivelaieule verifíearain n« en tendi-
dos de a- ti**! o «tr. Semana n v , 
*e achava nas *»e h o M dias de »e j 
jogo; *pr-se»Uud» n . í i i no motivos 
para sa acreditar «jae u i ad iava m-
ro:nfr:«iLtdo. 

A (jiilr,'e!a de haara despertou enor-
me euUtusiasroo. O* u l i s l a* rm»c»Ua-

das na luto rlvalKan íetrat. O 
resultado foi gaubar aw primeiro to-
g . r lr*ola e em segundo AyesUran. 

iloje, fuucção variada. 

1 c s t a n o n j i v x 
Amanhã, tio Voludrollio,'* «S. Pau-

lo Alltleite Clilb» realua u m a bella 
fesla em beneficio da «Golla de Leite» 
fest* que termlnurà por llin 1 nalch de 
fuol-liall, entre um teuvi de braiilalros 

0 outro do extra ligeiro*, seguiudo-se » 
eiltreg* dns laças do campeonato de 
funl-hiill dos primeiros e «eguudos 
leams conqulsiadas pelo .paullslmi»» 

No programnitt desse torneio timrln o 
figuram corridas rala* o com obstácu-
los, pulo de altura, de distancia e com 
vara e oulros Interessantes exercidos. 

IKSTIVAI. TAUUOMACIItUO 

Haverá amanha, 110 redundei da 
Passagem Parllc.tilar, uma corrida ex-
traordinária em homeuagein á proeia-
inação da llepiilillc». 

O ciou do dia será a eslréa do bra-
ro louro .Capirole- que o sen doma-
dor Manoel Geulll promelte desembo-
lar o ato la/.ci-o comer comslgo u 
mesa. 

O ii" touro será lidado pelos caval-
lelros José Benlo de Araújo o Vlcior 
Marques, que so baterão em dueilo. 
Será este um dos mais laleressaules 
lances dessa (ourada. 

Cm assemhléa realltada bontem, lia 
séile do »Sport Clirti ICdeu Paulistano» 
licou assim constituída sua nova dire-
ctorla; 

Presidente; *r. João Cunha; vice-pre-
sidente, sr. Paulo S. Silva; secretario, 
sr. José Guimarães; Uieso ti reiro, sr'. 
Matheus Ribeira; I" eaptuín, sr. Ricar-
do Rodrigues; 1' caplain do Infantil, 
sr. Joio Faria. 

ASSOCi iqÕES 

Assoc laçSo A u x i l i a d o r a Vn i f t o Su-
t v r u a c l o n a l 

Dia 10, sessão da dlrectorl*, no to-
gar c ás l iuMs do coslumc. 
Q r a m i o R e c r e a t i v o Un i f t o P a u i i i t a 

Dia 11 da corrente, I s 8 horas, cm 
sua sédo social cspeclacuto e baile 
do iniciativa orgaiilsado pela eoiuiuli-
são seguinte: Anloulo Wolir, lonquiin 
T. de Aquiuo, Waldomiro O. de Ca-
uiaigo o Anloulo M. Brito. 

O r e m l o O r a u v a t l o j a P o o r e a t l v a 
B r a n d ã o e S p o r l C l u b Uu i&o 

l>la Id do correute, recita social 
com o drama em 3 «cios—.Aristocra-
cia e povo» a variado lulermedto. 

Agradecemos o convite. 

G r u p a O r a m a t l o o • A l u u n o a da 
T a l m a » 

A dlrectorla desle grupo, 110 Intnilo 
do comn.emorir o dia dc aniauhá, 
orgaulsou para hoje uma do Mias de-
liciosas reuniões lull i as quo por rer-
to teia extraordinário brilhantismo. 

Agradeeemo* o convite que nos en-
viou. 

Soc iedade P a u l U t a da A g r i c a l t n r a 

Hoje, ás 7 e mela horas da nolle, 
reúne -e a «1 rectorla desta sociedade. 

INFOEMAÇÕES 

o TFJtro — HcUUlii lleltorologleo it.l 
Coiiiinrtiflo Cn^rapliica * (irologlta— 
13 de ti ivenibro—Ilarnmelro, a 0J, i i ) 
liornv d* manhã, CU3.0 mm.; í horas 
da tnrde, liüa l mm.; u horas da noite 
de bontem, (KM. 0 m m . 

Temperatura mlnlm*, l o ' õ ; maxl-

n », -
Vfiilo predominante, a t i 41 « Uaroí 

£11 tarde, 
CLuvo (em ! l tiorii!, 2 1 mm. 
tempo iieral, eiieoiierlo. 
M M PIES* m o IW . R.I.KUR.XR* R C « A « A A 

— Ratão consultai hoje, (3, naqiinl-
la Illspensarlo, 1 rua Libero liadarõ, 
11. i ü : de 11 licras ao meio-dia, o dr. 
Saturnino da Vçhpi; dc melo-dla ú I 
hora, o dr . Alfredo Otiaptuá ; «1« 
1 hora as S. o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3. o dr. Caramurtl Faej 
Leme, e dc 3 á i 4 ,o dr. Ascanlo VII-
los-llõas. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feit. j , de u elo-dla a 1 hora, pelo dr 
Jambelro Cosia, ás qululas-felras, e, 
1 esses dias e aos patinados, do 1 ás i , 
pelo dr. A. de Campos Rallc», e os 
cMcines Paelereoscopicos, das 3 á ; l , 
pelo dr. Palmeira Hlpper, 4s segundas-
letras; pelo dr. Cama Ceriiuelra, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlauna, as 
quintas, r peto dr. l lyssc* Paraulios, 
aos fal bados. 

MATADOURO*No Matadouro Mualclpa! 
foram abatidos liontem: l l ( i bovinos, 
7á «ulnos, 13 ovinos e 1 vlleiios. 

luutllisados ; 

3 sumos, 11 pulniiiea, I lUado e ti 
inlestlnosdelgados de bovinos, 11 puN 
mi es e 4 ligados de suínos. 

Lmblema docarlmbo, «mor perfeito. 

SANTA CASA—Movimento de hospital 
r.o dia 12 de novembro: 

Kxlstism 013 enlermos; entraram li; 
saturam I I ; faünceu 1; rxlsle.a 311. 

Consultas, —. 
Pequenos curativos, 05. 1 
Operações, Hã. 
Receitas aviadas, 0'i. 
Fallecou : Vigaro Anloulo, l la l lauo. 
IOIICA roi.ir.IAI.— Serviço par* ho|s : 
Superior dr dia, o sr. capitão 

Kouseca. 

ü rorpo de cavrllarla dará um o(Tl-
elal |ara «Judaule de dia e forças 
para acompanhar preso* a» Fórum e 
n guarda do Palácio. 

O l ° lalal l ião dará ns guardas da 
eadéa, Hospital e 2 oilelaes para a 
giiarnlção e i, ordenauça* liara a 
Screlar ia do Commanda Gerai. 

O 2 ' batalhão dara a guarda da 
Policia. 

Os demais corpos darão o aervlço 
do costume. 

Aiuauueiise dc dia, sargento pluto. 
Lniiorine 7*. 

L O T E K I A S — Resumo dos pr.v 
mies da loteria da capital federal ex-
liai.lda houtem: 

51W i;;:OOOÍ» 
20200 KOO» 

10033 &0Ü* 

PRESIIUS D-: 2iX>| 

07.'3 12119 1'1K3H 20970 2021] 

27U01 

H r.Mlos DE 1C0| 

C30 9378 11931 131» Í9320 I9J0J 
IRliUIOS 111: Oõ| 

u:3ü r,31t 6371 7.M1 10103 2IS1G 

21310 2,1:Hí 83100 S951S 

<111 oxiMAÇOr* 

« . « O - p a r a a »rag«ntia», Vtiuiha ati 
Ylú . (nas segundas e qulutu-fciraa 
l la l i t ru ie (na* lerças, uululas, sab 
I ado* e domingos) o Campinas, 

tara Santo»: 

t.88, 7.80 (rápido), 9.35, 2.20 e l a». 

Do interior: 

• . 3 0 — d e Campinas, llalibense, l i r j . 
(puillua e Viu (nas si-gtniJ.i, „ 
i|ulntus-felraf. 

11.0—(nilxlo) d* Jundlahy. 
3 .5—da Mogyana, desde Casa Uran-a 

lamaes do Amparo e do pinhal 
Paulista, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

6 .80—de Ribeirão Prelo, dos rain.vi 
de Mocóca, Guaxupe, Caldas, Pi-
nhal, iiapira, Saula lllla, liescai-
v adense e Saula Veridiaua, i u i i u 

Bragaulina. 
7.0—da Frauca, ( nus terças, nutnlas 

e sabbados) ramaes Santa l ida d» 
Paraíso, (de Sallesdn Oliveira) Ser. 
táoziiiho, Amparo, Serra Negra, n . 
ilhasItloClaro, Araraquara e Itali , 
liense, (lias lerças, quintas, sabliad» 
1'doiulngoie ramal campineiro, ma , 
leiças-lelras) e ramal dr. I.acei d» 
(nas qululas o domingo*). 
Le Sauloi: 

0 . 40 , O.CS. 1.28, e. 136.31 (rapUaJ 
ÜOR«BL 'M 

Oulnlas-felras: dr. Clemenltno ds 
Sousa e Castro, ju iz da 2* vara de or. 
pliiitns e ausentes e 4* criminal, 6s || 
res ; o dr.MIguel de Godoy Moreira e 
Cosia, juiz da I* vara de orphams n 
eusenies «' S' criminal, ao mclo-du 
dr. Augusto de Melrelles Reis, Juiz d> 
1" vara eivei, commerclal a criminai. 
ú I liora. 

Stl ibados: dr. lirbano Marcondes ils 
Moura, ju iz da ti* vara el iminai , pro-
vedorla, leitos da lazenda o execuções 
rrlmlnars, ao melo-dla; dr. Josc 'M.I. 
l ia llourroul. Juiz da 2* vara cível, 
coininrrrlat e criminal, a 1 hora. 

á l i l i e n e i M p u b l l a a * 

Do presideule do Kslado, Iodos os dias, 
«la 1 4* 4 horas da tardo. 

(vo secrelarlo do Inlerlor e d* lustlea, 
V Iodos os dias, da I I s 4 horas d* 
11 ide. 

l i o tccretarlo da Fazenda, Iodos 01 
V dias. 

( I o ferreis rio da Agricultura, segum!»» 
V e (cxlas-ieíra*. da 1 às 3 horas. 

hO 1BI1KINAI. Mt JUSTIÇA 

A' rua Marrchal Deodoro. Camara 
Criminal, feguudas e quintas-feiras, a» 
ineto-dla. ( a u a r a Civil, quartas o >«k 
I ados, ao meio-dia. 

0̂ H'17» I EDEnAb 

Audiências cíveis: qulntoi-relrai, a» 
melo dia. 

Audiências rrlmlnaes: texlas-fein^ 
«o melod ia . 

l O . V M I L A n O H 

f O N S U . A n O GERAL BA ITALIA -
VCargu da Republica. 

K-CONSLLABO I). 
ltua de S. Bento. 41. 

F-CONSILABO 
Rua Bliella, 10-C. 
ICE-CONSLL/ 
liüa Vista, 27. 

IC.K-CON.SlL/ 
RLLGA—(Iloi iq Botânico), 

CONSliLABO DA FRANÇA—Rua Ma. 
ranlião, 13. 

/ ONSULABO BA ALLF.MASII .V-R u 
t S. ltCNTO, 61. 

Í .ONSULADO DA AUSTRIA-IICNGill V 
v — R u a Pirapillnguy, 21 (Lllierda l.' . 

i O.NSl LADO DK PORTUGAL—llu i s. 
v bento, 30. 

/ 'ONSI EADO DA REPITILICA ARGUN'. 
vTINA—Ladeira do dr. Falcão, 2. 

l i lCK-CONSULABO BA INGLATCItR.» 
• — ltua de S. Bento. 41. 

VICK-CONSCLABO BA I I I iSPANUA-
Rua Direita, 10-C. 

VICL-CONSILABO BA Sb lSSA-Ru* 
l í i a Vista, 27. 

I ICK-CONSILADO DA SUÉCIA L .Y J . 
I I 

ÍIONSULADO DO LllUGUAV—Rua LI. # . 
Vliero Badarú. 17. 

CUriSCLAUO UO- « AHAQUAV — Al* , 
meda dos Andradas, 23. 

ds l ONSILADO BA BI .LGICA-Rua 
I S. Bento, 43. 
/ 'ONSI LADO DA VENEZUELA — t t j l 
vBirel la, 10. 

f tONSFLADO DA IIOLLANDA—Ullá J* 
v ' s . Bento, « i . 

( ' n r t o r l i M d o | m z 

VflRTii DA S f — l t u a Uirelta, 11. 50-
1'AudlriiCias : terças telias, a 1 harj 
«Ia larde, á rua Libero Badaró, 
tol rada. 

11. 17, 

VCL DA PK'—ltua 
Uo-A—Audiência*: 
li,cio dia. 

da Liberdade, 
quariis-íelias, 

1001 
«01 

.10* 
101 

ú l « e ;.}II0. 

2'ií'JJ C 10207. , . , , 

t t z u u 

5191 a 5100 

10201 a 20110 

ritlAKS 

Ttidos cs números terminados em 93 
tem 

Tcdos os números lermiuados em 9 
lòni 1». 

Tel»gramma recebido peto agei.tt 
geral, sr. Júl io Antunes de Abreu. 

lilLI-A fJAillANA — Rua Vergueiro, 11. 
• 201-A—Audiências : s>exUs-ielra>. a* 
meio dia, 

(JANTA IPIIVGENIA—Rna Aurora, n . 
"32 — Audiências ; tcxlas-leirai, ao 
melo dia. 

CONSOLAC O—Riu i l r . Álvaro de Car-
valho, ü4—Audiência*: scguudavlui. 

ias, ao melo dia. 

«ANTA CKCILIA—Rua da.sPnlmelrai. 
" n . 41 -Audiênc ias ; terças-feiras, a» 
11 lioias. 

IHIA/—Avenida Rangel Pestana, u . 
"f . 'h-A — Audiências: quarlas-idiras. 
ás I I lioia*. 

I l o r n r i o d o e t r e n * 

E s t a ç S o d a L v i i - P A I V I D A S ECISGAOAJ 

Para o interior : 
C.26—I«r« a linha lirag*r,tina. rama» 

Sanla VrrtdUna, Santa R I* e l)<\s-
| loiradense, Mogvana ató Hibeuáo 

Prelo, l l u t i i * , rarnaes do Amparo 
ierra Neira, Itapir», Pinhal, Cal- i 
«Ua. MocAca e Guaxupu. 

S i O - p a r a Jandtokr, tolhas IlalMii n-\ 
se, Klo-<.:aro, Araraquara, Mo"va-
na ale Franca, lás segundas, im'.r- • 
Ias e seitas) ran *e< dc Itapira. 1 

Scrtãoziuho c Santa Rita do Parai 
» Sallci de Oliveira), rama. 
rampiLeiro 1,1, lerçai-feira>. r>-
>• al dr. Lacerda i u qu.nta , e i j -
ip.iugo-. 

10.10—p*:* a Vlnaiia (*o* doir. iazH* 
qau.»as-feir*v, PauiKta ato 8. (.ar-
Its, lisgysiia ahi Casa branca, ra-
maes <0 Ajnparo, <k> Maàa i ecaat-
plWHth 

|»KLÈMZINIIO—Avenida da Inleiiden-
>'cia 11. SOO— Audiência* : s*iibadoi, i i 
9 l;2 lioras. 

E g r e j i * E v a n g é l i c a * 

I ' F.F.HEJA EVA.Xnn.TCA PnESRVTERt «-
na—Rua Maranhão, 9. Aos domingos, 
ás I I lioras e mela da uiauliã, e ás 7 
r mela «Ia noite, culto publico; ás 1 
f meia da larde, aula bíblica. A's qua:-
las-lclra, 7 e mela d* nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smil i i e 
l i r ismo Braga.. 

EOREJA EVANe.R.MC.A rRESRVTr.RIAMA 
tMD*—Alameda llambús, 4. Aos do-
mingos, culto publico, a* melo dia o 
is 7 horas da nolle; escola dominical, 
4s 11 b< ras da iimulill. e reunião d» 
Seriedade de Eslorço Cbrlslão. As 
qulntas-lelras, ás 7 horas da nolle, 
rulto r.ubllca. Pastor, rev. M. B. P. d l 
Carvaihosa. 

KCREJA F.VANCr.I.ICA rREsIlVTERtAXV 
IXDEI EKDEXTE—Rua 21 doMaio , 30. Aut 
donilugos, 4» 11 c 4á Inls. da nianli i , 
e 7 da nolle, culto publico; 4s 10 e 
meia «Ia ii.anliã, escola dominical. A'< 
quailcs-íciras, ás 7 horas da noite, cui-
o publico, pastor, icv. Eduardo C*r-
b s Pereira. 

rnr.r.JA EVANCEMCA UETiiontsTA — 
L*rgo 7 de Setembro, S. Aos doniln-
nos. ás I I hora; da manhã, escola d > 
lulnlcal; ao melo dia, culto pubil ro; 
4s n horas da larde, reunião de /-'i> 
f.pnor.Vi, ás 7 horas da uoile, euit» 
publico. A'« quarlas-felra, culto publl-
ro, 4* 7 horas da nolle. Pastor, Anlo-
ulo de Souia Pinto. 

rcnr.JA EVAXCEI.IC.A rnr.snTTrniA' t 
ITALIANA—firaz—Hua da Alegria, 4--
Serviços leliglosos: aos domiugos, á• 
I I horas, esludo l.ihtlco; ao melo di*. 
mi to . A'* «jutotas e domiugos. 4% 7 
e n cia da noite. Poslore, rev. to1-'» 
(«Dgumel l l 

rccpjA rvARsr.LicA iiírnornsTA IT>-
LIANA—Rua (ÍLs IU,migrantes, 13J. AJ' 
Comlrigos, Ss 11 horas da maufvl. es 
cola dominleaf; an melo dia, culto ro-
Mico; 4s 7 lioras Ua nolle, culto publi-
co; *s quinias-ieiras, 4s 1 horas <" 
wiile, cullo publico. Pattor, rev. Afioa-
to bevilacqua. 

IC.nrjA EVAKGELKA «AMUTA—Ria 

Ceueial Osotlr , 9. Aos domlnjos, « 
I I horas d* manhã, escola domina'*] 
• o meio dia e Is 7 horas da «oit-, cai- • 
10 Hibllco. A s amolas-feiras, 43 < be-
tas d * r.oite, cullo publico. Pastor, * 
ter. i . JL T»j lor . 

ECIEIA rr.OTESTA"«TE ALf.Ml—A'*" 
c eda B í m t f t r 4. Bomlnjcw, 4s 10 ho-
ra* da maabV Pa*tor, Baor. 

KGREj* t n m n l t vAsaauc* ~ ?'** 
Galvão Raeacr. n. 33. Cai lo na* 
t a n t a s e domingos. Terças c qu iaua 
4* 1 kcrat e meia d» nalM. Domiaí*» , 
H U t a M i M i t t h l i w A 

i ' Liberdade, 

' 1 rallca de 

n.ni.lr.i titular da 
f* ;r;!;»íita, ex nie 

Ab\ OGAliO—U 

í»ia o fMBOK, ing 
• «ro. hespanlit 

l i a í ec ídcrFe l 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
Ai.fcVTK CKKAL M ESTADO M SÃO PAIJLO : 

H O J E — 1 5 : 0 0 0 $ I I S a b b a d o 

S. Piitilo, Una 15«Io Novembro, 6-lt—(?. poslal, 

5 0 : 0 0 0 $ M EM 23 DE D E Z E M B R O — 5 O 0 : 0 Ò Ô S 
t l . F e « r s Ai-gl iranCrvl ich 

RIA LO LUM IILIIRO 
fiMdtm 

f!i;'i"t'ii s Smidny Scliool. . IO A. M. 
Ilullllí I I A. M. 
U r S t n p . 7 I'. M. 

i.íW[ ii.il» Itcv. \V. ü. Morris U. A. 

C a r r e i o G e r a l 

l.HAf IR FIUXOCU • PRCMOS 
VAI.» POSTAIS 

noi 

tu * »ir-
: ioui calor—Limite mixlm», 

C:aM—Nilo lia Ilrolle de pese oa 
iijhii-LsfiM para esta classe <1* correi-
.omfncl». 

A- cartas nSo franqueada* pagaria 
no ijcstlno o dobro do porta ou Insul-
tii inicia; as do procedeuela cxlraa-
r.ia i^ar lo 400.réis, por IS grani-
i , ' u 'isrçJo. 
r», . aatucf:^ liillieles poSUes ou car-

(•, -: W i a* taxas serio complrta-
ti roui nllos adtieslvos. 

i.,xa mínima dos iranuicrlptoi 
r ua o fxtrançelro ser.1 de SSO riils e 
ú: mostras «In 150 réis. 

i . .'•••;—Os tomadores de vale? p»ia-
! 1 ,11 da taxa e registro: aM ís|, 
1. r i s, filé '09. 70U riíls; até 100», 
|.:0 . ali! I.Vf, 11750; alé #X>», ÍÍ230: 
r s.VJ líis iior 10u» ou fracçJo exce-
ilfiilo de "00$. 

t ' d tVatorlo o registro da fartai 
rriijEliínao vaies. 

if!0 10, 
ítlB. 

As' caitm fadarão, al ím do porte, 
irc' !!ro e outru qualquer taxa a que 
f i l '9 sitjeilas alé 10». 300» e 150 réu 
tii.r ' * ou iraeçüo de rxeedeutei. 

t facultativo o porte das cartel • 
«,1 ric^toílo u «ia» culra» correipon. 
ilrnfías. 

i r i ias ixtlinmlai— J00 rCU pira o 
imffívr « SUO rPis para o lAterlor, por 
lü ç:;.mina» ou frac;âo de M gram-

' r >'Cc* pcilan ttmplr«—50 rtls para 
c j!™i:o» e iou léla para o Exterior, 
in!á i;u . 

cijitíes festert dupla—90 réli para 
c or e 300 leis para o Exterior, 
lfli|l 1 , 1 1 1 . 

iàrtasIMrtu—SOO réis para o n u -
i;ir c áOO reis para o bxterior, cada 
ui> o. 

,, Ui rrtct.—20 rtls par» o Interior • 
tu HTS jí.tn o nvterlor, por 50 eram-
maj ou fraeclto de .'iO eram i as. 

: ' «fi-Wo»—«o réis para • 
liittJlLP o 'iO réis para o Extecior, por 
ti nTunmâs ou fi-ac,;Io <le 50 gram-
III i 

fraipittiiftot—150 réis para o Interior 
r ,"("is para o ICxlérior, por 5'j 
tit!i:ni.-.9 ou irao.âo de 50 gramnias 

A is.-f.-os—100 réis para o Inlerior 
r i v j t-.is para o Kxterior, por fi'J 
i;i«'Ãaies w Ira^to <le !>0 Rrammas. 

iWjiiotit ro/idro—200 réis |iaia o 
Intí-ríjr * iOO icla para o Exterior, 
|or ir,1:»!». 

I M f f l b T O U O S i ; i , l , 0 
( f topeis sojeilos ao sello prj?>.' 
i i rp í f a rn o fello se?ninle : 

t. valor do 2009000. . ."ÍOD 
1,'e aiií 4o0s.i'to. . « 0 
I),J IWJOOO alé «oo»xw. . eso 
Pc C«'tOOO oM U*MK':i. , 830 
!'<; «WífluO até l:0W900i) . 1*103 
Cvi .i.Jida-se mais UIOO por couto da 

eu não.to. 

3 . ' 3 f i c a i c E ^ c a o r 

A l e d t o o o 
f a u l a i laboru ior io bomoeopi-
j r secando o ajroteiua do Kah-
Aaa. 

— DO MEOICU — 
. a x ^ v o e a A r r u d a 

ii . ' Im i:ein trata pelas sessões ele-
Ct . —jaUamea e Urailioa. 

,\.T ..''ilido c largo do S. l'au'.o—!tua 
da tia, n. 74. 

I'M. KKLI.0 UAnniiTO —OOITLIST» 
— '' J t l r o da Sociedade Oplhalniolo-
gliii í ltaua e da Sociedade l'ranae. 
ra Ot l.lalmolCRla. ilesldaiiria: Ave-
li.ü.i i i:,t| rrítana, IW. Coasultorlo: 
it., Ij.icila, 

0Ci:|.íáíA— Dr. P. Am/uai— 
'! o'e dr diuica do pioíossor Wpoker, 
«nu .'enja |,r;u!ca em 1'eruamliuco; 
í f vc!la de :na tlagrm * Europi, 
tude, <Iurants i aunos, frenuenloj as 
ji;i.C. :r«s clinicas de moléstias d l 
tino», narla e ouvidos, em Berlim. 
f»i!3 « vci.na, Iraintferiu «o*resides-
c.a f : ra esta capital. 

( uiíullorlo : llua de S. Beatow 31, 
it I ts t t,i,ias. 
, rcí&fotla : Kua Vlclorino Carmll-
lo, 

r r . VIRIA TO I1BAND O — r.ilnic» 
i' «i ro-etriirgica e especiai^-ent» mo-
lfilíi.4 lios c.rqaml gntUo-urinarlrti, 
Vi!', ' ryiihilis. Consultas: de ( ái :i, 
>i:a lia i!',»-Vi.>!a, 41. ite.slileiicia: lar-
I,'' Eilcrdade, 33. Vclepucae, u. 

. M BI O MEIRA — Cllnlra mmí'-
t" - f :.e!o do serviço de clinica «1» 

fr. Hi-ideacla: Alameda IU-
' « ••<• F.inipira, u. 51. Oonjuitorio: 
t u • Jo Eealo, 43. de 1 w i liorat 
V";;fMie, 19. 

,tn. r t CNo j>e « ü i u xDA-nsp . : 
t. ftítMífof, nariz e garianta, J lv 
tipi' do Rulavcl oculista Moura Ora-
•'1. (. ru frallca de Parli o Vlenna. 
ii.en.l ro iilular da Academia Nacional 
jic '•.r.','»i[ia, ex ntedlco t líectivo da Po-
•f1 ii. ú ) Itlo e adjunto da Santa 
Cr.st -r .n is . : rua hlieita, d u l i ai 

iV dfnrlà i7. Hlarliuélo. 

A a v o g a d o a 
Ai.vofMiiO—o .i. - sé Piedade 

• > r«rri|ilorio no targo da Sé, 
.n, '.'.lirsdn^, onde (;6de srr |,rocnra-
['I1 ü lioras da tanie. Itesl-
' .a, rua Veiid ana, 34. ielcj Uoiie, 
ou. ' ' 

(AF .LGE D E C A M P O » o Thso . 
* i-o. o B i ao de Carvallto J o a i o r 
^ Acceitam cansas nesta capi ta l a 
•ua . Escr iptor lo i rma Qniaao do 
acvemtro, 37 (sobrado). 

CS A S V O O A B O S Anlonlo RlhM-
'!vi. Santos Fsteram de Almeida, 

niliclro dos Santos Um sei 
•»« p^tio A n.rsma rua de S. Uoutou 

ftclirado). 

T r a i u l i r I w t e i i 

£ . H O L L E V D E B 
o ttccti, inglex, allenlo, ite* 
• t: o. Iiripaobol e Itollaades 

•''» íeliídcrteljó,». T*L3M. 

I l e n l I a U » 
f 'irnrp^o d?ntljia A- Canello fa» 

J » " '» iraliallwj dos mais aperfel-
'"i-cs c ii.odcroos da sua produto, 
J»! i rr ; .s inuilisslmo razoaveis. Ao-
" " ) ons yroata(3os, 

« ef .iratadat. — üabmeta • 
ma de S. Dento, a-11 í 

m i m COMMERCfAL 

I , . ' CA i; A t L O I t í D A - Traba-
I • • ' üores natnraes, bou-

JJ1 c s i a o , co;•(">«» etc. P l a n t a i 
«• « par.i j a rd im , ( tua 

; o Carmf lhL 2 J - A l a m e d a 
Si . ; <!•« i" ia' lo, i-A 

i ^ K O BARHET» fabrico da 

r l ' > * f P la l io t C , é o ma ia 

f o r f í u® K^nu'»»* Tinha d a 
I S " o Conhecida. 

K A CAHA B A R H E L 6 quo no 
enconlra a Icuiti i i iu Água da 
bellcza, especifico contra a» cs-
pinl iau o uiauclma do rosto. 

A O S S n S . D E N T I S T A S — O fio-
ticão Universal, caaa cspeciul d a 
orllffoa dentár ios , n ã o tema a 
concorrência das au.is conténs-
res, poi'(|unnto £ a p r ime i ra nos-
le gencru em todo o Brasi l . 

Uan l en i depósi tos nas prime!» 
i a s cidades deste l o t a d o , c omo 
Eanto», Cau ip iuas , R i l u i r ã o 1'ro-
Io c F i unca , o em Uberaba, n o 
Efctado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o dirccta das priuot-Saca in t r i ca? , com correspon-
entea o casas do compras em 

Nova York , Pl i i ladelpl i in, Lon-
drcH,Paris, Pu l i i i g eu c Eiborfa id . 
— J n n u n r i o Loure i ro & C . - I l u a 

1'cnto, 10. — Caixa n. 71.— 6. 
P a u l o 

A G E N C I A GERAT i D A S I . O 
T E R 1 A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada c-m 1831. Sn . 
libinz-Fo ( j i ia iquer ped ido do bi> 
llietcs para o interior, i l u a Direi-
ta, tu . Ca ixa d o Correio, 77. Jú-
lio An tunes do Abreu . 

C A S A B A P T I S T A - Depos i to 
c-m grosso do roupas paru m o 
Biuos « meninaa . I m p o r t a vão do 
fazendas e n rma r i i i l i a Vendas 
poi- « t a c ad a R u a Direita, VJ - 3 . 
"•aulo. Telepbone, 1.107. 

C A S A R E V I L A C Q U A — P i a n o » , 
mupicas c i i iatruniPiitos. 

PIANOS dk a l u o c r l , dos me-
Iliores auctoiVB, u 20SOUO, 23ÍUJJ 
c s o t o u a 

r iANos USADOS. At'3 31 do d » 
rembro , l i q u i damos p ianos ga-
rant idos, desdo 7009 u 1:100$. 

ItoBMCil, o me lhor o n i a i i ra 
t i t ten to de Iodos os pianos. 

S . B e v i l á q u a * O. 

R u a do 8. Bento, 14-A—3. Pau lo 

L A BA ISON—Or f i c l n a da cos-
turas de p r ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a do S. Bento, 11— 
l l e i u i q u e Bau iberg . 

Declarações commepciaas 

A ' p r a ç a 

Declaro que vendi ao senhor T!io-
m«z (iranJc o ui»u negor.o «te ser •as 
n moll.a,Jo<. sito á rua HrL-adcír» 'iaI-
vSo. n. 404. livr- o desrntliarai.ailo de 
qualquer oiius. Se aUurin se julgar 
credor queira uiprexenlar suas ci.nla~ 
no pra::o de S dias, que sei ,1o sutis-
írll.ij. 

S. Paulo, 13 de novembro de 130". 

Avroxio l'i:upr.mA Cakaui? 
Concordo 

'IdllMA.'O (illANIii: 

8 e o ç 3 ; 0 l l - ^ a r o 

Sas PfttiTo A t h ! í t ic S p c r h 

Memher nrc advlscd II.at tiel cts 'r r 
flllraiico lo Sports Oll 15 tlltnsl, to 
lie licld at tiio Vclodioir.e, can lie ob-
tslneit fere on aiiphcutlou to any meu;-
li' r of tlic cominiilce. 

i <ual Memliec j canis are not vaÜJ 
lor llils date. 

The Cumniittrc 

S i o P a u l o A t l i l o t l c C l u b 

AVISO 

Em virtude dss entradas reverlerem 
em lieiiellclo da •Culta de te t o , u to 
«-i'n> distribuídos convites aos de 
mi is cluls spcrlivos. 

k i m i : das crias;» ™ 
Talcoboro 

AS-íli 

E e n t l s t » 

Ba l i 1 X » 0 » E , « 4 
ririirgt.lo dentista, especialidade p;n 

liaballio de ouro. platina, cellulul.le. 
roícellaiia. vuleanitn c preto da ludi.i, 
imdge-worlt, ou dentaduras, nlisoiu-
tameule sem cliaiia, por iuocpíso no-
vo e faranl'do, deulesa Pivot, corjas 
de (uno, olitiiraçíles n curo. plallua, 
esn alie, gi-jiiilo, porceilaua, ceilitioi-
de, inarll.ii o cimento. 

Extrarçõcj dc dentes nem a mínima 
dòr, tralaii.o gamutldj n preços mó-
dicos. 

Calduele e restdrnela : B a a da 9 . 
Bento, 31 (aobrado). 

A ' a mães cu i dadosas 

Campinas, 2»—to—903. 

I!!m. sr. Antônio l.eite dc Camargo. 
Como prolls^ioiml liomiropalha, le-

nho oiiiprejtado em meus clientes, eotn 
os me.hores resultados, na dlarrln a 
simples, ratarrlial saiwnluolenla, ran 
vômitos e fei.rn sermlnosa, ou i>m 
aljuns desses svmptwinus, a Tinlnrr. 
Anlhrlr.iintlra d" Luiz t.ario», prepa-
rada nm seu lalioratcrlo pliarmnce.il!-
co em S. Carlos ; por Isso, ppeo-:iis 
mandar-me o prei;o da durla <lá illla 
Tintura. cn)a liuporlancia IliO renirt-
lerel re!o rorieio. 

Multo i iato pelo obséquio, S)u 

De v. s. 
Am." e cr." 

Atílufun JuUo de Castro 

Dcpo.itarios: J. Aniaranle A C , em 
S. Paulo; .pharitiaela Piado., em 
Asar*: «Pharinacla It. Sallcs., e.n 
Campinas. 

Assacíurss dis criuçit Talcoboro 
OK A-SIS 

D e s m a i o s 
O u a n d o eo está sujei to a des-

maiar , dove-su a n d a r so .npre 
com u m v i d ro de Perolus d ; 
E t he r d e (^Icrtan. 

Coin effcit", baata t omar 2 n 4 
Péro las dc E , h c r de C ler lan pa-
ru di.-íip.ir mí i tan taneamcnt i os 
desinais. as syn opes ou verti-
gens, n e u n o as ma is assiiPt.1-
•ioras. E l i as cuilinam logo os ata-
ques do nervos , as ca imbras de 
es to inaco o as eólica» d o f i t ado . 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina dc Par is t omou o peito np-
prova r 0 processo de prepa-
ração desto medicamento , o i ue 
é c a s ub i do va lor , f n r a recom-
mendal-o ã confiança dos doentes. 

A ' venda em todas tj U .as 
pl iarraaciaa. 

I » . Para ev i tar Ioda con-
fn. í o , ha j a cu i dado em r x l | l r 
qi»e o envo iscro d o » i d f » l enha 
o 1 w d i . i « v " d o I . abora tor io : 
Mai»rm L. Frire, 19, rue Jaeob, 
tmrm. 

M a r i a da G l c r i a 

Em li.nelielo das crianças o adul-
to*, faz publico que o menino O car 
eslava a ponto üe morrer com o ânus 
do fura, e sarou perlellamento nun a 
Poniiiilii IV,/fluí de l.u z Cario», sn-
raudo Ismiieui dos mainillos iutlam-
niados 

S. Carlos, IS— 

MAUIA DA Ci.nniA 
Depositários: I . Aniaranle A C . , em 

S. |'iiu!i.; Nalior liatvAo, em tíallo de 
Viu, o Plianiiacla Jolomlio, em San-
t»s.. 

U T I 

P O O C K 

« A ' a O » W E t n O R t * 

B r o n e h i í e , 

influem» 
í fiilím coiii o uso do An t i 

C.-vtarrhal, (lai dus bcucdictui) 
do tirur.sdo & C. 

A' venda cm lodus «s lioas 
pliuttuacius c drogarias 

N u n c a n e n h u m 

sncommodo 
As mnter in» resinoans cmiçnm 

os intcstiiioí". Por tan to , aconse-
lhamos a que totuotn P ó R o g í , 
po r ser o pu rgan te ma i s cfficaz 
o mnis ogrudave! (pie existe. 

O uso d o IV» Rogé bsstn, pois, 
pa ra fazer cessar immed ia t amcn-
to a mn is per l inaz p r i s ã o de ven-
tre, ao 111031110 Uir.ipo «jue, po lo 
eeu tjosto n u i t o agradavc l , as se-
nhoras e as crianças tomam-no 
com prazor. 

P ôde ser tomado , sem incon-
veniente, tanto quan to fô r preci-
so s» purgar . S i j iódo fazer bem, 
nunca faz mal nci ihur. ; . 

P o r is«o, a Academ ia do Me-
d i e ' n i do P a r í l tovo a peito np-
p r o v a r este med icamento , pa ra 
recominenda!-o aos doentes, o 
que ó mu i t i sp imo raro . 

Dcita-so o conteúdo do v i d r o 
cm meia ga r r a l a dc agun . Para 
as c r imçus . basta a metade d o 
v idro . O p ó no d isso lve por si 
só, cm meia hora ; bnbc-su, cn-
t í o . 

Se qt i izerom vender-lhes qtta!-
quo rou t r a l imonada purpn t i va em 
logar do P ó Roné , DF .scOM It 1, 
15. p j i i INT!-:.'IKSSK, r, pa ra evitar 
Ioda confusüo, nxijain q u o o cr.-
ve lucro vermo lho d o p rnduc to 
toiili.i o enderoço do la í iora lor io : 
Hainr.11 r.. Frire, l!>, r u o Jacob , 
lViria. 

A ' venda em todas ns bô tB 
pharmac ias . 

P roduc to fniii i c i do 110 Labn 
ra tor io da casa L . Kri-re (A. 
C h a m p i g n y & C., successoro.-), 
no I t io do dane i ro , pe lo piiar-
mac-iutico da inosina casn etn 
Par is , f o rmado na Escola Supe-
r ior dc Phar tuac ia dc Par ia . 

B D Z T A B S 

K e r v i ç o H i i i i i í n r i o 

• De ordem do sr. dr. dlreeior do 
Serviço SauMario faio imlillro que, 
i|urm levar, duianío os primeiros 
trinta dlns, eamondungoí e ratos op-
prelieudldos sóinenle n«ila capital, 
para serem Incinerados no Desinleelo-
rln Contrai, u rua Teneut» Penna ll mi 
llellro), r 'celieri a ininorlanelu de du-
zentos n:l» por animai aprev:ilado. 

S. Paulo, 8 de novembro do r.ii5— 
fl seerelarlo, \rrri 1 Hawfl 1'e^lnna. 

l i i i p i i M l o p r c i l i n l «It* I D O S 

O a^mhllslrador da Iteeeliedorla de 
Itendss do listado faz pulillru, para 
r uheclmento dos proprielarlos ero.i-
tr.lialnles do r.erlniclro urbano da ca-
pita1, que de ia data até 31 de dezem-
bro proximo futuro, por e-ta rereb -
doria, m» procederá ,i arrreadaçlo, 
sem multa.da quota relativa ao s.-auu-
do semestre do imposto predial do 
corrente exerci,-lo dc l'.«)'i 

Perdedora da capilal em 1 de no-
veml ro de r.)')3.— O administrador .1. 
Pfreira rfe (Xíc/ro;. 

. n n u n o i o a 

I I . I GAM-SH duas rnsn, próprias pa-
• » ra nnsoc.o e morad a, no lar :» do 
Itlacliuelo, III. H e Is ; tiaia-jé na 
rclinaçKo 11. l i-A. 

At.UGA-Si: a casa n, ô-A, du ru.i dos 
lmmlarantes, multo perto >!a esla. 

i,Io da Eu* e do Jardiiii Publico, com 
coiiimodos para uma lamllia m„u!ar e 
de Irito. 

AEüt;..M-Si:ilndos'|uarl ,s m dillia los 
rom luz eleetrlea e banho. Traia-

te a rua Jo,io Isonlíarlo, a , ( amiila 
aliem».) 

Al.CfiA-SI! nma r.is«, rua do IliaeliHe-
lo, 1.7. Preço, sojixn. Trata-se i a 

rea de S. Rculo, 2-11. 

J&Sllft<t.c« Uma linda, aa* 
A l U g t l - S ? ; , de f r o n t í 

b e n ttobiliaôa p a r a c&aal ou 

dois fionhoraii do coramerc io s a 

casa do f a m i i i a a l l e a ã , t r a t a » 

zo á r u a jc3ó Son i fao lo , 32. 

A n J l l O I I I I A S í L E l I M U S s 
J J i nevrálgicas, cura dores rheu a-

t eus, cura dores no uter.i, cura 
Ioda a dúr. Vende-se em S. l .iuio uu 
casa Parue! A C. 

/'ASAS \ VK.SDA modernas dc lôa 
"'conslrneçlo por preços d " l\ i0 t «( 
'13 e 411 coulo» ilt? rel«, situada» lin 
a «rreila Andrades. b..rra Pa ra le , 
tuas Paiii,e.ras n |:,teo I rellas, »!«-
moda liiirlto de t.inicira e pioxlmas à 
praça (l,i llrpi.li ,ca. Trslar a rtia M-
1 ero lindam, *fi 

/ '1IGTA AP?IT7A3 ET1Z T ) 1 
V ! ' O E B c m canaueio , ilo olasaLl» 
Sh í » , Utista, Bvcçào. 

Esireka a 

E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emulsão 

de Scott não lem rival no 

mundo therapeutico. A 

melhor prova é a sua 

universal fama e o uso 

tão popular que d'el!a se 

faz . • Desde o soberbo 

aristocrata até o humilde 

aldeão a consomem com 

perseverança, c o m fè e 

convicção, porque já não 

se ignoram suas virtu-

des. 

As propriedades phy-

siologicas da 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

d o 

•l«o d* Figa d» Eácaihar 

o o m 

Hypsphosph i t o s d a Cs i o &>da 

são bem e geralmente 

conhecidas. 

Suas propriedades me-

dicinaes são irrefutáveis 

na cura das enfermida-

d e s pcctoraes, pulniir.iarcs 

e iniestinaes; n a Anemia, 

a Chlorose, a Dyspepsia, o 

Rhcumaiismo e cm todas 

as enfermidades que de-

bilitam o systema ner-

voso. Não ha melhor 

tonico e reconstituinte n e m 

digestivo melhor assimi-

lável que a Emulsão de 

Scott. 

•COTT A «OUTÍfE, Oúmia». T « i 

K vcaái aaa DrogariM «1 

( ' •mudo sor t imen to por ata 
cado n a v a re i o 1 N O V I I 1 A D E S 
recebidas t icmahnlmei i te ua 

L i v r a r i a lUa^niíiiio.) 

Itue. i".o Commsrcio. 27 — B. P a n l o 

L i v 

(j Q i m photo-zin-

cograpi i in c 

i i u l o t y p i n exccutam-se 

com a m á x i m a rap idez c a 

preços isoin coinpoloncia, na 

r n r l n ^ l a j t n l I m e M , rua 

do Commcrc io , n . 

c 
depur 
( ., S. 

uma-
o, de UKA CERTA ?rs!;','; 

svplillls. (!e niurphéa, « loman lo 
o S l i x i r Et. 9Xorato, o melü ir 
ativo brasileiro; caia liaruei A 
Paulo. 

M t o i r a s , m o ü a s , c h a p a s 
I r "Ultra jirrtrifrs ilr ••> i • i  1 o, e •ultra yrrtrwm -i i • s ,io 

ife ra c. sVi hdje vei d (li> com 
a 

eus 
i isnílc reducçüo de preços em ca-
dê »reii- A ('., su eiai i irs do Aren 
1 » ' 

' ' 

'KJAD0 " l u , ' ' " " ( " ' curam-se FU I A I / U r. dlcalmente li ando 
—PUulaa í « Tayuyá M. Morato— 
Vendc-sc: cu a Ilarucl A C., Slo 

Ptulo. 

1 / RAISON—tirando ofllclna de cos 
V tu ias pura iculioras e crianças, 
rua de S. bento, 11. 

?jAltl)A-l IVItiiS—b. Fonseca Júnior 
enearre/s se du es.riptas avulsas. 

Rn D. fleucleclana, IH. 

nc-Silsei-íii i•» 'At' e a f í - , 
com os mal» recentes inelho-
lamentos, comcroiados por 
Inniimcios allestados, rnc m-
Iratii-se símpro promptos ua» 

nossas oíllcii.as em Jiiudlaby. 
lA I tUNS & C O M P . , .'.uccosaoros 

da aiii ,s I I IMÃ O " . llua l'u Lmiincrriu, 
;>Jf. S. /'.II !.'!. 

OfKi:t;l:Ci:-SK uma I a cozinheira 
|irii n i .i rar em casa da» palmes, 

para i . onnaçi es, na rua S. Joíto, ii 
l í t . 

A S A M J U H r i O S nesta a s o ; l i 
vcoati iui Kpsnaa 18000, por t e u 
••aea, uâo aseedoado da cias j 11. 
• b r * . 

em:i!l-.CI'i-SK uma C0]";ra alIeirS, 
de I" antios de ednde. Itesideucia, 

lua S4 de Maio, n. ST. 

rl"l-.|li:Ci:-SI'. urna coslnhelru de 
Mrno e oifio; só se emprega para 

e « e mister, llua Cauiud", I I I . 

l H « i nUMCA^I A I I O I I R H da 
h . r i i a So cio Av,.>iis (• CV , 

W succetsores tíc Ar-ns lrmflos. 
, coin o melhoramento nos últi-

mos mrzes latr ,:ud-',s nos ass-ntus de 
chapas. nSo tiriíe n m quebra o café, 
lie t s melbores e vendulis coai uran* 
de icducçío t!e preço, em (B'.i do 
i r » » AC. >tlecr.iu rs rfit Aiert Ir-

r u i do Ci i tn iue .c lo , 2 Í—S I AI I.O 

A f í i;ili:CK-SK uma ama r un aluin-
™ daiile leite de poucos dias, pa r» 
criar na própria casa dos patrões, ou 
em sua casa, garante bom trataine i-
to.eiua de S. Paulo, li. Cl. 

AfFRRKr.K-ÜK uma ailernlt par;: lavar 
" c.i a e lavar roupa, por dia, em casa 
dos | alrries; rua lirila Cintra, 40. 

E 
o l u j o a r l n l ' c v 

l ; r . v D I R E I T A , -:-A 

0 F E R N E T - B R A N C A 
{> notoriamente conhecido como o melhor amargo liygicnlc% 

aperitivo, corroborante o digestivo. 
Effieacissiiuo contra as dures do estomago o de cabeça, con. 

Ira o }j>/eci/, as inorcias iniestinaes, ns nauseas, o cnj'"io do mar 
c contra as cxcilações nervosas, e, além disso, ê muito roco:;i« 
ni^ndudo paia quem soffre do febres interraittentes n vermes. 

Os benéficos efíeitos do l-"«*i'»<>l'lli'i<ii<-ik são garantido.» 
por cortiiicidos dp celebridades médicas; o seu uso o.ná genora-
tisado por t >do o mundo e Iodas us famílias deveriam coustail* 
(Cmontfi acl::ir-Be providas de semelhante producto 

Toma-se puro, ou misturado com agup, seltz, vonnoutli, vi 
jiho, ou café. 

Sucoufra-ao e m todaa aa pl iarinacias, 
drog-aria», café e vendas. 

Por atacado com os únicos concessionários, 

- ^ F l l i . l a r t i n e l l i & C i a . 
6. PAULO 

R- 15 de Novembro, 24 
S A N T O S 

R . l " i (Is \ o v e i u b p 

Companhia Mcclianica e Importadora de S. Paulo 

Secção de Café 
Tenrto esta Companhia um lOn^enh i i C e i i t r n l «Is- r c b c i i e l l c i a r e n f í . cm Santos « 

um oulro do liciM-fit-lar «• i-<-l>(-ii<-li<'ini- orn S. Paulo, o, possuindo e s c r l p t o r l o n naquella 

praça o na de Londres, offereco os sons serviços para o fim de não bó beneficiar o reboneficiar 

o cafú que lho for confiado, como para o do vendel-o no paiz c 110 extran^eiro. 

03 nossos K i i x e n l i o s possuem 03 maoliinisinos mais aperfeiçoados, podendo, por isso p i o 

duzir os (ypos mais finos exigidos pelas bolsns das principaes praças da Europa c da America. 

As remessas do café á Companhia deverão ser feitas do r.iodo seguintes 

l k A t i A S A X T I I S — o o u f ú q u o t i v e r i l « m - p r u b c n o l l c i a d * p a r a « c r e n t r c g 

n l " r e r i r » > i u u v c r . d i i l o i . a i j i . e i l n p r a ç a o u n o o x t r a n « | e i r o . 

I M I I A S . P A U L O — ( c h n v o «Io Cu i i i p a n l i i a ) , P a r j ) - o e a l ó e m cAe» u u e a s q n l * 

n l i n , <|iio l i v c r d e se r Iic-neiic-i^du, p o d e n d o l a m b e u » hor e n t r e g u e a t t r e e i r a s , o a 

r e v e n d i d o em Sun low , u u n o o v t r u n j j e l r o . 

I 
; 

r i l l i o s , ^ , O T B E T O 9 TllltiU^t (Pm si-uipre em de|io-
sito nus suas ollieiiias em Jun-
dlaby. 

.\re-n»i C o m i i . , successorcs 
l io Arena I rmão . ) . 

-t 

7 r i t u r a . I o r e s , ^ n . ^ 

I it I 1'AHA f l BA'. S VOS etc., 
fabricados na uraude fii nlle.lo em 

XiJOdialiy, soiTieiam grauic ;edULvSo 
de jpici'). 

Vivns A Corn/i. surcpnores de A rrs:; 
Inf ins , llua do Commcrcio, -I. — S. 
Paulo. 

f iW M U . < s s m i o i i v v 
«•to ccata ur i asnanoia , l> oi-. 
l inhas, nesta »« :s ia , p i e i : n 
T l l l l . 

I HA SKMIOttA clie.ada da França 
»".e«eja ro.lociie.lo em casa de ...111I-
l'a dl-llnelo. ou eei.h r viuvo com 
lilhos | ara povernante, (l.rlx1 í)'lo a 
easa e lercionandu as c, lanças. I. ha-
bilitada cm rustutr. . M o faz ijucstlo 
dn tr para uu 11 la/enda. 

Keapo- A rua d. Luiza 5 —í', o. Ma-
dame Pi rpira. 

VBNDA l)E CASAS—Una Ilcn! 1 I-'cel-
tas. duas pr.r 2<l contos; traves;» 

da : A.ssemb é i. duas por c> ivulo-, 
rua lare^uav, tiuas pi.r 18 contas; 
m a (l i l.avap «. ipialro por 14 contos; 
avenl a Manuel Pestana, três |ior H» 
coutos. Traiu-se com l>,isberlo Mi— 
Hlrano, rua de S. lipiito, a-tl. 

iresilK -SC uma ealdelri j.ara o ! 
• Çi de sai lu 04 ervejn. Tr.' 

fabrl-
Yrata->o 

cm-i'- Jolto Molliuir,, rua dê janta ipUl-
penía, 11. CO. 

I l.íillli-SE nm I a'i'.1o, unia trma-
• eSo e uu a vldia.a. Trata se lia rua 
• (iazonc lr.i n . 

nyHMft? plasma muscular 
pwsPARAsj a r t . .o , coniétn os 

prccioso.i eicincn cs rcronsliluiutes 

da carro crua. Il-rccitado ua 

ruBcncviost', 

. hEUilÀSTHEHiA, CHLOROSE, 
CQHi/ALESCcHÇA, etc. 

TtVz colher, inliun de. chá dc Zi'imol 

refiresiniam 

0 SUECO DE mo TÍAÍIMAS DE CAItlF r.SI!l, 

Drpieil-S ROÍ Parli. A , R-aa V,R>enae. 
t baí prlaci?»-' P,urniL.ii « Dross.-fas. 

V I M T J E M 

A l i q u i d a ç ã o c i o s a r t i g o s i n g l e z e a 

l i a C L A R K 

Calcados, meias, iRipsrmaaveis 
TI I I I I IK UM i n e r e m l o r l a s , H I - I I e . x o e | » ç f t o 

s i d i r c r a m i i l m í l im- f i t «> . 

Si — 2n5.tr.a. ei. B l E i g T o _ 3 

Conhecimentos e instrucções para o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
A * r u a O u i n z o d e N o v e m b p o , n . 3 8 

i 

i n s i r a 
i m , S A L T O S & 0 . 

f n t p o p f a r i o r c s d u d r o g a s , p p o t f u c i o s chl;ni» 
c o s • p h a p m a c 9 u t i c a i i , a g u a » m i n e r a c s i 

v & s ü b a m o o a c s o s s ü r - i o s p a r a p i i a r m a c i a s 

fi)iport(içtio diitc/a da França, Allr.ma.nha, Porhujat, Iluli i, 
Inglaterra e Esladoi Unidoa 

Todos os artigos desta casa são Ieiçiiimo3 o a preços reduzidos 

0 — K u a d o C o s i i n i e r c l o — 0 

C a i x a é o c o r r s i ? , & 1 5 T e l s p b o s o , n . 5 3 

Ende r e ço t e i e g r a i i h i c o : B I f i V E I R 4 - S . P A U L 9 

A R E S S &. C O M P . 
«•(iceessores de Alti:NS»lllMA0S, re- I 

cominendam os seus níauiailos \apo* 
res UlarahaU —únicos aijetilef. 

R u a d o C o m m c r c i o , 2 4 ' | 

/ú • , — " * b k 1 

\ 

n m (Franee) 
HOTbL" F E R R A Z 

3 2 - R u a 
(Perto do 

H a m e l i n 3 2 
C a m p o » E l l y s e o » ) 

Becommenãavel por stta s i t u a , 

çao, aposontos, tratamento o uio-
úicidade de preços. 

M E O I C A M E N T O a p p r o v a o o pelà 
Junta oHygiene de Riode Ja n e i r o 

as P Í L U L A S L E R O Y v e n d e m - s e e n 
TODAS AS P H A R M A C I A S D 0 B R A 7 I L 

A mania sugestiva tão com-
tnum de reconstituir-se!revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

o n c o m m u l t a c a r n e 

c u c c m p ú s o u l í q u i d a s a l & o m l n o M e s a r t l f i c l a e s . 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, <|Uo, exc i t a ndo o svsto-

mu ccrebro-eapinal , para d a r u m a m o m e n t a n c a sen-

s.ieilo ctc Lem estar , c ondu z g r a d u a l m e n t e á dis-

pepsia, A congestão do fígado, á ncuras-

thenia, ás idéas fixes, ao habito dos remé-

dios c conseguintemente ao desequiiibr/o 

physiologico 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
dos casos : um regimen raciona1 dc 

vida e uma cura de "TOT n bastam para 

regularizar o appareiho digestivo. 

O homera vivo nilo do quo come, ma* do i|rto 

digero. E quem bem difere resolveu o problema 

da saúde, sem necessidade do outros medicinae» 

Emviai o vosso endereço c rcccbcreis logo o 

opuscolo das Moléstias do Estomago. 

L TAGUAVIA & C. - S, PAULO 

A SAISOM 
ornei\A LI: co .1 r,A.I 

Veatidoa para ner.horaa • 
moniiiaa 

PREÇOS BMIS3IM33 

C u ' t e especial, e le fan te e 

na ultima moda 

B u a d e S s o B e n t c , 14 

Henrique Bambcrg 

VlkMS X0V0S 
alleniSes, dos mais modernos, corda-
rruradas, meelianlca a ropeliçllo. Ven-
dem-se com sraiide re iilr,;,"n prj-
io> devido a alia do caniliio. Ilanno-
IIInus rnm 5 oitavas, a re.-j.stcos, sd l j 
e em preslaçrtes merisaes de B ia l i r n 
Planos de aluatuel de lii a t"». Allnas 
s», Iroc.i-se e eoneerla-se, Casa J. I.tic-
ehesl, a rua Jos» lionitario, O A — S . 
laulo. 

1 0 1 
P e n s ã o A l t a m ã 

L U . t u j o i r M i v i u a t i • 

L U I Z SPIESS 
#Tr-o{», das a 1)1 » i hora.—laour. das » l i l tis?»», f i i n l r i ' » « 

tr a leda bora. Atmei;o on |»nur. con 7 pratas n l a , r > : . i l i i 
IWCC, coai Bela p m a da * i a i » especial t$MX 

i 

T s d a s o s A m K M p r a l » « s p s o l a i 

V i K B o i a u c o u i n v o f i C B A R K I . U U S A S S A F A I Í C I M 

. ^ g M g * » N » ta tee is t u n « « t M a ú I Í H , 
» « w m m m t I M M • « » a ^ « I M . t h j j , m m » » i «ua . i m í 

1 5 $ 0 0 0 a D ú z i a 

A o preço ml uai do nossos Cyilnirss 
Paiilissa» imprenso* com modinha;» o 
csnçonetns nrasileiran |-e!o !*í>liir\nr». 

( y l ntlros ext rancei ro» pelo nw îrio 
jiro«,o. Servem i>niH todri.s os pliono-

r«i '}»<»•*! Mini ti orgnnixRdo «ittt 
K imp i e l o t atuindo<!«• « jllijili*»»* 
uu |ih«i>(»brHinuiuN que »«>ri» r c 
m«'ttl«lo a iodou «iu<- u a«»lli l i am . 

Pedidos a FIQ.NER IRMÃOS 
Casa Edison i» S. P au l » 

A'»- N N U H Í I U B C N T O ' 3 < I 

Penhor sobre café 
Precisa-se de quatrocentos contos 

com penhor ,1c 1'iO.fsHi nrroli«> de calit 
e liypotliera de fazendas. Iiilorinai;r>es 
cuni ( amargo, a r a yulnze, li. 
(Camlsarlai. 

F o l h t f i S i a s 
PARA B ^ O f t 

O ma i o r o ma i s t w u . nr»i 

inento. deado SOO réia, a s 1,1 Í/TIA. 

H1A H A O A I E Ã E S , r ua da Com» 

mareio, n . 27. 

OS MELHORES 

Deposito Normal 

Carlos S M i Jsíor 
Baa 15 fcHúvefibi* 53 

O l t e t c r a x a 

uum mm* ff" atai 



% S m / m s m M " - » » ^ i * » 

OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 

•ÍíÃ 
A. R I C A R I A 

A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 
verdadeiro especifico para facilitar a dentição das criança 

0 ÚNICO REMEDIO HOMOEOPATfilCO QUE C9N8E0VIU ESTA HONROSA DISTiKCÇlt 

A Hatriearia, „ . F . D u t r a , t»-

ho-a applicado ein minha clinica, sempre combony-eiultadí.-* 
Ir. Margarido da Silva. 

A MaíPicar ia , d t o u t r o , 

•tliafaz cibalmento ao» clinico e aoi doentiuho».—Dr. 1'auiu 
Lima. 

A Hatriearia, ÚB F. o u t r * , 

é eieellento preptraçto, invento util i humanidade. — Dr. l'e-
rtira da Jlorfiã. 

A Hat r iear i a , F. 0u tPm$ 
t nin magnífico preparado.— Dr. Soma Castre. 

A Maír icar ia , d e F. c « t r . f 

tenho-a npplicado em minha clinica, scinpre com succcsu tdaii* 
gavel.—Dr. faria l.'ocha. 

A Hat r iear ia , d e F. D t t l p e i 
tcslio-a «ppllcado na therapeutica infantil o lenho colhido pro-
veitosos resultado».— Br. Américo Brasiiieuse Fil/ic. 

A Hatriearia, d e F. Dütr.( 
tenlio-a appllcrulo cora grande vantagem rui caio* de deniicio 
dlfllcil cora perlnrbaçôe» gaalro-iutesticaca.—Dr.Mello Marreto 

' Ma ír iear ía , d . F. D u t r i l t 
empreguei rom invavllhoao remltído ene preparado nua afteo-
fica peculiares d primeira dentlçlln.— Dr. Valeriam dt Sousa 

A Ma t r i e a r k , d e F . D « t r . , 
emrreanel-a cora o melhor e mais desejável resultado; nüo n 

tíde desejar melhor medicamento DÓI loffrlmento» da ri imeira 
•ali<H».—Dr. J. do Aran/o Multo Grosso.  k  

A Hatr iear ia , d e Fa D l l f p . 
tenho-a «ppllcado com (frando vantagem na minha clinica, la-
clualrti »o_mcn próprio lillio.—Dr. A. dc Castro lima. 

d o F s D u t r a , 
«capte com bom re»ul-

A Hat r iear i a , d . F . D . « M , 
•a minba clinioa de rreançaa tenho obtido lempre n mais «a-
tinfactorio reaultado ceai a appiicaçio deite medicamento pro-
digioio.—Dr. Alfredo Teixeira. 

A Hat r iear i a , d Q F . oute-a, 
lenlio-a applicado aempre na mlaha ilioloa, aliando ui melho-
rei rcsultodo» ata accllente» da primeira deiitiçâo.—Dr. lie-
Migio tíuimarãtt 

A Hat r iear i a , 

A Hatriearia, d e F . D u t r a » 
«onsld«ro-a licnofica i<» criança» no perioilo d» dintiçlo, nato 
quo tenho observai'" »»< rajnlia clinica.—Dr. Conçalret The• 
dor o. 

as e cura os seus soffrimentos 
K U m i r n c A O â 

A Hatriearia, d.Fa0.tP. 
. . . . . . fill... . na ,.li. i .. A*. ™ 

A Hat r iear ia , d e F . D u t r a , 

tenho obtido srinpre optlnio reaultado em niiniia clinica, no« 
«oflrimento» que ai' lî aiu ú primeira dentijfto.— Dr. l.uii Loptt 
Dajilitla dou Anjou. 

d e T . O u t p a , 
ba ein perlnrbagôc» giltrOdntrsliaaM lidados ao t.-a-
deglJçSódli çtoançí», obtendo re»a'l«do» vantajosos 

ouando íutrís waijicáuieclos eram dirilc..iuciile lolcríioi. 
—Dr. JoH± Pedrò ila Vttj/i 

appllquel-c 
balho da i' 

A Hatr iear ia , d e 

To redro da veija. 

A Hatr iear ia , 
r e m é d i o i n o f r e n a i v ó , « p n l i c a ; l o f« 
c e r t o , p o i a n u n c a lija U l h i n u m th 

wsr* a 

d c F . C u t r o , 
nlçíe lapida, rtfeito I 
). i'á.ia!dar«-a um le- | 

nedlò soberano c aé:n rival para os sofrrllhenios doa creançai i 
no nelindrosp pír|Mb da dentUlo.— Dt. Jurenal fones.' 

fácil, 
caso 

referi-
criua-

tenlio-a «ppllcado em minha clinica, 
Udo.—Dr. ÇaIrão Baeuo. 

A Ha t r i ea r i a , 

» 
c l i n i c a , 

d o F . D u t r a . 
tenuô a empregado noa incommodua que acompanham a dcntl" 
ç5o dirricll daa crcínça» c poaao «ttestar «xcolientca reiulta. 
dCi .—Dr. Moura Aíeredo. 

A Ha t r i ea r i a , d . F . D i l t r a 
* e o c ' Pf»«r que atteato o bom ofleHo desae preparado pre. 
•cripto Para os creançaa duranto o período da denticio. Ata» 
do .ffeito touieo e estimulante, indubitabelnieute niodiflca a 
intensinadü dos phenomenoa reflexos, obaervados com tanta 
freqüência peloa clínicos nesse período do patlioioeia infantil. 
Queira acceltar aa mlnhat felldtacüea—Dr. lanado Alano» 
«T*« dr. Sr teu de 

A Ha t r i ea r i a , d e Fa Cutr<>, 
tenho-a euiprepado tm minha clinica de creaucai. seauira iism 
«ptimo resultado,-i;/. f . de SanfAima. 

1 F . B u E r a , 
teui.o-a applicado nas mole<tiai gsstro-Sntai'.laac4 das c m » 
(aa, espéiialmenta (juando exlft» irrltaeR» rerokrtf-iipinhat 
tendo obtido á:mpro bons resalUdos.—Dr. Carie* Cciueiiale 

A ftíatricaria, doF.Busrr, 
ter.ho applicado com rompleto exilo em minha clinica do erein 
(«a esto excellente preparado.—Sr. l irgilio de lleteude. 

d a F . D u t r e ( 

tenlio-a applicado por diverias vezei em mltiba clinica «ir 
erranças, obtendo em todos oa cisos oa uiaii stii«factari«s re-
aultado», nas couiplica;5ea q u offereco a f>rlmoira (!»nti(fu; 
considero esse preparado magnllico para U crcauclnhil.— I>r 
Francisco O!ira. 

Hatriearia, d . F . D u t r a , 
do rrcançaa, obtende 

aeinprc mapilfico resultado noa ttccldenle» que se lígaiu ú pri 
tenhn-a empregado em minha clinica 

l fico 
meira dcntiçSo.— Dr. Hora de iltigailiiies 

A d e F . D u t r a , 
•egnndo as minhas obsorv«çü«s, declara que o cniprcpo dessa 

Íircparado cvll i ou attemla as inanl[cata(3cs capasmodicaa a 
eliris que coin fre'|uencia se obaervam ntd creaû aa durante ' 

trabalho da primeira dcntlç5o.— Dr. Camilo Vai. 

Fm D u t r a ( 

i do granda valor pela sua elllcaula nos incommo:lfls próprio» 
da denli. So; o nen emprego .1 tuave e cominodo, podendo «»si> 
curar o'melhor resultado,— Dr. J. Aduanlo l.r.le Unimlúo 
• - ma» a 

'*B U-III l - t n _ __ 
9 d a F . D u t r a , 

«ppüqnei-a ciu minha filha, coin quatro niczca dr rdude, sol 
{rendo perturbaç.V'a Rastro-inlcatniaes, e fui feliz cor- • ' 
,1a applieaçao. Considero eis.: preparado inoffcnaivo 
cinhas.—Dr. Kolemhng leite Sampaio. 

A Hatr iear ia , ^ F. ou«r., 
quando rs criam,as. no melindroso período da dentição, uad» 
podam ttupportar do uualqner droffa ou nredicameuto, d&o-ao 
perfeitamente com a Hatriearia.—Dr. (J. 1'hiiadcljilio. 

A Hatr iear ia , d o F. o»,,.., 
em ininlia clinica <íc crianças tenho cmprecado e«m muito pro-
veito o excellente» resultados «ate eitrucrdinario preparado.— 
Dr. <herahiiio Sfeiro de Carmlho. 

d o F a D u t r a , 
tendo obtldu 

reme-

appliqval-a em meai proprjoa filho» « na aiiaiia uiii.i :a d* creaa> 
(as,sempre com optlmo re»ult»do.— Dr. iiattho de Queirós 

A Hatriearia, de F. outra 
tenlio-u empregado n» minha clinica e »ni uian» prsprus li 
Uio», com optlmo reaultado. —Dr. Accacio ile Aran/o oa, com optlmo re»ultado — /Ir. Acc 

A Ha t r i ea r i a , 

A 
medicamento ^fficai, mesmo em cases «r»vcp, tendo 
bons rcsultadoa; a"cón»ellis> u applieaflo deste poderoso 
dio na clinica infantil.— Dr. Lemitllo lilhílro. 

A Hatr iear ia , d a F. 0utra, 
ha um auno que emprefio eeae medicamento no» terriveía acci-
dentes de dcntiçSo, obtendo sempre os titdhorra reaultado»; 
julgo-» uiu magnífico prep«r«do.— Dr. Artlmr Ctrtes Uaim* 
rã es. 

A Hatriearia, d e F . D u t r i . 
melhtV resultado, 

i i i l l t d r i d ; d e F . S u t r a , 

lenho n applicado diversas vezes em minha cliuica dn crcaaias, 
e tom correspondido sempre corá efficacia prompta e certa, 
pelo que n t j hesito c ti recotmnendal a contra m perttirbaçflc» 
gastro-iiitestinae» daa crcanços ua primeira de.-liçào.— Dr 
A//ouso Splet.dore. 

Luiriearia, d s E. o»tra. 
tenho-a -rapregada era ininlia clinica liai graves coiiiplicajòt» 
a que caldo sujeitas as creançai no prriodo da deutiçuo e toa 
tfio brilhantes resultados, que uSo hesito em dar publico tale-
niuului do uua tenho oíiservndo.—l»r franco MeirtUn 

tenho-a empregado em minha clinica rotti _ T_ 
e aeonaelho-a corro mu poderoso antllisr tlierapeuilco, do qual 
tenho tirado incontestável proveito. *-Dr. Ernesto 1'at.xão. 

Hatr iear i a , d e F. D.«ra, 
tei:ho-n empregado em mi«ha clinici do creançuo o tenho ob-
tido excellHitçs resnitados — l)r_. Enjenit llcrtz 

H d e F . O u t r o , 

em mil ha rliniea de criança» teuho-a empreendo sempre com 
*xcell.'iitee reaultadc* —Dr. Joíio Soilini. 

j H ^ p ^ 

d e F . D u t r a 
tenko-a empregado em mlolia clinica -e pono attestar qu< aa 
llivrapeutica iufautil v um renieilio aobcriuo.— Dr. Lourentt 
Messnli. 

A Ha t r i ea r i a , é e F. D u t r a 
na clinica das creaoçaa tenho sempre obtido beneflco» resulta* 
dos nas pertarbaçOcs inherente» a primeira deutiçà».—Dr, 
João dos Santos Itnnget. 

A Hat r iear ia , ,3o F_ Cutr., 
tenlio-a empregado para combater as irritações gu»;ro-lnlesti 
nae» daa creanças 110 periodo da dcnliçilo, com excellcntea rat 
•nltaào».—Dr. Agnelta J.eite. 

A Hat r iear i a , d . F. outra. 
tenlio-a empregado sempre com inuila vantag»:» nos aoffrl-
Bentos luhcreiitca á primeira dentiçlo.—Dr. Honor,o l.iíero, 

A Hat r iear i a , d e F . D u t r « , 

tem-me prestado relevantes serviço» na tuliika clinica Iufautil.' 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Ha t r i ea r i a , d e F . D u t r a , 
tenho-a empregado cm minha clinico com o inale feliz reaulta-
do, no» aoifrimento» da dcutiçJo doa creauças.— Dr. frnclut-
oo Pinto da Silia. 

A Ha t r i ea r i a , d e F . D u t r a , 
empreguei-a em minha (ilha quo anffria do uma ectcrlW- eou 
tono o cortejo de ayuiplomas aisuütadorea, lendo obtido» o* 
melhore» retalhado». —Dr. José Antonio de Hellf. 

A Ha t r i ea r i a , 

A Hatriearia, 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : IF1. D U T R A 

d e F . D u t r a , 
empreguei-a em uni tû o de ilentição dllflcil, rebelde a todo» 
oi iccnrso! therapenticos conlieeidjs. '' tive completo restabe-
lecimento com n r.ppileaçlo deste mcJicanieclo prodlgioao."-1 

Dr. Oreucio Vidigni. 

d e F . D u t r a , 
empregnei-a em minha própria filha, obaervando aempre opti-
tno resultado ; considero-a de «uinmo proveito e de grande no-
coaaidade para aa creuucluhas.—Dr. Ernesto Torre^atrim-

A Hat r i ea r i a , d . F. D u l M , 
tenlio-a empregado ein minha clinica cm sérios casoa de deoti-
(9o diffictl, c com tAo stliifaetorio renultudo, >|iie aio durid» 
acoiisolhal-i cm soinclhantea caso»,—//.-. Antonio Moura. 

A Hat r iear i a , d ; F . D . t r a . 
appliiiutl-a cm n;eu proprlo filho o rccommcndo-n como infal-
llvel pára combater todoo os svmptoimu ussm>tadore» e graves 
ue unia deotlçlo dlffieil.—Dr. lUidio (inaritd. 

A Hat r i ea r i a , deF.D«tra. 
ter.ho-a empregado com optirao resultado n.s moléstias iufsa-' 
ti», provcnienti» da dcnliç^o, e recomuieiido-a como medica^ 
«calo de crande afíicaiiU. — Dr iramit de Almeida, 

M a r c a r e g i s t r a d a o f f ic ia lmoKts a o Xfcí&liat, n pe . aKs i s . í a l i o a u uBLrsr^mi.-fciaa.gSi o <3Lsi. t3Lo N o r | < 

P O L Y T H E A M A 

Smprasa J . Catoyanoa 

Ci ãi.dc Companhia dr Variedades, Cmi-
fo, Uaílts o AltrairOcs 

B O J E T E de novembro H O J E 
llriUiantc t variado espetáculo 

Tomando parlo lodo» os artistas des-
te Imporiam» tronpe, entre os <|un*s : 

Os celebre» duclUstas coiulcus lla-
llnnos. 

I f f E G R l - A P F l A ü í I 

Panlomlma cômica para o 

T R I O D A L M O R E 

A M É L I A H H l . V O 
Boninnzlelra l la lhna 

Cncborros saldos, amestrados c apre-
sentados pela 

M a x - Y o r i s 
AMANHÃ, qiiarla-felra, K> do correnle 

FuucçKo d* ga a-1'ara [comrnemo-
rar a (,'lorinsa data da proclama;Xo 
d a Bcpnbl iei t na Braal l—A orolies-
tra tocar a o llyniuo .Nacional. 

Q l i t i i tR>rL> i i ' < i , l f> dc n o v e m b r o 

GRANDK FESTIVAL 

tm beneficio do secretario 
ilo Polylliearna 

P a o l u o o l S p o h i * 
Coni granilcs novidades r atlracçflos. 

m i m S A H T A W A 

Temporada hjrba 10a.', 

Prende Ccmpsnhia lynca l l s l i n a 
Empresa L . IMilono 

Maeslro rebente de orelieslrn: 
O t te r i no Verteva. 

M O J E . T o r ç a - f s i r a . 1 4 - K O J E 
4* r. cila de essignatura 

E S T K H A da cautni '» bvaailelrn, 
sr.i. M A i V I N A P i n a i S I I i A , coma 
opera em 4 netos, <le 1'ucclni: 

lEItSONAGKNS: Ilodolpho. »r. Aeos-
Uni: Marreilu, llllioldi; Sliaunard, ii:ir-
tolomusl; Collii.e, Sorgl, Benoit, Ta-
manli; Mlml, slu. Jacolii; Musella, sla. 
repelia, Ale ndoro. sr. Tainanti: Par-
plüiiol, C.cl iui; Sergenle, Itiglii. Stii-
de;ile, modisli', popolani, vendllori, 
soldalio fatifarra em senta. 

— A V ( S « — 
Em «m dos Intervallos, a eslr.'atile, 

sra. r ír . lv ina Pei-nira, cantará n iml-
laia da opera tio tnaeslro ti. tioiues— 

A S B E MEIA HOnAS 

Froço» 
Frizas e ramaroles, i1' ordem B05000 
tladeirns de 1* clnsse . , liitsnixi 
Varandas do l»ÕI» lotooo 
Vnriciidas do outras filas . . SfOOO 
Cadeira» de S-' clasie . . . . úçJino 
Galerias uumeradus . . . . :WiOU 
Geral SiouO 

Os lillbctc» acham-se ú venda na 
• Brnsserle Paulista». 

CHALET 00 « 
Novamente rccclti ria graciosa 

c feliz senhorita, os sei/nintes 
palpitei: 

923 23 

514 44 

Ilestiilailos dc iionlem . 
tl,o S. Paulo 

Cenlena 1!):)|| Onteim 
Ile/ena !iü| Dezena 
Grupo 1| Grupo 

;.4i 
41 
11 

Em egoal data do arnii p a m l » , 
de a cenieua—184. 

C a p i t ã o N e g r o 

I.A VEI.flCK 

ITavigaslons Italia-ia a v.vjjra 
O csplaul/d» r. rápida rapor 

Snlilrá de Sanlos, no dia 1D de no-
vembro, para o 

R i o 
W a r e e l o i i i i 

U e i t o v » 
<* j i i s t o s 

VIA O KM RAP1HA 
Ido o vol ta : 20 •/» dc roclv.cçío 

A passagem do volla é valida tam-
liem para os vnpui'e.ida •Navüfiitlo-
11c lienerale Italiana—Floria iV llu-
bntllno. 

1'reçu ila» passa:;'tu ile classe. 
160 francos. 

Para passagens e mais ln'ornia-
e"rs eom Iodes os .".ulKiüaitcs e û sn-
tfs gernes no Brasil. 

SCHMIBT & TROST 
tt. PATJtO—itnado rommerelo, 11. 0. 
S A N T O S — Uua dn Santo Antonio 
II. GO. 

S c ^ a n l i i a d o K a v e g a ç i a 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vnpore.s a sahir 

Sahorao 20 de noventli.o 
u i i a t t 1; de dczciiiliro 

O esplendido, novo o raplJj va-
por nacional 

J Ú P I T E R 
DUAS III'. MC ES 

Salilrà de Sanlos em ld de novem-
bro para 

I *< i r » i i : i a cn> í- A i i ü o ü l r . t i , 
H l p H i c r i N » , 

t l i » { i r u i i i n i t i i i S Í I Í , . U D I I -

i e v i i l é o o l l i n - i i o s - . l i r o * 

recebendo caria em tr.unlt* p nu 
Pelotas « Porlo Alegre. 

Para Ireles, passagem • inaii lil-
1'crniaç'jcs rom os »;ent9< 

T Í I S O C I S P W i l i a <ü C õ a . 

S. Paulo, larjo d i Oitvldjr, i 
Santos, rui S. Aulutlo,31 fl31 — lli> 

d.,1 Jane.rj, r iu da Airaude^a, 31°* 

LA VEL0CE 

u m i m i ITMI& A VAPOBE 
O v a i » o P 

OÜTi 3! MMIQ 
Fr.hlr.t de Sanlos, 110 dia 20 do do-

zcnil.ro pura 
K l » 

tieitovu 

V \*U]!<tlOM 

VIAFIKM RAVIIIA 

I d a • vol ta : 2 0 •;« d» í e í ucçSo 
A passagem ile volla ii valida Iam-

tem pura os vapores 1I11 •.NaviRazIone 
General» Italiana—Morio A- Kuliattluo 

Preço das passagens dc 3' classe, 
1GO lrnucoF. 

Para passagens e mais lnformaçOes 
com todos os .suli-aüciilcs c tî entes 
ííraes no Urasli. 

Sehrnldt & Trost 
S. PAll .ü—Ilua d'j Commerclo, 11. ?. 

N i OS— Itua dfi Sanlo Alileuio, 
11. M . 

KATR .L INRQR-KADAMSRLEABL IOHELLAW-

pfscl i l f ffr . l irts-SiialUohaft 
\'A?0nKS A SAStn 

Potropolio , £0 da uovemliro 
Ti juca . . . tl <1« dezembro 
Sauton . . . 10 de dezembro 
Be lgrano Í7 de dezembro 

Itpaqusts aliem U 

A S U H C I O N 
CapitRo, Keye r I I 

Salilr.V 110 dia ti> do novembro, par» 
R i o , Bah ia , LtebAa. Leixõ»», Kot-

terdama Hamburgo 
(iommmiicainos fjuo os pregos dai 

passagens <!e 1* o 3* classes aiitrj 
Sanlos e lllo foram reduzidos a 4)| 
c 10» respeclivamenl». 

Preço das passagens do lercslr» 
classe, liara l.lsbfta, 1 659900 ríi i , 
lucluluuo o Imposto. 

Todos os paquetes desta compaultia 
s»o providos rom os mali modernoi 
iueliiorn:nentos e oderecem, portanto, 
o maior r.otiforlo aos srs. passageiro!, 
tanto d« 1* como de 3" classes. A bor-
do do todos os paquetes lia medica a 
criada, assim como cozinheiro porta-
Kiiez o até Portugal as passagens <li 
todas as ciasse» Incluem vlulio ile mesi. 

Pura tretes, passagens e uiaLs l/a— 
formações, com os ajenles 

L J o h u s i M k ( 'oni j i . 
Rua Josc Uaiiijucio, n. Si—S. PAULO 

L A V B I i O C B 

Xi iTÍgaz Ione I t a l i a n a a r i p n 

O rápido e esplendido vapor 

S i i w i ie h m 
Sahiri de Santos 11a dia 3 d* dezem-

bro, para 
l l l o 

G c u A v a 
o N t i p o l e i 

Terceira classe. . . 170 francos 

V iagem ráp ida em 14 dias para 

Q e n o v n • K a p s l a a 
I d a o v o l t a , 3 0 •/„ da reâucçl». 

A passagem >le volla a vali Ia lamlieni 
pnra os vapores da «.<av,((.v.ione Ge-
tierale Italiana—Elorlo A, Huliatllno'. 

Para passagens e mais laror.Tia.ln 
com loilos 03 suli-agentM a â e-i.ii 
geraes uo Brasil 

B c h m i d t t c T r o s t 

B .PAU&O—I lua do CoTimerela, a. % 
S A N T O S — Ilua d* Sauti A U I J J I » 

u. 'ó9. 

F O L H E T I M (13) 

LCALUMMá 
P A G I N A S O A S B S O B A Ç A 

Romance original 
DE 

H E N R I Q U E F E R E S E B C E I C E 

A X O I T K D E \ . \ T A L 

L I V I t O I I 

UMA PROMESSA A BEIRA DA SEPULTTRA 

cirrnxo iv 
F i l n c l p l o da a m a r r r e l a j l o 

por lim Angela diz, rom nccenlo de-
liilitado, quasi Imperceptível, que olirl-
ca a joven a Inclinar a eabega atí a 
euferma : 

.—Minha flllin, eu li nos seus olhos 
lo*o que a vl entrar como uma ce-
leste appnriiHo nesta humilde trapel-
ra, que o d.Ve e mvsterloso espirito 
«lo amor encontrou um ninho no seu 
vlrglnal cornçno. Ila cerla doçura no 
olhar de uma joven que ama, que é 
impossivei encontrar nos olhos da-
quellas que nunca esperimentaram es 
«a ternura, tllh.i do malcrsentlnenlo, 
riais nobre, piais generoso, que o so-
pro divino dkposllou na alma das cre 
aturas : o amor. A menina ama, eu 
liem o II nns seus olhos; ama, a te-
nbo a esperança dn que saberá com-
prehender a minha amargura ; e com 
padeeendo-se do meu Infortúnio, da 
mluba desgraça, ao liaixarao tnmulo, 
levarei comm'igo a esperança dc qnr 
depois dn minha morta fica r i um ser 
sabre a terra que proteja, ampare 
ame a minha Infeliz llenriquettnh». 

Angela suspende a soa narrado : 
respira rom dlfficuldade ; como qne 
«uer relazer-se de força», e beija uma 
e outra vez a mSo de Maria, que ron-
afrva apertada entre as suas. A joven 
nüo " opp<> liqnellas mostras de 4e-
tmae l a apaixonada que lhe faz a en-
ferma, • o nome de Heftrl<|neta, pro-
Éaaelado varias vezes per aquella des-
Artfada, «te-ihe aos «vidas de uaaa 
Maneira dolorosa. 

•—Ha alto annos—vslvea dizer a en-
-vivla ru rodeada da todas as 

ades qae proporciona uma 
a. Cadlz era a ponto da 

. Orpkl entla de mie , 
mm ta f l—sis paa aeerdta eom «ma 
K ã a r a laf lmu a tadaa as eaprielios 

f R f P • S W M I O H a c s í a » 

dezenove annos. Por esse tempo co-
nheci o homem que hoje é meu espo-
so, o nmelo com toda a força de um 
curaçüo enthuslaata que nlo' compre-
liciule os perigos n que so espõe reve-
lando a velieinencia do» seus seutl-
mentos. 

Mnguein conhecia a família do ho-
mem qua solicitava a mlnhit mão, 
meu pae fez-nie algumas adverlenclas 
sobre o caso ; mas, a i ! em vltn foram 
as suas reflexões, os seus conselhos 
eu amava Paulo com todo o fogo d. 
minha alma, e abandonei tudo para o 
seguir. Casel-me pois com elle contra 
vontade de minha família, concorren-
do para o desgosto do nuclor de meus 
dias, daquelle bondoso e carinhoso an-
el.lo, quo nunca soubera negar-me 
nada. 

• Pouco tempo depois do meu easn-
meuio, uma desgraça Imprevista oc 
casionou a morte dc meu pae, cuja 
fortuna se basrava ein dons navios 
que faziam o commerclo com as índi-
as, ambas perdidos num inverno que 
foi terrível paia os navegantes. 

• llepols de um anuo dc casada, ain-
da Ignorava a occupaçilo de meu ma-
rido. Vlviamos desassombradameiile, 
mas sem muntermos relartVs com nin-
guém ; Paulo era muito mea amigo e 
carinhoso, c satlsfa*'n os meus meno-
res caprichos ; unicamente se nega* a 
sempre a dizer-me por que iodas as 
noites se separava do meu lado as dez 
horas, e permanecia pira ale as qua-
tro da madrugada. 

• guando lhe perguntava onde pas 
sava aquelle tempo, Paulo 011 evitava 
n resposta fazendo mil rodeios, ou de-
monlrava pelo vacilar de suas pala-
vras que 11I0 era verdade o que elle 
dizia. 

• O costume, minha filha, is- uma se-
gunda natureza, e assim 11.I0 me tor-
nei a importar com as etcurs^si 110-
ctornas de men marido. 

• Con'esso. que nane» acreditei que 
outra mulher me roubasse o -eu rari-
nlio, e esperei eim reslgnaçito o mo-
mento em que o acaso me revelasse o 
segredo. 

• Permanecemos dous annos em Ca-
diz; depois percorremos varias capi-
tães de provlncl», e notsva sempre 
qne meu esposo, á se^uodi ou tercei-
ra noile que permanecíamos em uma 
cidade, voltava ás suas eostun.aJas 
rxenrsrtes. 

• Cadlz, Barcelona, Saragoça, Va en-
ça, Sevlma, em todas as partes a sua 
eeeopafSo era a mesma. Isto é, pas-
sava uma grande parta da aolle fòra 

• Por lim chegámos a Mndrld, oinle 
depois de poucos mcz.es, começamos a 
senllr em nossa casa os primeiros em-
puxnes da desgraça. 

• Enl.lo soube o scurcd» de meu es-
poso. Tluha-me casado com um joga-
dor de prolissilo». 

Ao chegar a eatc pmilo da sua nar-
rai;,lo, Angela senlc-se t'io faltgada, 
que sc Vi! obrigada a suspcudel-a pa-
ra tomar aleuto. 

Maria ullo comprehende a necessi-
dade nem o Interesse que moslroti a 
euferma em querer que cila soulieise 
o qne acaba de ouvir; mns a revela-
ÇLO ainda n"io locou •> MU lim, e es-
pera com toda a mansid.to da sua al-
ma cliela de candura, vendo que des 
le rnodo compraz aos desejos da en-
ferma. 

Angela, um pouco ninls tranquilla, 
depois da leve pausa que ar.iba d»1 la-
zer, contlnim a narrai .Io da sua vida, 
como segue: 

• — De posse «1o segrjdo de meu es-
poso, busquei por todos os modos ima-
gináveis lazei-o esquecer de um vi-
cio IJo abominável como prejudicial; 
mas, ai ! ludo foi em vüo, e assim ine 
resignei com a humildade dos marly-
res a soilrer a sorte que inc tiniia ca-
bido. 

• 1 ma larde passeava eu pelo Pra-
do, levando o Jnliuho pela m.lo, quan-
do oliervei que um sujeito caminhai a 
ao meu lado, ollitndo-me com muita 
nllenç.1o. Apesar de procurar evitar a 
tenacidade dos seus olhares, julguei 
reconhecer-lhe as feiçíí-s. Por fim 
ach»gou-se a mim, e dls-e-me com 
voz resteitosa : 

• — Desculpe-me. nilnln senhora, se 
me atrevo a razer-lhe oma par/nnla. 

• Preciso ir;e foi lixar os ninos 
naquellc homem qne se alrevia a cle-
!er-me, e nüo pude deixar de excla-
mar, reror.heceiido-o; 

• — Heitor I 
• — Ah ! bravo! Como que. lu, 

Angela í — exclamou estendeu,;,.-me 
uma das m.íos que eu estreitei entre 
as minhas. 

• — Como! Tu em llesj aafca f — 
disse eu. 

—I!a proxlmamente um anno—res-
pondeu lleltor—qne ei eguí» a Cadiz, 
depois de ler percorrido as capll.ies 
mais i-Tiporlantes da Ameriea: r, para 
que l'o n»l de negar, Anzela 1 duran-
te as minhas viagens nnnea me esqre-
d do tempo risonho da nossa infân-
cia, dizendo ma.tas vezes de mim para 
mim: «Se quando eu regressar á m.le-
patria Angela estiver llrra • ttr doaa 
da MÜ caracMb M d» dizer Oe: Pos-

suo uma sollrivel lorlunn, adquirida & 
força ile cancelras e fadigas; orphain 
no'mundo, ainda que novo, trnlio 
tenç.lo ile passar os meus dias pneiII— 
camenle, sem int; preoccupnr com as 
cancelras Inlierenles a quem so pro-
íbe um futuro brilhaule; *e le 11,lo 
sou de lodo indilf.-renle e queieicom-
partir da minha foriuna, lul.ai-tr.-- Ii"l 
dito-o se um sacerdote puder .-.lien-
çonr u nos-a união». .Mas, que qucies, 
Angela! o liou em pie c Heus d;-põe, 
e quando etttguel a Cadlz soube l«go 
ijue te liavlas casado com um Iriiu.-iu, 
uo qual sc nilo coi la uma vida t.lo 
exemplar como a de S. \iceule de 
Pau o. liem <ales que Ioda a mln'ia 
Vida fui franco, r tw -abrr a inespe-
rada nova senti dc lodo o meu cura-
çflo que outro se me tivesse anteci-
pado. E que se ihe ha de fazer! 1" 
preciso reslgiiarmo-nos, e poslo que 
n3o haja remédio, espero pelo ii.omrn-
lo em que eslo lyranuo, qne vive en-
carcerado em nosso peito, c a que cha-
mamos coraç.lo, encontre por casuali-
dade urna mulher 'jue o fnça es-pierer 
do que outra lhe fez senllr; n:a^ em 
todo o teri^o podes ler a eouvic;ão 
dc que, j.i que 11.10 posso chamar te es-
posa, sera uma vrdaiblr.» Wicldade 
fiara mim se me d>res o nome de ir-
IR.IO. > 

Angela de no\o interrompe a sua 
narra üo. Abnudanles logrimai lhe 
correm dos olhos, e gemidos deiie,.-i 
e entrecortados se II» escapam do 
peilo. 

Alaria, encamnn lo.se por momentos 
no sentimento lia ariiela enri-r:n.i, 
ciiora lambem, e por um liislanle as 
lagrimas d5o lo;ar ás palavras. 

Mis i- preciso t"rreinar, assim o 
romprebende An-'»:», c diz desle 
modo: 

•—Heitor, brinl»ndo-me c o m e fran-
co e desinteressado carinlu de ir i .1o, 
peilia-ir.e t.icilaniente uma explicado; 
mas a sua alma generosa n lo podia 
empregar nul.ca otilras phra e» para 
rerorJar a rr.nliier que sei.do me:i na 
liie iiavla feito eoueelier esperanças de 
entregar-lhe o coraçlo. 

• As suas palavras fois, eommove» 
raai-m", e fiiriaudo-me a expliraçf-es. 
talvez poneo decorosas para uma mu-
lher casada, despedi-me daquelle ho-
mem, que ua ditosa ede.da em que s* 
passa a primavera da vida havia sido 
meu eompaulieir >, meu amigo, meu 
Irm .o pe!o eoraçlo. 

•Nâo mais o tornei a v.'r; mas ha 
quinze dias men marido acabava de 
sahir de easa; a mais espantosa mt-
serla. a « a i s korrlrej desesperado 

reinava ne.-.in miserável Irapclru. Em 
medico ncalava de lèr-n.e a sentença 
de morte, se i. e nllo resolvesse a tro-
car eslii nlinosphera miasinallca pelos 
ares pures 0 saudáveis do campo. 

Ku chorava, estreitando 11 niluha 
llenrlquellubn ao pd lo ; meu esposo, 
acabava de salnr u v *r se arranjava 
os incios necessários para 11 projertn-
da viagem, quando de repente sc 
ai riu a poria e 11:11.1 mulher entrou 
nqul. Ao ouvir-lhe os passos levan-
tei a cabeça p olli»i para rlla, per-
gunl iido lue o motivo que uqui a 
Iruzlu. 

• Eila leu nos meus nlhoso que ain-
da a mliili.i língua 11.I0 havia pronun-
ciado c disse : 

•—A senhora cliarua-se Angela t 
«—Sim, d ia 1 o-rne. 
•—II seu marido, Paulo liubles I 
• I.' corno diz. 
• —iloiilicee um stijeiio que se cha-

ma Heitor I 
•—Mas, o que c que me quer I c\-

rla-nei ile novo, admirada ue Uulas 
perguntas. 

•—Entregar uma caria a «enliora; 
rmquanlo u l • eu e-pero ua escada ; 
se a > t • r.iiIn..r a leitura qulzer res-
ponder a pess ia que a escreva, ja sa-
le onde Cspe:- > ; »„• depois de passado 
um ^Tiarlo 11* hora me uílo rpi.mar, 
enl.lo irei emi ora : ü a ordem que 
Irago. 

• A mu lier salilu prerlpllndamenle. 
• I 11 li a rarta : rra de lie.lor. I rn 

me l j desconhecido se apoderou de 
mi 111. e Icctici a poria. 

• ?em duvida a mulher cançou-se 
de esperar, pois n lo a tornei a" vi r 

• (.mando, ao cahlr ria larde, Iheii 
mando e-iava dc volla, sem trazer os 
recursos necessários pura a viagem 
nlo pnd; olhai-o de face a face, sem 
salicr a razi?. 

• A re. ordaelo da carta de lleílor 
alorniiiitava-me, como se tivesse com-
metlido um crime. 

• Felizmente mtn mar! lo. pr»oeeu-
padoem demasia, nlo dei:| fe da mi-
nha j-erturl f i o . • 

Ange!» suspende a sua narrativa 
re, eic-a de que alguém ntais es -utr a 
soa historia, porque irste momenlo a 
sra. Josefha mo la de posiçjo. sem 
acordar, cailoca os braços sobre a me-
sa e a caber* solre os braços ; pos-
tura mais a geilo para continuar a 
gosar o-, favores de Morpbeu, do qae 
a que ale eu l io tinha mantido. 

M e r c H i i o u d c c a m b i o 

CA»Af.A tVKPICAk 

/ f s n n o fjiidlcnl dos Correlore» 

itl :.u. l.cLKiii ns stKtiinKs labellas: 

Ki dias 4 vista 

Ki l|in 
SBl 

10 

7.13 

lBjlfi 
6'J'v illtf 

IUÜ 
:u i 

3.103 
1-C.lOi) 

icudirs 
I t r is 
Il»[l'|l|!lg0 
linlln 
lo l lüfal 
Ncva-lork..., 
icltrti ios 

I x t i i i r cs : 

CtMm l(Ci,nrlros, Ifi a lil 1|H. 
I t l l u iam» iiialilz, 11; n IV l|«. 

I n <|itl cila co int.o passado: 

Foi domingo. 

Citi ir.LLlrtçCri da Pioça do Com-
B ld l l l . 

Sanlos, 13 (as lu hora- — llaucario, 
18 l ; ;6 . sem letras. 

Mercado, frouxo. 

Fti.Ur, 13 lis 12.1t) -lcncario, lc 
I j l i i ; lelras l|M ; lanços comprando 
a 

licitado, eslavel. 

irAMACI.lr» t U U M M I HOMEM 

"'I acçfles da C. Paull»!a, a 237$ 
k . idem, Idem, n S37a 
DO arçries do hapco Lominerclo c lu-

(iu-liia, n :itS| 
H<| idem, Idem, a :!!.'( 
í» lelras da C. de (Jiupiiia», a r.'Jt 

V 1 T I K A S O r r Z B T A S 

F L M U » I I I L I C O S Vertd. Cnmp. 

Apclkes do listado.. _ 
Apo'Iees geraesde — _ 
tlmpreslm o do Esta-

do de I ' JCS (libras 
_ _ 

Ittrct da Lamara de S. Pauto 

1° rnipresllnio . . i t „ — — 
empréstimo.. . „ . , — — 

J" emprciUmo K » H I Í V W 

Wem (;» dias; _ _ 
Letra* da C da San-

los (1* e m l s s l o ) . — g|g 
ttmttmvvtínm 

Idi ni da Camr.ra de 
S. fimSo esg C0# 

Idem idem i2"emiss.lo — — 
Idem Idem de Caia 

b r a n c a . . . . , . , . , , . . — 
Idem da (I. de S. Car-

los da 8" série. . . . . . — — 
Lrtus da C. deCam-

pints 71* Cf» 
Idem de Campinas da 

2U0$ ItAJ» luü» 
Lrlrn.s da (1. de S. 

Ctuz das Palmeiras — — 
Idem da Câmara de 

hio Claio — £>Xi# 
liiem da Caniara de 

Juudiaby — — 
Idem da CaniaraMu-

iileipal de Araras.. IW| «71 
Itiim da Câmara de 

Hll.clrfo Preto. . . . — w 
Idem da Câmara de 

lardlnopolls. — — 

ACÇ/iES DE DAKC05 
Comn.ercio e Indus-

tria 3iõ» 316$ 
Crrdllo Iteal carl. bj-

potberar la . . , , . , , . , — — 
S. Paulo 1.5; H U 
LnlJo de S. Paulo , . . , l-jp <i« 
Coiiun. Italiano. 21*1 
Industrial Amparcnse — — 
Cvnslrnclore Agrícola — ' • • 

ACÇÒtS llk COUPAMUAS 

Mogysna . . . . . aid» 
idem, idem, a 3odias. — 
Inullsta Í.JI.H 
Idem, a .111 dias 
E. de F. dc Dourado. 
Melhoramentos X.io 

Paulo 
A11 tare lira 
t . de F. de 

In 
quara. 
idiislrial deS. 

Arara-

241$ 

237» 

— SlÕÕ 

— 3f« 
2201 — 

M-.aria Saula Maria. 
Tcleplionlca 
• " ifo Sportiia 
í:a illardy 
l-ajllíia de tieclrlel-

dade 
Mcrl.anica 

Paulo — 

3o» 

t io» 
lou» 

DLlíLN TIRES 

Korle Paulista 
C. »ab. Paulhlaca... 
Empresa Acua* e Eig. 

de M. Prelo ex-juros 
Industrial de S. Pa do 

ex-juros.. 

19U» 

1(3» 

K « 

SC» 

<3» 

LETRAS H IPG I l l i XAUAS 

M 23» 

Idem d % a 90 dias 
prazo lixo — — 

Idem, Idem. a 30 dias 
* vont. do veud . •• — — 

banco U. S. Paulo ex-
iur«l •'.€« 32» 

r i t i ju no cart! eu SAXIO» 
A Associação Commeidal receie' * ' 

•eguinlelelegramiiia: 
Í A M O S , 13 

O mercado abriu boje com re j j l * j 
procura, ua basu ;)l'ioo por 1U kllvs. 

rtlAi.A UO COMWKRCIO 
E»U como Inspcctor do mez de no-

vembro o sr. Mcola Puglitl. 

Movimento do perlc 
\ apoi es esperado 1 tm Santos: 

Em novembro: 

•ordeauv, 'J 
Buenos-Aires, • Sraçori ;J 
liuenos-Alres, «Corillilere 

ruperei a tahir dt Santos: 

Ém novembro: 

llordeaux, 
Napele», «llologna» 
Nápoles, <Savoia> 
llordeaux, 

1'flpore» nperadn< no fíio: 

Rio da Praia, «Magellnni . . .«• • 
I.lverpooi e escalas, .Orlta» 
Santos, 
Santos, .Marliurg» . . . 
Valparaiso e e<calas, . Gsellr. 
I.lverpooi e escalas, 
f.ondres e e«calas, •llomer» 
Portos do IVorle, •Eaplrilo can(o-
Sculhampton e escalas, •Slle- .-• 
Santos, 

>* 
21 I 
!l 
» 

,2 h.) 

B. Credita 
Mem I ' . 

Md»» a *»• ! • • • • 

edito Real de 
a íüd ias . . 

m 

Va/iorei a tahir do Wo 
Dordenx e escalas, «Ma/elIaR-
Rio da Prata ee«es., >Jup ter-
Valparalso e escalas, •tirlta> 
Paranaguá e escalas. «Rudi-
Portos do Su', «For;«!eza> 
Geno\a e Nápoles, • 1'erseo. 
Pernaoibuco eers..-Pia nela. diih.) 
Porto» do Norle, «Araeats-
Bremeu e es•»!»«. •^arl.nrg» — •• 
flairburgo e e»ra!as, .Asuuekm' 

(m. d l 
I.lverpooi e escalas, .liaeüe' • 
Montevldío eeses. •'aiiKrs- iBi-d-1 

Ganava e .Nápoles, -Eqol!l> -
Haliia e escalas «Uavrlalo 
H a da Praia. «Nlle» <« b.) . . 
Poria; da .Norte, •Castra Ai»*9' 

1W fc-
Jjrnav» » • *< 


